
O Govêrno Prometeu à Light Aumentar Suas Tarifas

WVmAklO!N05EU301-
HA 

30 ANOS, na data de hoje, em Santo Ângelo, no Rio
Grande do Snl, Luís Carlos Prestos levantava o Batalhão

Ferroviário. Prestes, enlflo capitão engenheiro, era auxiliado
nessa tarefa por dois bravos oficiais qne depois morreriam
em ação, os tenentes Pedro Blns e Mario Portela Fagundes,
combatentes heróicos que o povo brasileiro nao esquece.

O que foi a Coluna Invicta sabem-no muitos brasileiros,
mas precisam conhece-la em toda a sua grandeza as novas
gerações. Os Jovens operários e camponeses, os estudantes,
os empregados, todos aqueles que sofrem as conseqüência»
do um sistema social Injusto e procuram solução para os
problemas brasileiros, encontram nos feitos legendários de
Prestes e de seus comandados o exemplo da fidelidade aos
compromissos assumidos, da honradez sem mácula, da capa-
cidade Ilimitada do sacrifício pelo bem-estar da Pátria e pela
felicidade do povo.

A Coluna Invicta foi nma epopéia e pertence como um
feito brilhante as páginas de nossa História. Os comandados
do Prestes percorreram lutando efirca de 30.000 quilômetros
do território nacional. Conduzidos pelo Jovem general de 26
anos, derrotaram agrupamentos militares multas vezes su-
perlorcs cm homens e material. Lavaram a honra nacional
ferida pelos governos que então começavam a vender o
Brasil no balcão dos iniperialistas, e que, como hoje, não
respeitavam a, vontade do povo. Conheceram melhor os
problemas do Brasil, atravessaram regiões antes não pai-
milhadas, levaram aos sertões incultos, onde. ato hoje pre-
domina a vontade feudal dos grandes fazendeiros, a chama
da liberdade que ainda não havia atingido a forma plena que
depois tombou. Foi um Instante dc nossa História que merece
o estudo, o carinho e o respeito de todos os patriotas que
acreditam num Brasil forte e independente, a pátria livre
em que as riquezas do Brasil pertençam aos brasileiros, um
regime que seja a negação da miséria, da fome e do anal-
fabetismo em que vegetam as grandes massas de nosso país.
Tendo chamado a atenção de Prestes para os mais graves
problemas nacionais a Coluna teve o grande mérito de pela
primeira vez colocar aquele que seria o Chefe da Revolução
Brasileira em contato com a realidade do pais.

Depois, no exílio, estudando apaixonadamente os nossos
problemas com o espirito de responsabilidade e férrea força
de vontade que o distingue, Prestes veio a compreender que
o destino de sua Pátria se ligava ao destino de uma força
nova que surgira no cenário da História, o proletariado re-
voluçionário, e que a Revolução Brasileira era parte da Re-
votação MundiaL

'fi
áPJjUANDO surge de novo ante e povo brasileiro, em 1935,
Sk depois de visitar a Pátria do Socialismo, onde se forja
a, nova vida entre mil dificuldades que são pertinazmento
vencidas, Prestes aparece como chefe de um movimento qne
«trebaía as massas, a gloriosa Aliança Nacional Libertadora,
ilestinada a liquidar com a exploração feudal e a opressão
c o saipie iniperialistas e a barrar a ascensão do fascismo
em nossa terra.

As lutas da A.N.L. e os anos de prisão representam
para ele escola que tempera a fibra dos verdadeiros pátrio-
tas, daqueles que sabem, como êle soube, no momento de-
nlsivo, orientar-se no sentido da marcha da História e de
acordo com os interesses e aspirações do povo. Sua figura
avulta mais ainda aos olhos das massas como a de um lider
singular.

Sua coerência é absoluta. Por isso, quando é arrancado
do cárcere por um movimento que comove todo o pais,
mostrandose, acima de tudo, como homem de Partido, 6
acatado não somente nessa qualidade, mas na de um lider
nacional cuja voz é por todos ouvida, como a voz de um
patriota cuja integridade e desprendimento jamais foram
postos em dúvida. São grandes os embates que Prestes
trava nesse novo período histórico, a, frente do seu Partido,
em defesa da paz e da independência nacional, dus liberdades
democráticas e do bem-estar para nosso povo. Comparece
às assembléias populares e debate com os trabalhadores e o
povo os seus mais sérios problemas, funda a «Tribuna Po-
pular», órgão da justiça e da verdade, fala cm nome de seu
Partido, no dia histórico que assinala o ingresso do Partido
Comunista do Brasil na vida legal, bate-se pela Constituinte,
desmascara no Parlamento e nos comícios os que caluniam
a gloriosa União Soviética, exige c obtém a retirada das
tropas americanas que ocupavam nossas bases aéreas.

VIERAM 
depois os anos da clandestinidade, coin o grande

patriota perseguido, como ainda hoje se encontra, pelos
cães-de-fila americanos e seus agentes nacionais, que nele
e no seu Partido enxergam a vanguarda dos combatentes
pela felicidade e independência do povo brasileiro. Graças
em grande parte aos ensinamentos de Prestes e do Partido
Comunista, ao trabalho de esclarecimento sôbre quem são
os responsáveis pelo atraso e as dificuldades de nosso povo,
é que hoje a consciência livre do Brasil pode repelir com
mais força a insólita intromissão dos iniperialistas americo-
nos em nossa vida interna- Graças a Prestes e ao seu Partido,
a grande campanha pela paz e a defesa de. nossas imensas
riquezas, que contrastam com a situação' de miséria do povo
brasileiro, penetra crescentemente nas cidades e nos campos,
arrastando cada vez maior número de novos patriotas a
participar dessa luta sagrada.

Tão Intimamente ligada 6 a sua vida à luta de seu Par-
tido, o Partido Comunista do Brasil, que dele também se pode
dizer que é a consciência e a honra de nosso tempo. Nenhuma
campanha patriótica surgiu nesses 30 anos que não o tivesse
a frente, ombro a ombro com os demais brasileiros. A todos
estende a mão. No interesse do bem-estar da Pátria esquece
os agravos. Outra coisa jamais enxergou em seu caminho
que o ideal de um Brasil livre, democrático e progressista,
pelo qual luta sem um minuto de trégua e sem medir sa-
orifícios.

lyO 30* ANIVERSÁRIO do levante de Santo Ângelo por1' êle chefiado, feito de arrojo e bravura que marcam oInicio da marcha de sua Coluna gloriosa, rendemos homena-
gem à memória de seus fiéis companheiros de ação e idealtombados numa luta que êle continua pela História a foraporta-bandeira dos princípios que se concretizaram no movi-mento da gloriosa Aliança Nacional Libertadora e hoje estãoInscritos de forma mais ampla e de acordo com a verdadecientífica no Programa do Partido Comunista do Brasil.
m» n,.t ^YfWcce os nomes de Siqueira Campos, DJal-ma Dutra, Portela Fagundes, Pedro Bins. Aníbal Benevolo,
tíat» W,' 

LTC"S° More,r* *W militares e civsIodos leais filhos do povo. com» n« »..nn„.. . "'
citadlnos que a Coluna na 7iL? tralpST868 e Jovens
fileiras para lutar por um R«.nil í''* tacorPorava às
com a vida o amor rpátria. me,h°r e qne P^aram

Glória, pois, ao 30' aniversárln a» ^—_j ....Ifistória. E que viva nor-Ew& *»8Tande feito de nossa
felicidade de nos» poST eTubertaVT
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO V1T i^i RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 29 DE OUTUBRO DE 1954 # N.» 1.341

Comemorando j
o Aniversário j

da Coluna \
Prestes

EM 
HOMENAGEM au

30,' aniversário da
Coluna Prestes, realizam- J•se em todo o pais diver- J
sas comemorações. Ama- <
nhã, às so horas, no audi- ',
tôrio da ABL realiza-se )
um ato público em home-
nagem a Prestes e seus
heróicos soldados.

Acaba de solidarizar-
¦se com a homenagem o
dr. Odilon Batista. Como
se sabe, Pedro Ernesto,
seu pai, foi destacada fi-
gura dos movimentos de i
5 de Julho. Participarão í
do ato público de amanhã
à noite os deputados fe- \
derais flores cia Cunha, í
Campos Vergai, Roberto ;
Moreno, Paulo Couto, i
Breno Silveira, Frota )Moreira, Coutinho Cavai- ;
conli, Abelardo Mata e ',
Crisanto Moreira da Ro- \
cha.

Deverão ocupar a tri-
buna, na ABI, o sr. New-
ton Siqueira Campos, ir-
mão do bravo tenente An-
tonio Siqueira Campos,
o capitão Trifino Correia
e os deputados Flores da
Cunha, Paulo Couto, Bre-
no Silveira e Campos
Vergai. -

ELRÇQES COMERCIAIS COM
S PAÍSES DQ CBMPO SOCIALISTA

Propõem ao Governo os Cafeicultores

RECOMENDAÇÃO OFICIAL DA JUNTA ADMINISTRATIVA DO I.B.C. —
IMPORTANTE INICIATIVA TOMADA NA SESSÃO DE ONTEM

A 
Junta Administrativa do Instituto Brasileiro de
Café encerrou, ontem, os trabalhos.de sua ses-

são ordinária- aprovando uma recomendação à dire-
toria da autarquia e ao govêrno, no sentido de que
promova imediatamente a ida de emissários à Euro-
pa para proceder a sondagens sôbre a colocação do
café brasileiro em novos mercados consumidores,
inclusive no leste europeu.

Ante a atual conjuntura
cátedra, agravada com a es-
candalosa interferência o
embaixador ianque, sr. Ja-
mes Kemper, nos negócios
de café brasileiro, essa foi a
deliberação mais importante
do órgão deliberativo do Ins-
titiito, no que concerne h
aplicação de nova política co-
mercial para o nosso princi-
pai produto de exportação.

SESSÃO SECRETA
Os trabalhos da última reu-

nião plenária da Junta ocu-
param a manhã toda de on-
tem e parte da tarde, dedi-
cadas à conclusão dos deba-
tes e aprovação dos parece-
res e projetos de resolução
vindos das cinco Comissões
especificadas (Coordenação,
Especial, Agricultura, Co-
merclalização e Finanças).

Houve uma sessão secreta
no periodo da manhã, de eu-
jas deliberações só transpt-

rou aquele do envio de emis-
sários à Europa para a con-
quista de novos mercados
para o café brasileiro. Outros
assuntos de magna impor-
tftncia foram debatidos, como
por exemplo, o acordo ca-
feeiro com a Colômbia

NOVA REUNIÃO
Ficou definitivamente es-

beleclda a convocação de
uma reunião extraordinária,
fixada, em principio, para a
segunda quinzena de janeiro
do ano vindouro, quando se-
rão solucionadas questões
pendentes de eStudos ase-
rem procedidos por órgãos
espccializados,,questões rela-
cionadás com a alteração do
Regulamento de Embarques
(CONCLUI NA 2' PAGINA)
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Desaparece a manteiga — tos veantaLiecimentoa
o 100 e mo cruzeiros o quilo, a manteiga torna-se cada
vez mais escassa no comércio. Ontem, o depósito da "Mv-

fdniar" te outros) )á havia afixado o cartaz que »e le no
clichê acima: "Não há manteiga". Mas o produto está-
sendo, na verdade, sonegado à população. Leia na pdg. S) ;,
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ASSEGUROU 0 PREFEITO À LIGHT
0 AUMFNT0 DE TODAS AS TARIFAS

m ConSelhO Nacional da FMB  Preparando a assembléia do Conselho Nacional«MWIWHBI ira rniH ^ Federaçã0 dg Mui}leres ao Brasil, reuniu-se
ontem,, na ABI, a diretoria daquela entidade, juntamente com delegadas de diversos E»-

tado» — (Noticiário na quinta página)

O 
prefeito vai enviar na

próxima semana mensa-
gem à Câmara Municipal so-
licitando a aprovação de um
nuvo aumento para as pas-
sagens .de bondes. O aumon-
to jà fixado em 30 centavos
por secção será objeto ago-
ra de discussões ria Càrríara
de Vereadores.' Embora o
prefeito tenha garantido à
Light a aprovação dó es-
candaloso aumento, sabe-se
que um considerável grupo
de vereadores não está dis-
posto a aceitá-lo. Após a de-
cisão da Câmara Municipal
sobre o pedido de aumento,
«abará à COFAP brtnoioga-

-lo consoante o que detenni-
na a lei 1.522 aprovada pelo
Congresso..

LUZ, GAS E TELEFONE
A Prefeitura jà garantiu

& Light a homologação dos
.rovos preços para luz, gás e
celefones. Os dois primeiros
deverão ser aprovados mais
rapidamente, pois não depen-
deni do exame da Câmara

.de Vereadores uma vez que
o poder concedente para a
exploração de tais serviços
é a União. Jà o processo re-
ferente aos telefones deverá
ter uma tramitação mais
prolongada, pois êsse irá à
Câmara da, Vereadores.

OUSADIA DO TRUSTE

Não contente com a pro»
mossa de quatro aumentos
em bloco, a Light já está se
movimentando para solicitar
um novo «reajustamento»
nas passagens dos bondes,
isso foi o que anunciou on-
tem um porta-voz do grupo
ianque-canadenso ao «expll-
car» os motivos que levaram
a empresa a aceitar o au-
monto de «apenas» 30 centar
vos para os bondes. Antes •
Light havia comunicado aó
prefeito que aceitava as ba-
ses propostas para «evita»
novos problemas»»,

í
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si! (ililIN contratou cum «Tim Chawi lliuik»,
nu viagem <|iii> Iia nowo mill/.ou nos talado* Uni-

dos, intui série <li> iii':;m'i(is do mnlnr Intcrí-Kw puni u
|i<iili>riiNii rsliilircliiicnli» Imiirúrlo iinrti-iiiiicrliiino, \
niiltiriv.il ilèsscs negócios iiMitiniiii cm segredo, Fodt*
niOM uillniltitr, loililliu, i|iii' «Th« Cliiise liuiiks JA «to»
Imrou um plano ilu «flnaiioliHiiituto para «xportaçlo
do muqiiiiiuriu», siincrld» pnr mister llolland, a wr
ii|iri'viiliiilu du Coiiíi-iiiiciu dos MluUtroa da FaieiHlu,
cm «iiiilmiilinliu, iuiilis ofii'li»u* rmelarum-Roa qua
. lhe ('lume Itunli», i*iii troca danuela «linandanirnlo»,
pretendi) entrur do Hola no |M*trôlco brasileiro. Abreu
assim, como nu vê, novo «front» da Standard.
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lotliéroo ,
/'iM causando eipAIt

no Catete e anexo» n re-
solução do briginMro
linda üonw», em conde-
cornr o 1'inpiilliiitlii llaul
Fernandes com a "Ordem
do Mérito AtToiuiutlro", fl

Suo 
o garlinso Fernandes

esde lenrii, invariável-
monte combata a avtactlo,
mio rendo nunca, famni»,
viaftula em uvldo, heli-
côptcro ou disco voador.

707. do Rebanho Nacional
Sob Controle Americano
Grave denúncia do senador Guilherme Malaquias — Responsáveis os frigoríficos pelos aumentos

sucessivos dos preços da carne
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As belas artes
ü Jovem Prado Kelly Kl-

lho n.io escondia *uu contou-
mineiU". onipm á lonle, pela
visita que acabara ile lazer
om nome il» outro lllhu, o
Calií, A uxÚQSlçfto «Io liln-
tor aliÉliacumima liulanilos

Cosnr Domclu. no Museu de
Arte Modernos.

E' o coisa mais com-
pllcuda e mais linda que já
vi — comentava Kellynho.

O feliz CordoliiRho

¦'¦nn m Justiça
¦, Alguns uuxiliares do
»i'. Cufô confirmaram, on-
lem, <i noífcio que esta

• 
pfiltint), ha dias, divulgou' 
cm primeira nirto. " «r.

. Snibiv I.ight fagundes
{ \iai deixar " Ministério

fbijusliçit.ondeserú sfibs-
\ {iludo pilo si. fflelvino
) /.i|i". " antiga chefe de
i Poiiri». da pernam'íi!/flO|
í.fliie è renamado "perito'

i cri rli-U-ôrs, será o "coor-

] denador" d» pleito presi-
("Ãfliicifil do prih-imti ano.
> ;." <Ve um homem muito
lp.P,uuim-titndo! Por sen

\ 
'turno 

Fagundes vai pnra
o Siijirenio, na vnna a ser

'¦aberta 
com a aposentado-

' riu du José Linhares.

¦ Cordclrlnlio de Farias, que
Etelvino elegeu governador
du i'1'i-iiiimbuco, utilizando a
dialética do chicote, esteve
ontem, iu> Ca tele, Ues on/o

meio-dia, conversou re-
scrvndamcntc com Juarez
Salaznr, Subiu, depois, para
u festivo gabinete do senhor
Cufc, com quem austera-
monte almoçou. Cordeirl-
nho saiu alegre do Palácio.
E' positivamente, um homem
feliz.

Rotina

Um tofaiquf
Ítala Jornal publicou

ontem que o rAillo-telegrafls.
ta José Amaro Barros e Sll-
va, cunhado do *>•. Café, foi
nomeado pelo ex-vlce para
o cargo ile agente do Wlrie,
na Bahia. Até ai, nada de
maior, pois este é um aus-
tero no vêrno de família (o
gal. Pautalsao, da COFAP,

parente do coronel Ciro
Abreu, do SAPS — eis um
exemplo), O que deixaram
de Informar ao noticiariam,
Isto sim, o grave; deixaram
de contar quo sobre o cunha-
do do sr. Café pesa a acusa-
eflo de ter sido autor de um
desfalque em dotermlnndo
Sindicato. Houve, a propô-
sito, um Inquérito, já con-
vonientemente abafado.

TeiREMOS 
HOJE, novo despacho coletivo do minis-

tório com a dupla Jtwrc«>Caíé. O Sr. Gudin vol-
tara a ser o dono do baile. Dizia-se no Palácio da
Fazenda, ontem, que o professor de finanças pedirá
«providências contra os abusos da imprensa.».JRcce-
berá naturalmente, todo o apoio de Itntil Fernandes.
E dos outros, é claro.

gggmw^^
) »r.Oi

Armando
eiwifa

Clinica Médica — h*|>e.
clHlidade: tuheieuh »e e

jotmçat puimonare»
pneumotórax artificial

Consultório u usuiencia
Travesso Manoel CjbUiu

206 - Telefone S763 -

(São Gonçalo)
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de

Waldemar das Chagas
A «nda c^JAYDER

RUA GUSTAVO I.ACliB
i)A n.» 10

EM SÃO GONÇALO:

EXPLORAÇÃO DE MENORES
DE TREZE E QUATORZE ANOS

SÃO GONÇALO — Nilo
precisa voltar mais: está
despedido, venha buscar seu
pagamento amanhã.

Com estas palavras «seu»
Pinho despede sumàrioman-
te qualquer rapaz ou moca
que reivindique reforma da'horário 

para poder freqüen-
tar as aulas.

cSeu» Pinho é dono do Ca-
fé clearai», no Porto da Ma-
dama, em S. Gonçalo. Nesse
estabelecimento muitos mo-
nores trabalham no fabrico
de balas e biscojtqs. Os jo-
vens gostariam dé estudar,
a fim de alcançarem melhor
colocação. Mas que podem
fazer? «Seu» Pinho só pen-
sa nos lucros. E, assim, os
menores trabalham das 7 às
19 horas.

E O SALÁRIO-MINIMO?
Meninos de 13 e 14 após

«se matam» em cima do ser-

.; Não Desej
Recursos

O senador Mozart Lago
Informou, ontem, aos jorna-
listas credenciados no Mon-
rpe. não ter fundamento a
notícia de que iria interpor
recursos eleitorais contra, a
apuração do pleito de 3 do
outubro. Esclareceu que to-
do o esforço que vem de-
senvolvendo junto ao TRE
éno sentido de que não ex-
peça os diplomas rios eandj-
datos vitoriosos antes da
publicação, no "Diário da
Justiça», dos resultados par-
ciais da última consulta po-
pular, seção por seção —
resultados que a comissão
apuradora. integraria pelos
desembargadores Narcélio
de Queirós, Lima Kocha e
JÇenócrates Calmon. totali-
zoll com o auxilio do IBGE.

Tal iniciativa — explicou
q representante carioca — é
para que caria candidato e
os partidos verifiquem, por

„si mesmos, se as somas de
votos que obtiveram nas ur-
nas estão, realmente, cít-
tas. «As máquinas do IBGE
pão erram. acrescentou
nosso informante — mas as
parcelas rie votos que lhes
são ditadas são passíveis de
lapsos o eneauns»,

«Aliás - concluiu o, sr.
;Mozart Laiío pleiteando
;tão pouco, estou indo ao en-
: contrô do desejo da prande
: maioria dos eleitos (Intento-,
res de funções públicas re-

írnuneradas, os quais, tão lo-

CWSSIFI6AD0S

a Interpor
Eleitorais

go recebam os diplomas,
deixarão, por um absqr-
do dispositivo cnnstitucjo-
nal, de receber os respeoti-
vos vencimentos, quando só
tomarão posse a 15 de mar-
ço vindouro».

viço, dia inteiro. No fim da
semana o proprietário dá a
cada um a miséria de CrS ..
150,00. Se, por acaso, os me-
nores dobram o trabalho até
meia-noite, nem por isso re-
cebem salário especial.

DESPEDE E NÃO PAGA
Além do incrível assalto

à .juventude, -.seu» Pinho
ainda tem a coragem de lu-
dibriar aqueles a quem des-
pede por querer ir á escola.
O iovem desligado do sorvi-
ço passa dias e dias vpltatí-
do ao Café «Icaral* pnra re-
ceher q salário que lhe é rio-
vido. Mas «seir» Pinho vai
enrolando, vai enrolando, até
o seu ex-empregadn se desl-
luriir « não mais voltar.

GOVftRNp
ANTIOPEKARIO

Multas são as queixas.
Mas ninguém aparece para
fazer o explorador respeitar
o salário-minimo ou o hora-
rlq. Principalmente agora,
com um governo nltidamcn-
te anti-operáriq, o Ministério
do Trabalho, com a figura
sinistra do Judas Napoleão
à frente, vira-.se totalmente
pontra qs conquistas da le-
gisiaeão trahalhista: E, as-
sim, l* fisrailzaçãp mmiste-
rlal só age a favor dos
patrões.

À VENDA EM TODAS AS BANDAS

irotíiemas

O ir. Guilherme MsU-

3ulas 
denunciou, na sesiAo

e ontem dn Senado, que n
causa fundamental dns su-
cest Ivus • cada vex mais es-
eorohnntes aumentos verlfl-
cados nos preços da carne
revido nn política de verdn-
(loiro «ucçflo dn economia
nacional exercida pelos
trustes norte-americanos, a
que estilo subordinados os
frigoríficos Armnur, Wilson
e swlft. para citar, apenas,
os principais,

Tanto os Invernlstas, co-
mo os marchantes c vorejls-
tos — adiantou — auferem
lucros suficientes, e se o
abastecimento, notoriamente
do Rio e SAo Paulo, sofre,
periodicamente, restrições' 
de efeitos desastrosos, o fa>
to deve ser levado na conta
da açflo monopolista dos
grupos estrangeiros (Ian-
quesl, que dominam nada
menos de setenta por conto
do rebanho existente cm
nosso pais.

AÇÃO CRIMINOSA

Ainda em seu discurso, o
representante carioca de-
fondpu, à base de argumen-
tos seguros, a manutenção

V. Precisa de
Profético?

Dr. Maurício
Wanderley

CIRCRGl AO-nENTISI A
— PROTÊTICO —

R. PARAÍBA, 7, 1' AND-
— PCA. DA BANDEIRA
1U'* ilo ilescnnto para todos <

quu apresentarem este í
unúnelu. ,

* £VIjT A MENSAL QÍ ÇUl. TyRA K* 11IÇ*

Plffitori DIÔGINES ARRUO*

Advogados
LETELHA HOimiGUES

DÉ PI1ITO
Qrdem rins iquu "tuS. insericSo

N.« 1»8
ll.VAU AIV1.M. 11 - 4.» mnlnr,
Oriip» <0S - IVlef.ine: ní-4JU5
"PR7SINVAU 

PÃUÍEIRA
Aveniilii Hin Uruinc. Ultí lft-

aniiiii - sulu i.ai2 --
(¦Mne: 4? U3S

DR~'b._ CAI .'rIEIROP
BONFIM

Cuusuí Truhnllnsras
BDA SAO ll>Sf; Sll (tiiuu I.IOS

»'t|NE: W-iUtn

DR. Wlí WERNECK DE
CASTRO

Av. Riu Hiiinn., J77 - ».« and.
. Grupo 9113 !• -is: 42-9028 e

42-K8B4

ÍÍWWWJSIN^W^^

SÜHARIO

DR. PEDRO MAIA I"ILHO
'AV- Ri" f i- -' ti" » - ;VIN -Si'", '-102

Telctune: 42-9)01

DR DEMÉTRIO HAMAN
Rua Sàu J»se. 7B - 1.1 unitur -
fone: 23-IWK." - Ksplnnaila do

Castelu

•DR- MILTON DÈ MORAIS
EMERY

:. Av. Erasnm Ivraiiii, -US - S/303
:- Ewlanualii ilu < :i-.teli> - T»le-

lone: 4Í-7ISU' üiariame. ii. "»s Ifi.áü as 17.30

Médicos
DR '\'

rírçus
11.31'

li'
Sn In

('INíiO¦«'indus. d»1
IS tiíirãs. . n

MS

NOSSA PQIJTICA - Barrewe» - Manlle.»to flu
u «inliihu á ditadur» laii«j|ie C.C. (16 P.C.B.

1'restcH desmascara os golpista» — Entrevista de
L. V. CltliSTUS

CiiinuulHta» $ trabalhista» om-
bro u úinliru uii luta eontra o
inloilju eoptum

Us eu»limuieuto» - Ja aiarxlsmu- «s Ht V iSüEãS25SÍ
-Icniulsrao sõüre * 'plra-eslru-
tutu c a »upiirt!»trut'i(a

A slKnllleucSo fia »r»b*lh,o de
J. V. Stálin tftoblem»» Eeuiift-
mico» ilú auiiullnuu ua ^.H.s.s.»
na t-laliuçacio a» W»W|la *»n-
Uiupor»ue»

Experiências do P.O.U.S.
Os Ealatutos do f.VXS. • «•

Sroblemas 
relativa» i> eduimsia

os comunista»

«- p, SSHItNOy '

L. C. 1'UESIES
_ i. 8. viiJua

Outubro de 1954 62 Precq: CrS 3,00

GRANDE

FESTA DA ALEGRIA POPULAR
EM HOMENAGEM

AOS DEPUTADOS POPULARES IRINEU JQSE'
DE SOUZA E GERALDO 

"REIS 
E. VEREADORES

ARMANDO FERREIRA, JÚLIO MOTA E AFONSO
CELSO NC/WETJtA MONTEIRO

DIA

2
JANEIRO

PROGRAMA:

SHOW COM ARfISTÂS POPU-

LARES — ANIMADAS BRIN-

CADEIRAS — BARkACAS

COM VARIADO MENU

i,i,
' 

DR ANTÔNIO JWSTINO
PRESTES DF NiKNEXES

Cltnito Cerol
EAVEMUA M;H VV-S I.MIA, IM

- 9.» itndar ¦ Sala UOJ-A
Tôrcas quintas e saiiítaus, dai

13 As 14 noras

BAILE PAS 12 ÀS 22 HORAS |
-ooo- í
LOCAL: |

Travessa Talita — Poute do Paraguai |

SAO GONÇALO |
¦iiiniiiiviiiinr'.]»')'»»''*

dn COFAP, dentro ile um
plano do rcnl prolcçnn do«
Inificsscs liou ciinsiiinlilu.
re». Tnitn-so — frisou — do
um íircíio ncctwArlo, Indls-
pcimnvel, sobretudo pnra
Muniu' « rçAü vrlmlnosn doa
rcacionnrlos o «ipltiillsiiui

^njSÍSÜVS

âvliloN de mnloroii rendai,
o* quolK, pnrn onrlqi)trcr «
cuida do sncriflclo do povo,
etitooam grandoa roíiervan.
de gftneroa, provocnndo cri-
Hei e elevBcfif.s artldclali
iIòkcb arllgoa, ]n cm pouca
quantidade.

tWMmKWM mm

MADEIRAS
(VENDE-SE)

PAu Brasil. Ipô tabaco,
canela, etc. 20.\2O. Tratar
aos sábados e domingos
com o sr.

MANOEL RAMOS
Estrada Amaral

Peixoto - Baldeador
NITERÓI

OS IANQUES NA GUATEMALA:

Fuzilado Conhecido
Compositor Boliviano
LA PAZ, 28 (AL) — O matutino «Combate» nnuncln

que íoi executado, nn Guatemaln, o compositor boliviano, |
Júlio Martlncz Artenga. "ú

I Acrescenta que o conhecido músico liavln exercido
% sua outra proíissüo, de ndvogado, na capital guatemalteca,
^ sondo surpreendido pelo movimento do coronel Carlos
| Castillo Armas. Arteaga era asncssor jurídico do Mlnls-
I tárlo da Guerra c, depois de participar da resistência
I contra a Invasão, íoi detido e fuzilado.
$
I Mortlnez Arteaga hnvla-se exibido, como compositor,
1 na Argentina, Brasil e outros países sul-americanos.

Entrada e Retorno Dos
Capitais Estrangeiros

Pede o senador Onofre Gomei informações, a
respeito, ao ministro da Fazenda

INfAIAZ O GKNEBAL

Disse o orador, por outro
lado, que o presidente dn
COFAP, general PnntnlvAO
Pessoa, tem se revelnilo di»
uma Incapacldndo primaria.
Iiii|iiiiiiln-»e, desinrto, seu
p'iuinm«nto do enrgo, On-
do jft so viu — Indiijjn o
iiiiriuiiiuninr polo Distrito
Federal — o dirigente de
uma entldndo reclamar «un
extlnçflnT

-. O genernl Pnntnleão
Pessoa deveria ter sido no-
mendo llquldnnte o nfio pre-
sidente dn COFAP — npnp
tela o sr. Carlos Gomes de
Oliveira.
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EXPLIQUE O GOVERNO
O QUE QUER A LIGHT

Pedido de informações do senador Mozart Lago
diretamente ao presidente da República

O pe, Mozart Lngo requo-
reu ontem, à Mo*a do Sena-
do, que solicite «o presUem»
da República, para se: cm
prestadas pelo prefeito do Dis-
trito Federal, as soguintes in-
formações:

«1» — Se os diretores <lns
companhias de carris que lòin
procurado o sr- jm-efcUo, pa-
ra conseguir aumento das
passagens dog bondes, n pre-
texto de quo só cnm tal au-
mento poderão satisfazer à

vencimentos
' g resp ctlvos

O senador Onofre Gomes
encaminhou, ontem, ao mi-
nistro da Fazenda, por inter-
médio da Mesa do Monroe,
um requerimento de infor-
maçCes, parn saber:

li») A que soma atinge
a importação dos capitais
estrangeiros entrados no pais

cm dólares, libras ester-
linas, francos suiços, fran-
cos belgas, marcos alemães,
ílorins e francos franceses

a partir de 7 de janeiro
de 1053 (data da publicação
da Lei 1.S07, a chamada lei
do câmbio livre); a quanto
monta o valor dos capitais
estrangeiros, em cada uma
das moedas referidas nq Item
anterior, saídos do país no
período compreendido entre
a data da publicação da Lei
1.807, de 7 de janeiro de
1953, e a 31 de janeiro de
1951; e qual a importância
saida do pais, em cada uma
das moedas aludidas no item
1.', nos anos de 1953 e 1954
(até 31 de outubro), por efei-
to de pagamento correspon-
dente, respectivamente, a di-
videndos e juros rie capital
estrangeiro registrado nq
país.

É Tempo de Cuidarmos da
Independência Nacional
Afirma em editorial o "Diário de Minas"

BELO HORIZONTE, 2h
(IP) — O «Diário rle Mi-
nas» publicou, ontem, um
editorial dn primeira pásl-
na, em que declara não po-
dor o povo brasileiro tole-
rar, de forma alguma, que
o embaixador James Kem-
per, apoiado no poder de
sua pátria, venha introme-
ter-se em questões internas
do Brasil e deturpar a ver-
dade sobre nossos proble-
mas econômicos, deforman-
do a normalização de nosso
comércio exterior. O mes-
mo jornal, que é de proprie-
dade do sr. Otacilio Negrão
de Lima, ex-prefeito de Re-
lo Horizonte, ex-minsitro do
Trabalho e agora eleito
deputado federal polo PSD,
afirma textualmente: *Jâ é
tempo do cuidarmos rie nns-
sa independência nacional».

São Donos do Borel os
Construtores cie Seus Barracos

Em 1914, quando chegou o primeiro morador, o terreno era uma cháca-
ra abandonada — Agora aparecem espertalhões cobrando aluguel e

ameaçando de despejo
Fo| em 1914 que Manuel

Desidério subiu ao terreno
da chácara, lá no Morro do
Borel e armou o seu barra-
co. Di?ia-se dono do, torro-
no um sr. Lincoln Nader.
O «dono» logo taxou o alu-
guel do barraco «quarenta
mil réis mensais.

UMA CHÁCARA E UMA
.POPULAÇÃO

Era uma chácara abando-
nada que atyaia os que che-
gavam ao Rio em busca de
trabalho. Conta a velha Lu-
dovina que os recibos não
eram assinados pelo sr. Linr
coln e sim por uma velhi-
nha que morava nas proxi-
midarins da chácara, vizinho
da fáhrica «Lua Nova», O
fato é que Desidério mor-
reu, as habitações se multi-
plicaram, o morro passou a
abrigar uma popul. ão,
OS POBRES MORAM, CHE-
GAM OS RICOS PARA SE

FAZEREM DONOS
Um dia, Manuel Desidério

adoeceu, perdeu os docurnen-
tos que provavam a posse
de Lincoln Nader. Morre
Desidério, surge um Olim-
pio Silva, que passou a co-
brar os aluguéis do morro.
E a ponulação foi aumentan-
do. Adeus chácara abando-
nada; adeus terrenos tran-
quilamonre devolutos! Morre
Olímpio Silva, toma conta
dos terrenos um sr. Daniel
Gonçalves quo logo passou
a dizer, entre os moradores
do morro, que tinha títulos
de propriedade do morro.

O morro foi vivendo, bar-
rrco aumentando, pobre se
amontoando nos barracos, e
a propriedade? Quem agora
tinha os títulos?

Aparece, então, um Antô-
nio Pacheco, que sabia ler;
passou a procuração, para
cobrar aluguéis, a seu filho,
Manuel Pacheco Leal. Os
Leais enriquecem, multipli-
caro os títulos de prop~:"-
dade, enfiieiratn avenidas de
casas que são suas. sSo um
senhorio oréspero e duro.

IRROMPEM
OS GRILEIROS

Os Leais arranjaram tltu-
los de posse do morro e
«venderam» os terrenos aos

grileiros, E assim, uma po-
pulação que fêz barraco, mo-
rou, constituiu família, mui-
tiplicou gerações, dona, de
verdade, rio morro, se viu à
merco dos grileiros

Agora, é o despejo. O
morro é chão do povo, lar
de trabalhadores, pousada
dos que vêm a esta cidade

.trabalhar. O morro perten-
cc, de direito, aos seus mo-
radores. Essa é uma pro-
priedade que ninguém pode
tirar.
liUEM ANDA PELO MOtfKO

Quem anda pelo morro,
sente que i"u» èie é coração
de povo batendo.

Entramos nus bavracos,
dão-nos café, cantam as es-
colas üe samba. Descem parao batente, e qllanuo sobem,
de volta, estão cerius Ue que
ali Og espera uma tenda, um
but'1'uco, uni agasalho pura o
sono, para a família. K olham
da escuridão e do de$c°nl'or-
to as luzei Ua cidade,

üs grileiros muram «m
apartameiuos largos, com jo.
íos colchões, chuo encerado
que nem um espelho, loüas
as comodidades Uo p.imo ri-
co. E lá em cima, para viver
e morai, toda uma população
ei,frenlu uma ordem cruel,
uma ordem sinistra, ordem de
despejo.

Os habitantes do Morro do
Kore| sabem que grileiro não
lem compaixão. Pouco impor-
ia que ti iaiiçinhus chorem
ao reletilo, que as tábuas do
barraco sejam partidas, que
a panela, 03 dois pratos, a
colona pobre, a mesa feita aos
domingos, 03 baiiquinhos, se-
jani atirados murro abaixo
como lixo.

Mas o Morro dq florel não
é mais um terreno, unia pr°-
priedade, uma terra dcvulula,
o un: chão humano que senüu
lágrimas, ouviu can-os, viu
casamentos, abriga noivados,
guarda as velhinhas que pri-
meiro moraram como. Dona
Maria, viúva de Mattyel De-
siderio, Dona Cláudia/Dona
A#üa Castilho.' É lar de
Francisco Ferro Velho, do
senhor Casemipe, e seu çt'3Ç.o
custa a dor de t«da uróa po.
pulação ameaçada,

Resistência a°s grileiros!
Despejo, não! Aqui no Bo-
rei donos são os que moram,
e não os que querem ná. altar
lares, des-azer famílias, se-
mear mais miséria, mais ap-
gústia, mais desolação.

Por isso, BOrel resiste.

Outros jornais acentuam
em editoriais a necésçiderip
rio reatamento rie relações
comerciais e econômicas pr>
tre o Brasil e a União So-
viética.

niajoi.".ção de
pleiteada pelo(
empregados, desejam' o au-
também se comprometem a
referida melhoria, ou su, ron:
0 aludido aumento pleiteado,
também se coniproinctcr a
pôr ordem no uerxiço d<>s hon-
de:, (>u sorie a que os p,iàsa-
gi-iro» não continuem a vm-
jar como carangueijos cm ba-
laio, espremidos, sem nenhum
conforto, em luta permanente
pelo eapiiço conducionnl; ü'
— 3e à 1'ref'ilua foi feita
alguma PW??lH RW escrito,
peloi citados diretuiCa das
companhias de carris, íelati-
vãmente ao aumento das pas-
sagens do3 bondes, com os
balancetes compiovadores da
necessidade imprescindível do
aumento solicitado, e, na hi-
pótese afirmativa, se será
possível publicar a referida
proposta o docunicníos que a
instruam, ou. pelo menos, ro-
meter uma cópia ao Senado
Federal».

NÃO FOI CONCEDIDO
0 PONTO FACULTATIVO

0 sr. Café Füha i*ãq permitiu ao funcionalismo
comemorar o MDia do S.erv«W Público" — Te-

legrama da UNSP de protesto
Ao contrário dos anos an-

teriores o «Dia do Fuiicio-
nário Público», transcorrido
ontem, foi, pela primeira
vez, um dia rie trabalho in-
tcgral. O ponto facultativo
anualmente concedido, riçste
dia foi sacrificado pelo Sr.
Café Filho. As festividades
de comemoração que esta-
vam programadas não se
realizaram.

Foi uma - surpresa e, re-
voltou o funcionalismo ã mõ-
(lida adotada pelo Sr. Café
Filho. Mas," como surpresa
não era a que esperavam os
seryidorçs. Neste dia, o fun-
cionalismo espera, como es-
perava agora, ao menos um
pronunciamento do, governo
sobre o abono de Natal. Na-
da disso. O governo silen-
ciou apesar rie se encontrar
na Câmara Federal o pro-
jeto de abono para o fun-
cionalismo. Também sobre
o plano de Reclassificaçáo
dos servidores, que está
ameaçado de não ser apro-
vado nesta Legislatura, o go-
vêrno não deu uma palavra.

Durante o dia de ontem
centenas de servidores fal-

, taram ao serviço, pois a rr.e-
! dida foi adotada as 19,30 ho

fas do dia anterior, qii.an.de
nenhuma repartição publica
mais funcionava. Todos os
servidores eslnvam certos de
que seria ponto íaaiUaina
comu vinha ocorrendo todos
os anos.
TELEGRAMA DA UNSP

Exiranhaiirio a atitude do
Sr. Café Filho a L'nião Na
cional rios Servidores Públi-
cos e Civis rio Brasil i.UNSPJ
enviou o seguinte tèlégva-
ma ao Catete:

«Exmo. Sr. Café Filho
D.D. Presidente dá lie-

pública — Palácio do Calote
A União Nacional dos Sor-

vidores Públicos e Civil do
Brasil, interpretando o sen-
timento de pesar do fun-
cionalismo de nossa terra
pede venia estranhar perante
V. Excia. a falta da concer-
são do tradicional meio dia
de expediente neste dia con-
sagrado aos servidores do
Estado, por força do artigo
24U da lei 1.711 de 1952.

P.espeitosas saudações,
ai Lício Ilauer, presicleh-

teü.

RESENHA FLUMINENSEII
Terminaram as
1Durações no

município
PADUA — Terminaram as

apurações das Cã urnas dês-
te munictpio. Para governa-
dor obteve melhor votação o
sr. Miguel Couto Pilho, com
4.D2H votos, seguido do sr.
Pereira Pinto coni 4.003. Pa-
ra o Sena'd°: Tarcis.o Miran-
da, 4.902; Paulo Fernandes,
4-091; Paulo Araújo, 4.009 e
Abelardo Mala, 3.920. O pre-
feito, eleito foi o sr. Jarbas
Kodrigues, com 4.729 votos. O
integiaüsta Raimundo Padi-
lha obteve apenas 72 voto.;.
Os conhecidos «lub;.>.òes>
Ferreira Paes (carne) e Edil-
berto de Castro (açúcar) re-
ceberan: votação inexpressi-
va, tendo o primeiro obtido
13 sufrágios e, o segundo,
apenas 4.

Aumento no preço
do pão

NITERÓI — Em sua últi-
nin reunião a-COAl' (júniis-
são para Aumenta Ue Preços)
ute ...u coúi.idai com a pre-
tensão dos panificadoras, nn
sentido de um aumento no
preçü du pão.

Segundo a tabila aprovada,
que entrará em vigor apés
publicada no «Diário Oficial»
ficaM assim majorados os
preços do pâo:

Pão de 1 quilo — Cr$ 9,00;
d* 506 gramai — Çr$ 5,00;
de 356 gramas — Ci'$ 2,50 e
de 46 gramas — er| 0,50. Ou-
treu produtos «ncontramTse
na «pauta» da CÒAP para te-
rair. majorados o» seus pr^Oi.

Conclusões
Relações Comerciais...

de Café (memorial ilo Opii-
tro dn Comércio de Café) c
outras.

Ao serem pnc?rrndns ns
trubalhu.i. por proposta do
sr. ,,\j'a Piia Sobrinho, re-
presentante do governo pau-
listo, o plenário delegou p»-
deres aq presidente da Jun-

ta, Cel. Paula Soares, para
levar ao Prwld^nte d» Bcbú-
blica as relvlndlem;?!'** e nori-
tos-d--vlsta da Invnura e do
comércio de café, assenta*»
naquela 3.* Sessão do ôrg*o
deliberativo da uuuwmiia
nacional cafeelra.

Atropelado
mec&nico

PETRÓPOLIS - O mecâ-
nico Francisco Coelho Viejra,
quando passava em frente à
Í5Úeie«l»d%> R-im-ativa Harmo-
nia Draslleira, no Bairro Mo-
seja, foi atropo|ado na'o ca-
minhãD chapa 3-Ü-l! iP.J)
A vítima, em cs'ado grave,
foi entornada na Hospital
Santa Teresa.

Derrota da UDN
MACAU - A UPN K>cal so-

freu fragorosa derrota nas
eleições de 3 de outubio O
candidato, u prefeito do par-
tido do toubo e do golpe, si.,
Jorge Cosia, obteve apenas
908 votoí, enquanto o t'.;i.D.
alcançava 2(i77 legendas e o
P.T.B. 1.812, para a pi'e+ei-
tura.

Desapareceu
a manteiga

CAMPOS — Os efeitos do
atual governo jà se fazem
sentir por aqui. Certos da
impunidade que lhes assegu-
ram os novos governantes,
os comerciantes estão íazen-
do subir os preços das mev-i
cadorias. A manteiga desa-
pareceu do mercado e iá
agora começa a surgir ao
preço de 80 e mais cruzei-
ros.

Os eamnistas
também viram

CAMPOS — A imprensa
local noticia o aparecimento
nos céus campjstas de um ob-
jeto estranho, cujas ca rar -te
risticas correspondem a des-
crição sensacinnalista dos
chamados «discos voadoras-'.
Adianta o noticiário que o
objeto foi «observado» pnr
diversas pessoas e em várias
pontos da cidade.

Ameaça de raciona-
mento mais rigoroso

CAMPOS — A populaçlo
eampista, está sob a ameaça
de um novo e rigoroso raçio-
clonamento de energia elétri-
ea. A Usina de Macabu P;ls-
sou a fornecer energia cl^-
trica para Friburgo e Mame,
em virtude rie acidente oc.ir-
rido na Usina de Glicério.
Embora a C. C. M. Informe
que cnão cogita, no momon-
to de imnrtr um raclonamen-
to. a nlo srr oti" ns elrciins-
táneias o c.-ii.ima, é nuase
certa que a medida seja
aplicada, uma vez que mes-
mo sem êsse deryin de eimr-
gia o forneeiífientn ^ oida<t^
de Campos iá era bastante
deficiente.

Ônibus Elétrico: Ve*
gelai ou animal?
CAMPOS — O, sr. Amaral

Peixoto, a fim de conseguir
a simpatia dos campistas pa-
ra o seu candidato ao Ingá,
prometeu instalar na cirinde
de Campos, imediatamente,
o serviço de ônibus elétrico.
Na verdade apressou-se èm
mandar para aquela cidade
um «troley-bus» que ficou
exposto a curiosidade públi-
ca... na Exposição Agrou*
cuária Entretanto, passadas
as eleições, não há mais pres
sa em efetivar o serviço.

Irineu o candidato
mais votado no

E. do Rio

O candidato popular Irineu
José de Soir/a, presidente do
Sindicato rios Operários Na-
vais, ganhou a dianteira na
votação para deputado esia-
riual. Assim. S9™unrio os re-
sutados dn apuração até o
dia 37. Irineu conta *a com
O.fiõS votos, sendo o cândida-
to à deputnçàa estadual maií
votado.

O candidato • popular à
deputação federal Alceu Mar-
tiris Mariz. anoiario pelas
forças populares 48 horas
antes do pleito cm substitui-
ção ao lírlfr mari*!mò Bon-
fante —. vem também rece-
bendo exprew'» a votação,
assinalando a nn>ra"ão, até
aquele dia. l(\n"vl votos.

Vitópia exj)?pssivas
das fôrens },»,nilares

Ját estão eleitos nara a Ca-
mara íyt\ii\tcipnl <lf Niterói
qs candidntcs 1!".^ fV-ças po-
nulares Afonso Çalsq p tú
lio Mota. s^cpt i-io i\a 5iti-
dicátQ dos (,p?!vr"!'"" 1"—",::
fm São (v-v"'o f-v .-'-'i'0
«t vorop.'1^". nm rpnrí" \*r,t.i-
cão, o Dr. Armando Ferrai
ra. Para a AssemWâta Legis
lativa dn ratado pstão nrà-
ticamente pleitos 0= cândida-
tos populares Irineu José
de Souza e Geraldo Reis.

!
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ENCARNAfÂO DA HONRADEZ E
DO PATRIOTISMO DE NOSSO POVO

Quando a Coluna In-
victa percorria o Brasil
de iul a norte, lutando
pela liberdade e contra
a corrupção dos costu-
mes políticos, o Minis-
tério da Guerra fêz im-
primir um folhet» insul-
tuoso a Prestes, ucusan-
do-o de pilhagens e equi-
parando a Colunu ao
bando de Lampeão.

!sto fazia um governo
que, por outro lado, ofe-
recia a Lampeão a pa-
tente de capitão do Exér-

& RESPEITO AO
ELEITORADO

O 
CASO do sr. Isaac Izeck-
son, que teve a sua

cundidatura cancelada pe'oTribunal Superior Eleitora/,
mostra mais uma vez a
composição ultramontana dés-
se órgão da justiçn de nos-
sa tcr,-a. Trata-se, ua reali-
cinde, de uma clamorosa m-
justiça, dinnte da qual tido
podem caiar os democratas,
os que defendem as fran-
qttías constitucicwíis.

Não temos nenhuma sim-
pauu pelfi carreira políticado sr. Izeckson, que se tem
reuetado em todas as opor-
tunidades um reacionário
inimiüo, na prática, do ver-
dadeiro socialismo. Mas não
periemos silenciar diante da
degola imoral do TSE. O sr.
Isaac Izeckson é vereador,
foi eleito, deue ser empos-
sado. Recebeu os votos de
um setor de uma comuni-
dade que trabalha em nos-
sa terra. Invocar o artigo
19 do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias,
em interpretação sibi/i"a pa-fa cancelar um mandato é
mais uma imoralidade fia-
grante, mais uma atitude
antidemocrática do Tribunal
Eleitoraí.

O PSB defende o direito
do seu partidário e o faz na
certeza de que o mesmo se-
rá, afinal, reconliecido na
instância superior, para a
qual apelaram. O sr. Isaac
Izeckson recebeu 2.SOO vo-
tos nesta capital. E somente
esses cidadãos que votaram
nele deuem ter o direito de
cassar o seu mandato,. O res-
tn é fascismo, ou juarezis-mo. o que vem a dar no
mesmo.

it 0 CORVO
NO REGAÇO

{TkARLOS CORVO LACER-*•' DA chegou a Portugal
l, importante, concede en-
1...vistas. Vai levar mês t
i. .:„ nas ilhotas do fascis-
i. i< dos órfãos de Hitler. Es-
va viagem não é de certo
(•usual, O Corvo vai às ori-
gtíns: morto Hitler, morto
Miissolinl, que resta na Eu-
ropa? O renegado se 'res-
ponde e vai em busca de Sa-
lazur e Franco.

Declarou que a possibili-
dade de ser_ candidato da
UDN, em substituição ao bl-
derrotado brigadeiro «é um
projeto que não está em mi-
nhas cogitações.»

Passando em Vigo, afir-
mou à imprensa que «teria
agido da mesma forma» se
houvesse suspeitado do des-
fecho dos acontecimentos. Ã
medida que se afasta do
pais e se aproxima dos seus
protetores fascistas, o Cor-
ro se torna mais evaliente»,
sacode as asas negras, faz
frases, embora negando sua
responsabilidade nos acon-
ferimentos que culminaram
com o suicídio de Vargas.

Carlos Corvo vai repou-
sar no regaço fascista. Êle
não ignora os trabalhos in-
gentes de traição (os pa-
trões cada vez mais açoda-
dos), que tem pela sua fren-
te. Sabe que a parada vai
ser dura. Nosso povo se es-
clarece cada vez mais»

ft QUANDO A
VüKUAÜE liOl

MACEDO 
Soares e outros

partidários do golpeamericano estão imtaaos
porque em todo o país estásendo comemorado o XXX
Aniversário da Coluna
Prestes, ,

Os reacionários tremem àlemorança de tudo que re-corae crestes, umnáo-o am-da mu.s estreitamente ás
oranaes 7iiasaas que refor-
çam diariamente as jileiras(ío Cavaleiro da Espera-nça.
Querendo dcsligurar a Ms-tória, emende o "Diário Ca-r ocu" que a data da Colu-na nada tem que ver ''com
o Prestes de hoje", como seo dirigente atual da lula delibertação nacional não fôs-se o mesmo capitão que der-rota os politiqueiros do re-yinic, assim como venceuos generais mercenários nosunos de 11124-27.

O povo contínua a ver emPrestes o chefe incorruptível
que não abandonou os ideaisae sua mocidade mas, antes,souoe ennquecer-lhe o con-feuao. trans/ormando-se no'juia cias massas oprimidas.Cem pare-se Prestes com osdvcnture.ros e os acomoda-
f>s que preferem, hoje emdia. as estofadas poltronasdos gabinetes de luxo aoscombates difíceis nos quaisnao tiveram ânimo de prós-¦seguir, e estabelecemos logoas diferenças nfr?ssnrias en-Ire um Juarez e um Eauar-do, vor exemplo, e 0 coman'..'«te que não desertou deiluta.

E' natural que ns come-mgraçoes irritem o "Diário
Carioea" ,- „.s ,.>,;i^is de ou-tros órgãos de imprensa.Poís a verdade pode muitasveros doer

cito para combater o
Cavaleiro da Esperança
e seu* bravos comanda-
dos,

Todoi oi exemplarei
do folheto Infamante
enviados a oficiais das
forças armadas foram
devolvidos pela oficiali-
dade indignada. Tem-
pos depois, a comissão
nomeada para apurar as
requisições, constatava
que as requisições da'Co-
lunas eram feitas de for-

ma absolutamente regu-
lar, enquanto eram as
forçai governistas que
cometiam depredações e
roubos.

A figura Imaculada de
Prertei entCo já le des-
tacava, como o que i
hoje: o exemplo do pa-
Mota incorruptível a
quem não seduz o ouro,
pois que acima de tudo
sempre colocou os Ideais
de libertação da Pátria
e de bem-estar para o
povo»

NADA SIGNIFICA 0 EXAME DA ESCRITA DE APENAS UMA DAS EMPRESAS DO TRUSTE - MAIS
DO QUE JUSTOS OS AUMENTOS DO PESSOAL DA CARRIS - DECLARAÇÕES DO CORONEL CRO-' 

DEQANDO DE MORAES, DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL
Os altíssimos preços das utilidades, jamais atin-

gidos no pais e que caracterizam os dois .meses do
governo do ir. Café Filho, já atingem tal nível que
parece Inacreditável o fato de serem superados. No
entanto cada dia que passa, novas altas se anunciam
em diversos setores, como acaba de acontecer com
ai passagens de bonde.

Sondo um dos pontos da '
Carta-Progratr.a da Liga da
Emanclpnçfto Nacional o com*
bate à càrestia o a luta por
melhorou condições do vldn
para o povo, procuramos ou-
vir a respeito o coronel Cro-
desando de Morncg Mendes,
um dos diretores daquela ins-
tituicao.

O EXAME DA ESC11ITA
Declarou-nos inicialmente

o ilustre militar:
— Considero injustificável

O aumento das passagens de
bondo, concedido h Light sob
o pretexto de fnzur faço as
dexposiifl com o insignificante
aumento do salário» do sous
empregados.

A argumentação do quo os
exames dn escrita da Compa-
nhia de Carris, ucusn um vul-
toso -.-déficit., não tem ne-
nhuni sentido umn vez quoessa companhia far. pnvte de
um «holding», grupo do cm-

ANÍBAL BENÍVOLO, HERÓI DE ITAQUI
Desde que o movimento

paui.31a. deflagrada a 5 de
julho,,se v.ra .orçado a con-
fluir paia a Foz do Iguaçu,
ío. para o Riu Grande do
Sul ciuc seu vol 'aram as es-
perancas em revoltosos. De
lá aguardavam não sòmen-
te o apoio de chefes poli-
ticos de prestigio, mas a ação
de oficiais combat.vos que
não haviam traido compro-
m.ssos de honra. Luiz Car-
los Prestes, à frente do Ba-
talhão Ferroviário, consumia
o núcleo dessa articulação
m-litar nos pampas aue se
espraiava p e Ia s vizinhas
guarnícões o?e São Luiz, São
Borja, Uruguaiana. Alegrete
e Cachoeira, onde eram pon-
tos de apoio inestimáveis ho-
mens como, João Gay, Ruy
Zubaran, Edgar Dutra, João
Alberto. Fernando Távora e
Aníbal Benévolo, cuia atua-
cão procuraremos fixar
adiante.

PRIMEIRO TRABALHO
CONSPlRATIVO

Não eram recentes as 11-
fjacões de Aníbal Benévolo
com os meios militares em
efervescência. Segundo in-
formações de sua família,
seus primeiros trabalhos
conspirativos datam de 1913,
no quadriênio Hermes da
Fonseca, quando grande des-
contentamento se apossou
do pais e dos quartéis. Nes-
sa época, como reprcsèntan-
te da Escola Militar, Bené-
volo compareceu a uma reu-
nião representando sua uni-
dade, sem assumir, porém,

compromissos em nome dos
colegas que o delegaram.

Mas é realmente o perio-do de 1922 a 1924 que mar-
ca sua vida de patriota ar-
dente, consc encioso no pre-
paro da insurreição, e incx-
cedivel na refrega na qual
viria a tombar.

5 DE Jüulo DE 1922
Do primeiro 5 de julho,não pôde Benévolo — secre-

tárlo da Escola de Apertei-
coamento —• participar co-
mo era de seu desejo, pois
o mov-menvo ficou adstrito
à Escola Mil.tar e ao Forte
ae Copacabana.

Mais essa atividade força-
da e o sacrifício de tantos ca-
maradas, se para outros ser-

Deputados Mi-
neiros Pelo Mo-
nopólio Estatal

BELO HORIZONTE, 28
(IP) — A Assembléia'Leg;s-lativa do Estado, aprovou,
psr unanimidade, uma mo-
ção de louvor ao "Diário deNotícias", do Rio, pela posl-ção patriótica assumida emdefesa do petróleo, com oartigo publicado pelo dire-tor daquele jornal, sr. JoãoPortela Ribeiro Dantas.

Também, por unanimida-de, foi aprovada uma moçãoao Senado Federal, manifes-
tando a opinião dos. depu-tados mineiros de o.ue deveser preservado o monopólio
estatal do petróleo, sem mo-dificação na Petrobrás.

As duas moções foram deautoria do deputado Fabrí-cio Soares.
Sobre o assunto, além doautor das propostas, falou odeputado Carlos Magali, doPR, que apoiou as duas pro-posições.

GREVE DOS
DISTrtIBUISORcS

DE JORNAIS
NOVA IORQUE, 28 (AFP)

— Os distribuidores de jor-
nais novaiorquinos entrarão
em greve no domingo à meia
noite se .os jornais não acri-
tarem seu pedido para um
novo contrato de trabalho.

A distribuição de todos os
jornais será suspensa, com
exceção do «New York Ti-
mes> e do «Brooklin Eagle»,
que negociam separadamen-
te do Sindicato.

Os distribuidores pedem
que o seu salário semanal,
que atualmente é de 92 dó-
lares, seja aumentado de 20
dólares e que a semana de
trabalho seja diminuída de
37 para 35 horas. Além dis-
so, querem que a zona de
entrega em caminhões, queengloba os subúrbios até 80
quilômetro de Nova" Iorque,'
seja estendida a um raio de
160 quilômetros.

Recorda-se que uma greve
dos gravadores paralisara a
publicação dos jornais nova-
iorquinos durante 2 dias, no
ano passado.

viu de pretexto a deserções
e desunimos, em Benévolo
provocou novos estímulos
para que redobrasse a ativi-
dade naqueles momentos ,li-
ílceis.
PONTO DE APOIO NO SUL

Vamos ehcontrálo, de íeve
reiro a julho de 1924, trans-
formando o 3." R.C.I., de Sao
Luiz Gonzaga, um dos elos
mais firmes cia conspiração
que articulava com São rau-
Io e outros pontos Uo pais.
Todavia, as transferências
de oficiais suspeitos, .leter-
minadas pelo Governo, e a
covardia de alguns militares
comprometidos no movtmen-
to, fizeram, como se sabe,
que o levante de 5 de .julho
não encontrasse de pronto a
esperada repercussão no ttio
Grande do Sul. Esta só vi-
ria em fins de outubro, quan-
do, em torno do Batalhão de
Santo Ângelo, explode a in-
surreiçao que inicia a Colu-
na Invicta.

De toda essa fase partici-
pou Benévolo ativamente
atuando em São Borja e
mantendo pessoalmente liga-
ções indispensáveis para o
bom êxito da empresa.

MARCHA SABRE ITAQUI

Em novembro, cabe-lhe a
importante missão tática de
marchar sobre Itaqui, em
manobra que tinha como um
dos objetivos de facilitar os
movimentos da tropa de Si-
queira Campos. Foi então
surpreendido em Recreio, pe-Ias forças de Diocleciano
Campos, fortes de setorentos
homens, mistos de" solda-
dos da Policia Estadual e
«provisórios».

MORTE EM RECREIO

Entrincheirando-se om uma
casa, Benévolo não teve a

menor preocupação de sal-
var-se. Seu empenho foi
resistir polo maior tempo
possível. Quando percebeu
que o único íuzil-metrnllin-
clora de que dlspuhn não es-
tava sendo disparado a con-
tento, arrebatou-o do praça
e passou a manejá-lo pes-
soalmonte, embora para ali
convergisse o esforço princil-
pai cio inimigo. Instantes do-
pois caiu varado por uma bala
na boca. Era o dia 12 devno
vembro. Os jovens idealis-
tas de 1924, haviam perdido
naquele tenente do trinta
anos um companheiro inns-
quecivel e um patriota exem-
plar que Prestes chamaria
mais tardo de «o espirito
mais brilhante da revolução*.

presa» onde, em conhecida
manobra, umai aparecem ora
come subsidiária», ora como
dominnntci. O que deveria
sor feito era o exame con-
Junto da situação das com-
pononte» do «holding», En-
tão nio seria possível jogar
sobro ns costas do povo o
justo aumento de salários dos
condutores e motornclvog,
pois os lucro» confessados do
grupo Light ascendem anual,
mento a mola de um milhão a
duzentos milhões do cruzei-
ros. ÍB8o fato incnntesto nuu-
In a significação do qualquer
exame de escritas de apenas
uma das companhias do trus*
te americano-canadenie.

JUSTÍSSIMO O AUMENTO

Referindo-se à necessida-
do do melhoria dos pagnir.cn-
tos uo posso.nl que a Light
explora, disse-noa o coronel
Mornos Mondes;

— Os aumentos pleiteados
e conseguidos pelos opera-
rios, são mais do que justos.
O processo de aviltamento do
poder aquisitivo dos salários,
a que não são estranhos os
grandes patrões ligados di-
reta ou indiretamente ao ca*
pitai estrangeiro, particular-
mento ao americano, exige
pc«.'iódica revisão e ajuste dos
pagamentos. Prejudicar essa
revisão, com alegações do
fantasiosos «doficits» ou da
natureza de serviço público
do trabalho, seria condenar à
nioite pela fome as dezenas
de milhares de trabalhadores
que servem ao nosso trans-
porte.

Aliás os aumentos só são
concedidos após longas de-
marches e à custa de udua
luta dos trabalhadores que,
quando conseguem que so
lhes dê atenção, já a subida

do custo da vida ' absorveu

aquilo quo duverlif constituir
um desafogo, nn «ua angus-
tlo»n situnçn».'O Inconcebível o que se con-
eldorom Intocávols «h cros.
centos lucros dn compnnhin
imperiiillstn, jognndo a res*
ponsnblhdndo desse ntcndl-
mento nns coutas dn popula*
çâo humildo que se servo dos
bondes.

Homenagem
da A.F.D.F.

Aos Seus
Mortos

'A Associação Feminina do
Distrito Federal promoverá,no próximo dia 2 de Novom-
bro, consagrado (los Mortos,
romarias aos túmulos do suas
companheiras falecidas.

As associadas da Saúde,
do Meyer e Cascadura home-
nagearão Zclia Magalhães, es-
tando marcado o encontro pa-ra essa romaria ns 15 horas,
nu Avenida Brasil, esquina da
Praia de São Cristóvão.

As associadas da U. F. Pe-
dro Ernesto homenagearão
Carmélin Lima estando mm-
cado o encontro para essa ro-
rharia às 15 horas iio portãodo Cemitério de Inhaúma.

As associadas da Zona Sul
prestarão homenagens a AH-
ce Tibiriçá e Eugênia Al-
varo Moreyra, estando mar-
cado o encontro p,-.«.'a essa ro-
maria às 15 horas no portão
principal do Cemitério São

João Batista.

Inadmissível o Controls Ianque
Sobre a Indústria Brasileira

0 próprio presidente Roosevelt reco nheceu essa verdade que os entre-

guistas procuram ocultar — Está em franca atividade o "partido.

do ventre"
Os entreguistas estão re-

crudescendo a grita sobre os
supostos benefícios cias inyer-
soes estrangeiras. Defén-
dom à porfia a entrega do
petróleo à Standard Oil, no-
vas concessões à Light, à
Bond and Share, à United'Steel, 

enfim, um dominio ca-
da vez maior de nossa pátria
por' parte dos trustes norte--americanos.

Não vamos, agora, repro-
duzir as montanhas de da-
dos sobro o saque desenfrea-
do do Brasil por parte dos

imperialístas ianques, espo-
liação que é o principal falor
da miséria atual de nosso po-
vo. Aduziremos, apenas, um
testemunho a mais em favor
dos que enfrentam a finança
ianque, seu governo e seus
agentes regiamente remune-,.
rados: o depoimento do pre-
sidente Roosevelt.

DEPOIMENTO DE
ROOSEVELT

Em seu H\to Roosevelt In
Retrospect (Harper and Bro-
thers. New York, 1950), o
jornalista John Gunther,

GUDIN CONSPIRA CONTRA OS TRABALHADORES
0 deputado Morena critica a entrevista em que o Ministro afirma ser o aumento de salários a cau-

sa da grave crise do país *— A política dos ricos e o sr. Deodato

Câmara Federal
Comentando a última en-

irevista do Sr. Eugênio Gudin,
o deputado Roberto Morena
ciissi? que os trabalhadores etodos aqueles que vivem de salários devem prestar atençãoàs palavras do ministro Eugênio Gudin para compreende-

rem até onde vai a política antipopular e antioperária1 do
governo Café Filho.

Enquanto não profere ne- --• —•
nhuma palavra de condena-
ção à política criminosa dos

RECLASSIFICACAO
DO FUNCI0NALÍSM0
Seriado Falou o sr. Guilherme Ma-laquias sôbrt o dia consagra-

do ao funcionalismo 'público,
ro^io^o» aproveitando o ensejo parareclamar do governo o cumprimento de sua promessa deremeter ao Congresso mensagem relativa à reclassiffcacão
?o?eSsSd7vi°daeS 

d° EStad°' tã° Carentes de m*"d.°
IForam aprovados dois pro-jetos: n« 26, mantendo ade- Hcisão do Tribunal de Contas, Imediante despacho do presi- 0dente da República, que de- §tcvmina 0 registro, sob reser- Éva, do pagamento da impbr- ,tâncía de Cr$ 603.30, à fir- | mo clarins na cidade si-

ma Serafim Ferreira & Cia. I ttada. Sob ameias e for-S^??2R^i£|«M». «f»*-* no
nisterio da Fazenda; e n« 89, $ ceu como bandeira que
que autoriza o poder execu- $ flutua. Sitiaram a cida-tivo a abrir, pelo Ministério jf de, Capitão.
ÍecilfrSa24°0C0Óé0dÔtOpaera A f™ CÍd(tde e8tá °itíada- E^amos
atender ao pagamento das di- I 8em aaua- A* vezes falta luz. Carros
ferenças de gratificação de I motorizados cortam as ruas, ocupam
U&o^Lhr^Tí C"" 

í a8 pr^a8 P'iblicas> <?8 logradouros ondet.d.atKo Luís Carvalho Arau- 
| a população se rei?„e e cos,tumam fa.

Estados Unidos contra a
nossa economia, nem tem
nenhum assomo de brio na-
cional em repulsa às declara-
ções do Embaixador Kemper
e à sua interferência na que-da do preço do café brasil»:-
ro no mercado internacional,
o sr. Gudin fala contra
os trabalhadores, afirmando
que uma das causas da gra-ve crise que atravessamos è
o aumento de salários e pro-ventos de toda a espécie. Pa-
ra o ministro da Fazenda é
preciso reduzir os salários,
fazer compressão de despe-
sas, reduzir ou anular com-
pletamente os benefícios que

os Institutos prestam aos
trabalhadores.

Essa é a austeridade do go-vêrno, que só é exercida con-
tra os trabalhadores e o po-vo, salientou Morena. Quan-to ao mais, continuam os
gastos excessivos, e agora
mesmo acaba tle chegar ao
Congresso uma Mensagem
do Executivo pedindo o cie-
dito de cerca de 23 milhões
para despesas militares.

CONSPIRAÇÃO CONTRA
OS SALÁRIOS

Para o ministro Gudin,
acrescentou Morena, tam-
bém a alta desenfreada cios
preços, a miserável explora-
ção dos tubarões contra o
povo, são causadas pela ele-
vação dos salários. Por ai
se vê que há uma verdade!-
ra conspiração contra os tra-
balhadores, contra todos
aqueles que vivem de ordena-

bastante conhecido por seus
volumes de reportagens (O
Drama da Europa, Ó Llraina *
da América Latina, O Drcma
da Ásia) narra, a prgina 25,
uma entrevista que teve com
aquele presidente americano.

Informou-o então ftoose-
velt de que «certa vez disse-
ra ao Presidente Vargas do
Brasil que, se estivesse em
seu lugar, de maneira a\i\n-
ma admitiria o fato de que
a maioria dos serviços públi-
cos brasileiros estivesse >,m
mãos de interesses não bra-
sileiros», acrescentando, ain-
da, que «haveria uma revo-
lução nos Estados Unidos dn
América se a indústria nor-
te-americana fosse similar-
mente controlada por esíran-
gelros».

Os «realistas» homens do
atual Governo executam, por-
tanto, uma política que mes-
mo os dirigentes dos Esla-
dos Unidos confessam ser ai-
tamente prejudicial i nosso
pais. Mas. para essa gente.
a pátria se resume nos seus
prónrios depósitos bancárias.
Politicamente, só conhecem
um partido: o partido do
ventre.

O LIDER
E MADAME
MAINTENON

ESTA o ir. CaM Filho dto-*™ ponto a renunciar to¦¦nstii transitório de pretl-
dente-NuliNlItuto, o fim de
dfhiiiifomputlhilIzar-M pon
hu «uiidldutur ao Senado, ta-
m gcslo provocará compll*
euila rccompoRlçAo. AMm n>
uma vaga no Monroe, aerá
aberta outra no governo do
Rio Grande do Norte, para
o sr. .lo«> Augusto, derroto-
do a 3 de outubro pela Im-
populurldado udenlsta, ò>
pois du quarenta anoa de
tarimba parlamentar. Ea*
sa ml: leia, embora nio con-
firnuiila, corria ontem na
Câmara, onde se apontava,
como Indico de veracidade
do gracioso movimento a
consulta do sr. Urlel Alvlm
a Comissão de Constituição
o Justiça. Urlel quer saber
se está vago o cargo de pre*
sidente da República e ae
no coso de vacância a elel*
ção podo ser feita pelo Con*
gresso.

Derrotado por seus pitf*
prios companheiros udenla*
tas, o sr. Alberto Deodato
não foi reeleito. Ontem pro*
clamou na tribuna: «Ê pre*
ciso zurzlr e vergastar todo»
aqueles, do meu partido e
de outros partidos, que na
última eleição usaram a rio»
lència e a corrupção como
armas políticos». Era curió*
so apreciar a ênfase do ora*
dor, que dizia essas coisas
entre grandes gestos, com
as faces congestionadas e
perceptíveis sinais de espu*
ma nos cantos da bttaa.

Multo curioso, o sr. Mo*
rena pedia que o sr. Deo»
dato desse o nome aoa bois,
mas o orador respondia que
sô poderia fazê-lo quando
chegasse às suas mios
caria que espera receber,
documentando a acusação.

Eis o fecho de ouro do sr.
Deodato: «Democracia de
banqueiros, corrupto*
res, violentos e demagogos,
a representar a vontade do
povo. Esta é a verdade nua
c crua».

Todo mundo sabe que o
sr. Bilac Pinto' entrou na
seara dos udenlsta» Deodato
e Gabriel Passos, principal-
mente no reduto eleitoral de
Perdões, vizinho a São -foto
dei Rei. De piteira na boca
e carteira cheia de notas, •
sr. Olavo Bilac Pinto
prava votos, na última
panha, a cem cruzeiros O
eleitor e cento e oitenta •
casal.

Como lider do PSD, o sé.
Capunema declara-se dispôs-
to a tentar coordenar aa
ovelhas brancas e negras da
seu rebanho em favor da
rápida aprovação do ante*
projeto sobre impostos,, le«
vado pessoalmente ao Pala*
cio Tiradentes pelo ministra
Gudin, austero amigo do dt-
plnmata e jogador bolsista
Mister Kemper. Isso nio
quer dizer, observa o sr. Ce>
panema, que o PSD abaa>
dona «sua posição Indepon.
dente» em' face do Cateis.

A ligação de Luís XIV «
inudame Maintenon também
evoluiu assim: da aversão i
confiança, da confiança ao
amor.

i
^gggtt

dos e proventos, contra o
próprio povo. A conspira-
ção é dirigida pelo governoudeno-americano.

DIA DO FUNCIONALISMO

Em outro discurso o
deputado Morena saudou os
funcionários públicos pormotivo da passagem do «Dia
dn Servidor Público» e leu
para que cemste dos anais, ^uma nota da UNSP sobre a Ú
campanha de reestruturação $do funcionalismo público fe- %deral, g

POLÍTICA DOS RICOS |' ¦ ¦¦ LOGROS E ESCASSEZ m DÓLARESO sr. Alberto Deodato, de- §
putado da UDN, mineira que pjM LUA de nossas notas anteriores tentamos dor uma
não foi reeleito pela concor- ¦"» idéiu aproximada dò inoiiiunie dns lucros das empresas
rência dos candidatos ricos do norte-americanas no Brasil, lançando mão de elementos dl-
seu próprio Partido, notada- vulgados pelo Iiripôsio de Kemia; foi possível, assim, estl-'
mente o sr. Bilac Pinto, vol- unir eiii (J bilhões de cruzeiros os lucros de balanço daquelas
tou ontem a ocupar-se da empresas, tumiiliu que certamente estará aquém da realidade,
corrupção e da fraude verlfi- se levarmos óm conta as sonegações sempre freqüentes —

mgiít»*

¦MãÚM-i*,-»

NOTAS ECONÔMICAS

ONDE 
ESTIVERES,

Capitão!
A tua voz ressoa co- fioma

VgMMtk

jo, da Escola Nacional ut¦ „ .
Agionomia da Universidade É *ar- A fome € a peste se espalhamRH?al- 1 como epidemia. Bandos armados per-*&&fà sT&SÍ T,em a cidad.e>Jiat é noite> ™adem
Lago, solicitando \"inclusão | °* '««* os sindicatos - o lar dos
na ordem do dia, do projeto I trabalhadores — carregam homens
que permite a conversão de | honrados para o cárcere. '

Um general, um general do exér-
cito brasileiro, comanda a ocupação;
uma potência estrangeira vela pela sua
segurança, com armas e dinheiro. Um
senhor chamado Kemper, norte-ameri-
cano, diz o que devemos e o que não
devemos fazer. Que vergonha, Capi-
tão!

ONDE 
ESTIVERES, Capitão!

Falta tudo, na cidade sitiada. Os
I homens andam tristes, é triste o rosto

clTega"aOaoSR0iOo" I àtB mulheres, os moços não sorriem,
bro próximo, do 1 aS crianças não brincam. O que fize-' ' | ram de tua cidade, Capitão!

nessa mesma data, seja «."ÜS I *« F™ 
^ 

f 
rtiate.,cüai empunhado

sitante recebido oficialmente I 
de braV0S ^l° Brasil a fora- F™ ««Je

Pelo Senado. •^aWaTssssssasssMsssssalMI

licença especial em prêmiopeculiário, e do projeto queautoriza o poder executivo afinanciar operações ircobillá-
rias realizadas pelo Clube
Naval.

SEM «QUORUM»
Não houve número para quese votasse a emenda k Cons-

tituição devolvendo a autono-
mia política e administratl-
va ao Distrito Federal.

VICE-PIIESIDENTE
DA ÍNDIA

A Mesa deu conhecimenode uni ofício do Ministério
daa Relações Exteriores comunicando a chej
a 5 de novembro
vice-presidente da índia,

Sueere o Itnmaratt

cadas nas eleições. Dissequei ses casos. Se n esses lucros acrescentarmos outros rendi-
^ o. pleito representou o maior 0 mentos éxtorquidos pelos monopólios ianques ao nosso povo,

trinta anos. A Coluna É desmentido do exercício da ú como os juros de empréstimos, os «royaltics», etc. teremos
cresceu1 espraiou - se da P democracia, e que a vida po- i elevado o produto do saque a nada menos de 8 ou 9 bilhões
loneinniia **.anrn Âncroln I Htlca hoje em dia é um ônus | de cruzeiros.
a 4n T,,í-,hÍ ííro^Iíw- I que somente os rlcos Podem 1 fisses dados dizem bem de quiuiio pesam em nosso ba-a faao Luiz do Maranhão, g suportar. | lanco (Ie pagamentos as remessas dos rendimentos dos ca-Liavam-te o Cava- Ú pitais norte-americanos no Brasil. Para atender a tais rendi-
leiro da Esperança. Um Í IRREGULARIDADES f mentos, temos de pôr it disposição dos magnatas dos Estados
jovem de 26 anos desa- NO IAPC ú Unidos parcelas enormes de divisas que somente obtemos
fiaim .ví.»:,nn ~«»i* • i à custa de crescenteá sacrifícios para a nação inteira. Em 1liava exércitos, generais | um ano> exportamos para êsse fim ccntenaTde milhões ileexperimentados, derro- | 9 s?- Dllermando Cruz ú dólares, que representam o produto do custoso trabalho dos
tava-os. I comentou noticias» dos jor- | brasileiros. .São quantias fabulosas que deixamos escapar

nome, como o vento, varria I ?1pc°S"vÍ^5 hapiiHíp fir.-.ot.foí. „ „ .„ Í fA1Tl-'.lnc|USlVeílue au/o aos pitais, de que tanto falam os fariseus entreguistas, sofre esse
m!„, aSafudla 

florestas, e. como o g imóveis desse Instituto ío- desfa!quc com prejuízo de nosso progresso industrial e emminuano do teu torrão natal, estreme- I ram alugados ou vendidos a geral de lodo 0 desenvolvimento econômico.
Ain fl*.H.lS-.l  • ^ v\r\e>r*r\t\r\ nntitnnl-Bi* n r-nu nlln. Ã5

Admitlndo-sc que metade do total dos rendimentos sejacia consciências adormecidas para a $ Pessoas es^?IJ,1j|f a ;feu ^ua- fgrande marcha que ainda hoie dirisres * Arn ''" fiA""™f,"':
e comandas.F^rT** ^ "^ h°je dÍrÍgCS I S SrlqulSen^TÈ

l, in as* i formações sobre essas Irre-A força do teu gênio, o teu amor á gularldades.
SALÁRIO MÍNIMOpelos que sofrem, a tua esperança, a $tua certeza, Capitão! á

Oé 

O sr. Celso Peçanha de-
1 nunciou que diversas usinas
I do Estado do Rio ainda nio

1.  I estão pagando o salarto-ml*
NDE ESTIVERES, Capitão! 1 nimo aos seus trabalhadores

O sitio é longo, mas a cidade não | e,P?*}u Pro^n^" ao M1"
«o kW» i nisterio do Trabalho no sen»

r?ii •¦• m _, I «do de exercer uma flacali-Cidade sitiada, cidade sofredora, p Uzaçáo sobre o cumprlm-m*cidade em ruínas — de suas ameias p to dessa lei.
e fortalezas sobe a tua voz como um á
alento, a voz da Resistência. ORDEM-DO-DIA

_ A tua cidade, ocupada e oprimida, §
ftõo capitula. Dos cárceres, da misé- | Na ordenfdo-dla foramria, dos sofrimentos, do quase deses- ú aprovados Anexos do Orça-
pêro, o povo chama o teu nome. Ú mento retetiyosr.ao Mlnisté- » Uo^7ianqu"eWo7ÍBéüsTiücíósVou*

Todos auardaram tuat oalavras • I rl° da Ag™cu"Ura e outros | rante um ano teremos do expor-
»,JLjZ i. fuaramam 

luas Palavras, g projetos> entre os quals 0 g tar cerca de ^ m„ toneiudus
grandes lutas nos esperam. $ aue concede amoaro aos ex- I de cafe' 1>t0 ê- ssrí0 nocessâ-

Tua 1*2 desfralda bandeiras. Os É -integrantes da Força Ex- I g^SSS Saraex?o°íirn-cflocavalos empinam na madruaada. Onde 1 pedicionária Brasileira jul- | que uma centen,» de empresas
e8tÍVereS CaDÍtã0' carlnv Inv.lllílno nu inrana-jm Ú <!<« EstBllos iillllios lucram t-m

recambiada para os Estados Unidos, podemos concluir que
precisamos anualmente de pelo menos 250 milhões de dólares
para satisfaoer ao pagamento desse criminoso tributo.

Entretanto, a sangria que isso representa passa sob
absoluto silêncio, e os entreguistas, que tanto se enervam
edm os gastos com a importação de derivados do petróleo,
omitem clnlcameato aspectos como esse, que retratam tio
fielmente o quadro de nossa dependência ao Imperialismo
natto americano.

Bata claro, portanto, qué o problema da esc asse» de dt-
visas não será resolvido com a entrada de novos capitais dos
Estados Unidos, que para aqui vêm em busca de rendimentos
astronômicos, mas com a utilização imediata de nossos re-
cursos para a exploração das riquezas que nos pertençam.
O que a realidade atual aconselha é que, ao contrário, sus-
temos desde agora a penetração dos capitais monopolistas
em nosso território, antes que sejamos ameaçados de perder
por completo o dominio dos setores ainda n salvo da avidez
dos Imperlalistas .norte-americanos.

FATOS E NÚMEROS

gados inválidos ou incapazes i °"s 5!í,adn°? S',ss? j mi tít a. zê um ano no Brasil,
definitivamente para o ser* á
viço militar.

Segundo dados de 1962, MT
mil operários no Distrito Fe-
.1 ral recpberum de salários, du-
rnnto um uns, 2,7 fcllliSei «le
cruzeiros. Os lucro» dos mo-
nopôllos norto - americanos no
llnisll ciiulvuleni a mais de
dois anos de trabalho daque-
les 147 mil operários.
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p.ais e Mães Ofieiais Controlam
o Crime

DENTRO DJ5 BVA estranha forma de democracia, quo
aceita uma rainha, ceda (quando não há mal» jeito) a indo-
pmii/dncla aos palsci coloniai», a adota forma» bastante tira»*
çudas de legislação loeialMa (quando OhurchiU « «Ri" «K|i«i*
zes estão distraído» cm ajudar o ImptrialUmo nortaumerira-
•nor, (1,1 Ingleses fóiii, segundo mostra Confio cm TI (1 Bollove
In Vou), uma orflaiiiíuçd© clea tinacla o praiwtlr • controlar o
crime - bem como a aconselhar tãda » qualquer petioa »ôbr«
as suas rusgas doméstica», a educação d» teu» Hllwt, e metmo
sob. c ns «nas ilusões e esperanças.

Para «ds, o principal deleito do filme, que tem tãda a
•protrrbiuJ sobriertada brlfdnlca, e que por viso» »e arrasta em
demasia, csíd na apresentação wrrtacfeiramonfe nii(7PÍlcaI
dêsse» pata o mãe» oficiai» que, abandonando uma vida calma,
»o metem a seguir de perto a ecoliiçdo ou a inDoíiiçdo do certos
casos pastos sob a sua responsabilidade. A personagem vivida
por Cccil Parker, sem dilvlda, ouoliti com o (Fcseiifolulmmito
da Instaria: a principio, irriía-ío porque seu» pupilo» tido
atendem a seu» frio» conselho»; depoi», jw»»a a so interessar
pelos casos como se fossem problemas da família que não
tem. Mas falta ao filmo o contraste maior d» um "pai ofi-
ciai" que levasse a coisa de modo mai» frio, mai» meednico.
Ou seni que 6sso organismo brltrtiiico de ajuda social d mesmo
feito dc anjos e arcanjost

Dc qualquer forma, Confio em Ti d um filme digno, pois
acredita na dignidade humana — e tido acredita «a irreme-
Habilidade do. destino. Seu» heróis não o são: são gente que
vem de um determinado melo social, que influencia em suas
vidas c seus caracteres; gente que se transforma e toma
outro caminho ao eenlir que alguém por ela se interessa,
que há carinho e esperança no soulro» e no mundo.

A direção de Michael Relph e Basil Dcardon ó segura e
eficiente. As interprc.taçãe» são excelente», ainda que som
grandes rasgos, E magnífica é a fotografia de Qordon Dlne».

A. GOMES PRATA

5prTO~£..5w?

A primeira apreitntnçüo
mundial de «.leanna nu nu*
lher», roalttodo por Roberto
ll()Wll'llllll. que tll-wm IHllK'
levou pnra a '.cin a conheci*
da ópera oratório de Paul
Clauuol e Arlluii llonouKor,
•erA em Parla, no dia 19 do
próximo m<*n de novemoro.
Como ae aabo, oi prlncliiiiv
papel» do (Ume. que ião du»
claiiiailos, estivei uni (l enr*
po do Ingrld Horgman o rui*
lio Cnrmlnnll Na pnrle can*
tnda pnrtlclpnrnm oa ar*
tlHiiw Míriam Plrnmlnl, Ola*
cinto Prnndelll, Saturno Mo*
lettl, Marcela Pebbe, Au*

§ 
listo Romnnl, Agncs» Duh*
(nl, Pina Esca, Plero Dl

Pnlma, Plínio Calnbnssl «
Aldo Tcrrlal. «oh a regência
do maestro Glnnnndrca Oa»
vnzzonl A fotogrnfln, a cô-
res ó de Gftbor Pognny.

XXX

De acordo com as Infor*
maçflca fornecldna 6 Imnrcn*
sa pelo ar. Krlm. presidente
da United Arllsts, será aln*
dn este mês a estréia mnn»
dlul. no Cnnltol, de Nova
Iorque, do filme «The hnre-
íoot countpss» ou «La cnn»
tossn sen!zn>> dlrlrçldo por
Mnnklpwloz na Ttálln o ren*
llzndo em eo-producão itnln-
•norte-americana e cujos pn»
pêls prlnclnnls, como se sa»
be, foram Intcrprotndos por
Ava Gnrdner, Humnhrey
Bognrt, Rossano Brnzzl, Vn»
lcntin C «i r t e s e, Edmtind
0'Brlon, Franco Interlenghl
e outros. Aniincla»sc que o
filme também já se encon»
tra cm distribuição para a
América do Sul.
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Notícias
MM»MW<I

ESTREARA IIOJK, «o
Tentro de Moino, a peca de
Clô Prado «Virtudu « Cir-
cuiiiiAncla»

XXX

«A FIGUEIRA
KEIINO» Niir* o
CM-lax do Teatro
No imIco, aind»
«Helena 4a TriU».

xxx

DO IN*
próximo
Dulcina.
conliuim

CINELANDIA
capitalio — ses-

sòcs |iiissntcmpo
IMIi.Iliii - «A clu-

plu Ou curulho»
31ETKO — <Ki mu

Marte»
odi.un — «a mas-

cura iiu mágico»
r.M.ACIO — «Tor-
Uu.i.u -.nl) us 1.1,1-
res i

r.viiu:' — «Anil»
ri.AZA, — «Ti-nlin

sangue cm minlius
mãos»

VlTClUIA — «Golel-
ras do Inferno»

O fi N T R O
CENTENÁRIO - «Cl-

dado !i ti*-intisn -¦
C. TH1ANON - Ses-

Mies passatempo
COLONIAL - «Tc-

nlui sungue cm ml-
nhus inãon»

FLORIAM) - »Trü-
firo ile bárbaro-;-.

IDEAL — «1'lnnu si-
nlsiro-

IHIS — «Confio cm
ti»

lAi-A — «Maldição
das trevas»

31. DE SA' — «Tor-
mento ela suspeita»

PRESIDENTE - «Ca-
míllii.

PRIMOR — «Tenho
sangue em minlius
mfiüs».

Jlll) BRANCO —
«!' a 1 x ít o lenipes-
tU(I.S.i"

E .lOSI".' — «Cnmií-
lin*

7. O N A S II T,

ALVORADA — «Mu-
lher tentndn»

AP.T-P A LA Cl O —
«Ann»

ASTOIUA — «Tenho
sungue cm mlnhn3
mãos»

A I. A S lt A — «Os
amantes de Vero-
na»

AZTBIIA — «Camó-
lia»

BOTAFOOO — «Trá-
íii-n de bárharos»

C A lt V S O — «Ca-
míllu»

C O 1* A C A lt A N A
— «Plano sinistro»

CUA.NAUAIIA - 'Ge-
loiras di, inferno-.

irAM.MA — «Pia-
no sinistro»

IF.ui.oN — «Confio
em ti»

5115 T lt O — «Rose
Marli-»

ÜIir.AMAR — «Pia-
no sinistro»
?í ACIONAI. — .íEs-

oulnn da liustlo»
TAS - «Cumélla»
riItA.lA* - iGelel-

nis do Inferno»
POLI T I'. AMA —

«-Fronteira da mor-
te»

H1TZ — «Tenho snn-
gu i em minhas
mãos*

BIA.N — «A mosca-
ru rio mflglco»

KOW — «Geleiras
rio inferno»

BOVAl. - SesBCies
nussiitempo

8. I.IUZ — «1-lano
sinistro»

AM Eli IO A —"«A!0_A4
do m&gl-máscara

co»
CAUIOCA — «Gelei-

ras do Inferno»
MADIUD — «Condo

«in ti»
MKTIIO — «Rose

Mario»
uunua — «Tenho
sangue cm mlnhay
mAost

TIJtCA — «Tr&fi-
co dc bárbaros»

B AIRROR
AVENIDA — «Ca-

,11-irhui de amor.-
ItAXDKIKA — «Bra-

do de perigo»i'.\('llAMIH - «Amor
vai umor vem»

cvruMin — «Lun
apagada»

F„ KSTACIO — «O
potro indomável»

FI.UM I N B S S E —
«Camélia»

OUA-1AU' — «San-
ijue du terru»

II. I.OHU — «Tenho
cangue em minhas
mãusi

MA11ACA.NA — «Tor-
mento da suspeita»
XATAL — «Ao ru-

gir du metralha»
«UAL — «Arenas

rubras»
SA») JERONLMO —

«nihini»
STA. ALICE - «Con»

fio em ti»
SAO ÜIUSTAVAO —

tAo sul de Suma-
tra»

TRINDADE — «Ho-
mem, mulher e dia-
bo:>

VELO — «Minha cs-
pada minha lei»

V. ISABEL — «In-
gêmiu até certo
ponto»

O K N T R A L
ACUA SANTA — «O

homem das som-
brasi.

Ai.OI.lCAO — «Pla-
no sinistro»

BANDEIRANTES —
cCleopatra»

lt. ItlUEiliO — «Eu
noivo voltou»

nUL.MAR — «Tor-
mento da sutpelta»

BARONESA — «Pai-
xüo tempestuosa»

C. GRANDE — «Pai-
::fio tempestuosa»

COLISEU — cCamé-
Ha-

EDISON — «A cida-
de que nfio dorme»

OlARACI — «Tcio-
fonema de um cs-
trunho»

IMi-EliATOR — «Ca-
mélla»

JOVIAL -• «Dupla
elo barulho»

MADVKKIKA — «Ge-
leiras do Inferno»

MARAJÁ1 — «A ilha
dos h o m c n s sem
alma»

MASCOTE — tTcnho
sangue em minhas
mãos»

MEIKR — lArranca-
da final»

MODELO — «Cabe-
ça de prula»

MODERNO (BailBU)
— «Cidade tenebro-
sa.

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado

Bterltnrln: liuu dn Carnin. 9
¦ 4.» iindui — Trl.I O-MHL*.

NW WBN — gravura do idHe tòbre a Re/ormo Aurdrto

rrnm PLásncns
0 Governo e os Museus

UM 
matutino publicou, ontem, uma reportagem «obre o

abandono cm quc se encontram us obras guardadas no
Museu Nacional, entro elns telas famosas de vitor Mclrelca
o Pedro Américo. O repórter purece mula preocupado com
ntncnr o atual Diretor do Museu do que com a própria coiv
scrvnçôo das obras. Seja como for, a denúncia ó grave. E
nflo trnz qunlqucr surprozu, nem ó fato novo, Quando, em
que tempo, o governo cuidou da consorvnçflo das obras de
arte em nosso pais? O fato trazido a público serft uma exce-
çflo, nconince apenas em determinado museu, cm um certo
serviço oficial? Claro que nüo, o quc nflo reduz cm coisa
alguma a responsabilidade dos que nflo zelam pela conser-
vnçflo e restaurnçAo das obras compradas com o dinheiro
du povo e guardadas no Museu.

A reportagem referida nilo esconde o propósito de elo-
glo ao atual governo. E nfto è por acaso que o órgão que a
divulga, «Correio du Manha» faz verdadeira campanha de
publicidade do Museu de Arte Moderna, Instrumento do cos-
mopolltlsmo c dn campanha — que só Interessa nos cnm*
poôos dn verdade responsável nns Américas — contra ns
características nncionnls do nossa arte.

A denúncia ô gruve, repetimos. As irregularidades apon»
tados devem ser corrigidas sem demora. Os Museus de Arte
silo propriedade do povo e devem ser cuidados. Se ocorrem
irregularidades, abandono criminoso do material confiado à
guarda do Museu, o principal responsfivcl por esta siluaçflo
é o próprio governo através dos seus órgüos ditos crinpo»
tentes. K os artistas plásticos devem ser os primeiros a exl*
gir do governo mais respeito para com as obras de arte,
locais adequados para o sua conservação, um programa de
atividades para o Museu Nacional, que tenha algo de vivo
e capuz de estimular o movimento artístico. Aos artistas
plásticos, unidos em torno da defesa de nossn arte nacional,
cnhe exigir desse governo entreguista o acatamento no trn»
balho criador, o respeito devido às tradlçOes de nossa arte.

& LITERATURA
tra do Municipal, «Metamor
fosos Sinfônicos» (sobre um
tema de Waber) e «Ncbllis»
sima Visione» de sua lavra,
constando também do pro»

<»«i n i» a inf-n grama uma Suite de Bach e

Transferida a Conferência do Prot. Peregrino Jr. ™*£££$£?"**
O maestro Hindemith es-

Lãtego,
suor c lútego.

¦JM NOTA da Comissão Diretora do I Curso
•" de Literatura Brasileira, recebemos a

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OSTEft UNIA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Roches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas — Consertos em 30 minutos — Facilidade de

pagamento.
»x^. »t •»í-nrT!-.,r-»1r»,rv ^VA ELPIDIO BOA

DR. N. ISIDORO í-ffiaí»'».
¦no no SAPS da Praça da Bandeira) — Diariamente, das
8 às 10 horas,

M. BONITA — «24
horas nu vida de
umn mulher»

M. CASTELO —
«TrAflco do biirba-
ro»

PILAR — «Flor do
pecado»

PIEDADE — «Dest-
Jo utroü»

PARA TODOS - «Ca-

K 
611(1»
ALENGO — «O

conde dc Monte
Cristo»

BOCHA MIRANDA -
-.Tragédia do meu
destino»

KOU.H.N — «A Jo-
vem de branco»
11IU.VN — «Geleiras

do Inferno»
PALÁCIO STA. CRUZ

— «Meus U crlml-
nosos»

VAZ LOBO — «Ca-
mélla»

LEOPOLDINA
B. 1'INA — «24 ho-

raa na vida de uma
mulher»

IIONSUCESSO - «Tor-
menio da suspeltu»

MAIA' — «Cumélltt»
ORIENTE — «Alei-

In nn entro»
i-ARAIso — «Uma
rim chamada peca-
do-.

PENHA — «LAgrl-
mus de mulher»

ROSA ltio — «A meia
luz»

RAMOS — «Caçado-
res dc leões»

STA. CECÍLIA —
< Romance de uma
esposa»

STA HELENA — «A
cru?, de minha vida»

SAO PEDRO — «O
maior espetáculo da
terra»

NOS TEATROS
O. GOMES — «Esta

vida é um cama-
vai», com Grande
Otelo

DE BOLSO -*- «A
garconniere de meu
marido», sAtlru de
Silveira Sampaio

DULCINA — «Ilcle-
lia de Troln» em
traduçfio do lt. Ma-
gallifies Júnior

FOLUES — «Mas...
multo mesmo» do
Zlleo Ribeiro

GINÁSTICO — «Ini-
migos Íntimos»,, co-
média em 3 atos, í?

??Fome^BeÃ» ~ I Intercâmbio Internacional
MADCREIRA - «Ti- M.xm.w,vm. 

^«í»«.w»v .»*»**/* m«v«v »w«.»»~
ra o dedo do pu- p
«uia Jorge 

COm ** 
WA reunla° realizada em Moscou, nos dias 9, 10 e 11 de

BiACHtJELO — «O " agosto p.p., do Comitê de Coordenação das Federações
tio boêmio» de Vai- j-| internacionais de Educadores, para discussão e adoção de um

WVAL — «Um cru- text0 único para a «Carta dos Educadores», foram aprova-
vo na iapeiu», de dus duas recomendações, uma sobre intercâmbio interna-
Pedro Bioeh, com clonal de professores, estudantes e Informações, e outra

BIJSe"6—" «Franicol» sobre relações com entidades internacional i.
de Antônio Caitiido, -| a primeira ficou assim redigida: «O Comitê de Coorde-com --"<¦•'••'•' «"to, 

nac&0 consici,era que 0 desenvolvimento de intercâmbio In-Nelson anu ternacionnis entre educadores é de grunde ajuda para ôles
outl'os seu trabalho profissional, fisses intercâmbios podem tomar

serkador — «Bra- 
diversas formas: delegações e visitas a diversos países;sil 3.000», com Ce- 
correspondência e estudo reciproco de programa e textosLadeira e R. 
escolares; intercâmbio de exposições; discussões sobre pro-
blemas cia atualidade, na Imprensa e nos congressos inter-
nacionais.

jjg
g Assim, o Comitê recomenda:

«DA MESMA ARQILAi
de Maria Inea de Almeida £
a peça quo ae acha no Tea-
tro Duse. Direção do Allro*
Uo Souto do Almeida.

XXX

OUÇA AOS DOMINGOS,
to 12,30 liuraa, o Inlereaiwn*
te programa «Cen»» o Ba»
Udon-H», na RMIo Mlnlaié*
rio da Educação. Ao micro*
fone: Lavlnl» Soares e Al*
fredo Souto de Almeida.

XXX

WALTER PINTO contra*
tou para o elenco que vai
Interpretar sua revista «Eu
Quero S'é Me Badalar» n
atriz cômica Zezó Macedo, Ja
conhecida do público de to*
le visão.

XXX

«LES COMÊDIENS DE
1/ORANGERIE» voltar*» ao
Teatro Serrador no próximo
dl» 8 de novembro. Apre»
sentarílo, mala uma ves, a
peça de Albcr Husson, «La
Cnlslno des Anires», Prêmio
Tiistan Burnard, de 1958.

TEAtmEl
«Brasil Três Mil»

— VOOU JÂ PENSOU como teria, te o Bratil donUnats»
• mundo? Uvtur Ladina e iiaroidu Barbosa imaginaram essa
época d» domínio » esplendor do no»so pai» no longínquo uno
d» 3.000. /•»' iiki pcc« miialcol mostra exatamente o que aeon
teceria, quando chega a Nova Iorque o estadista brasileiro Se-
bastião da Silva, recebido festlvamnito como um salvador du
Atimonidade, jmtamente ele que é o cmdor do famoso' 'Plano

Hebastião", quo visa ajudar o» povo» mima» favoracidOl do

Íilaneta. 
Ma» a AietdHa «oi ensina que ha sempre descontai-

e» quando uma nação exerce sou poderio sobre o mundo. E,
no uno 3.000 o» in»ati»feltos »ão o» habitantes da Muldônio,
pai» que »e aentt prejudicado pela exinntão poderosa do Bru-
sil. l/m ptano ferrortita 6 organizado e a encantadora Ralada
Valverde do Mariulva - uma artltta da vtila noturna nouotor*
c/nina — d oncarreffada de eliminar o estadista brasileiro.
Ma», * inesperado aparece, o» dois to sentem atraído» um pelo
outro, outro» terroriita» intercôm, o temível Ronco de Leão
s Carmelita La Manta - o a tramn pro»»egue...'

"Em instantâneo» bem-humorado» ião localisudo» vario»
problema» da vida americana naquela longínqua época e,
attim, desfilam o» iíieuKúuoi» ti/ws humanos que comentam
at dificuldade» da situação, a juventude daquela época ãs vol-
ta» com o refrigerante da moda, a influência da publicidade,
de produto» brasileiros, o» comícios nacionalistas contra a
interferência verde-e-amerela, os velocíssimo» aviãe» a jato fa-
bricado» em Mato Grosso, o inverno elegantíssimo nas mon-
tanha» gelada» do Ceara, as sessões de Macumba em plena
Nova Iorque...""... a obrigatorledado do ensino da História
do Braall noa Citados Unidos, a popularidade do samba nos
cabaré» elegante» de Manhattan..."

Todo êsse impbrialismo encontramos na sálira musicada de
César Ladeira e Ilaroldo Barbosa. O texto ó cheio do situações
interessantes e um humor delicado perpassa em suas linhas.
Certos quadros poderiam ser podado», pois, às vêsc», são mais
longos do que deveriam ser. O bom gosto marca o seu desen-
voluimento. _ . .... .

Fazemos restrições a dois: aquele em oue Sebastião <• nrr,r.
úado por sua esposa e "No Derradeiro Rumo", poema de Nct-
son de Araújo Lima, dito pn César Laddra. Aquê'e como
esto estão fora do espir to da sátira. Quebram-lhe a unidade,

O elenco atua satisfatoriamente. Renata Fromi ê toda
grana e cítltwi i í. O nu ¦ i ¦'¦''
e Sônia Mamede. Armando Couto valoriza tudo o oue diz, e

agrada. Ariston e Pituca quase *ada têm de texto. Ba-aró
conquista palmas* cheia» de entusiasmo. Bon» cenário» de
Mário Gatti e Caflo» Alberto:

MILTON DE MORAES EMEHY.

MÚSICA
Hindemith Com a Orquestra do Municipal

/a HINDEMITH 
apresentará,

na execução da Orques*

comunicação de que hoje não haverá a aula
semanal. A Comissão Diretora informa aos
alunos inscritos e demais interessados que,
por motivo de viagem do Professor Percgri-
no Jr. para tomar parte em um congresso
médico, o curso terá prosseguimento sexta-
•feira próxima, dia 5 de novembro, com a con»
ferência do escritor Magalhães Jr. sobre «A
Prosa Naturalista». A aula do prof. PeregrI»
no Jr. será oportunamente anunciada, nâo
havendo qualquer modificação quanto ao
tema da mesma, «Machado de Assis».

A tradução de poesia é um trabalho doi
mais difíceis. Alguns julgam que é impossi-
vel recriar em outro idioma, sem prejudi,
câ-lo, o trabalho do poeta. Aos leitores que
conhecem e admiram a poesia tão popular de
Nicolas Guillôn, poeta de seu povo cubano,
apresentamos a tradução de «Siidor y Látigo»,
feita pela poetisa paulista Antonleta Dias de-
Morais e Silva: >

O sol despertou adiantado,
e encontrou o negro descalço.
Desnudo o corpo chagado,
sobre o campo.

látego,
suor e látego

O vento passou gritando:
— Que flor negra em cada mát
O sangue lhe disse: vamos!

Êle disse ao sangue: vamos!

Partiu em seu sangue, descalço,
O canavial, tremulando,
mostrou-lhe a direção.

Depois, o céu calado,
e sob o céu, o escravo
tinto no sangue do amo.

Látego,
suor o látego,
tinto vo sangue do amo-;
látego,
suor p látego,
tinto no sangue do amo,
tinto no sangue do amo.

trearâ no Brasil, regendo a
Orquestra Sinfônica Brasi»
loira, em S5o Paulo e no
Rio.
Sabatina no C.H. de

canto orfeônlco
No Conservatório Nacio-

nal dc Canto Orfeôn co
(Avenida Pasteur, 350, 3.'
pavimento) realiza-se sába»
do próximo, às 15,30 noiaa,
uma «S a b a 11 n a-Torncio»,
com-a participação dos e.'u»
nos dos Cursos de Prepa»
ração, Emergência e Espe-
cializaçâo daquele educam
dârlo.

Na sabatina próxima, que
é a 56.' da série Inlciadu em
1944, serão apresentadas
obras de Orlando de Las-
sus, Victoria, Antônio Lottl
e Bach e de autores brasilei*
ros contemporâneos, termi»
nando com uma competição
entre os conjuntos parti-
cipantes.

O programa na integra é
o seguinte: 1,' parte: — An-

tônlo Lottl — «Vere langito-
rea nostros»; T. L. da Vlo
toria — «Monstra te erso
matrem; H. VUla-Lobos —
«Canto do Lavrador»; H.
Villa-Lobos — «Çairé n»
2» (ambientado); Barroso
Netto — «Borboletas»; i.
Vieira Brandlo — «Cari-
dade» e «Trem de fer»
ro»; H. Villa-Lobos — «In-
vocação em defesa da pá-
tria».

2.' parte: — J. S. Bach
_ Coral n.f 143; Orlando
Lassus — «Verbum Caro»;
Francisco MIgnone — Vai-
sa; H. Vllla-Loboa — «Cân-
tico do Pará» (recolhido *
ambientado); J. Vieira
Brandão — «Esperança» c
«O dodói da vida»; H. Vaia-
-Lobos — «Bazzum» e «Es-
trêla é lua nova»; Reginal-
do de Carvalho — Baião/..

Recital de composl-
ções brasileiras

Yara Coelho, cantora, e
Armando Rabelo, pianista,
dão inicio a uma série dc
recitais de composições Ira-
slleiras, a partir do dia 8
de novembro próximo, às
20,45 horas, no Instituto
Nacional de Música.

Seminários para

Ontem às 20,30 horas, te-
ve prosseguimento o I Se»

mlnário para professores dc
música, organizado pelo
Conservatório dé Copacaba*
na, com uma palestra do
pianista Arnaldo Estréia, fo»
callzando «Interpretação Mu»
sical».

O Seminário será encer-
rado amanhã, dia 30, ài
10,30, quando será realiza.
da mesa redonda sobre tro»
grama de ensino de plano,
com a participação de tli-
versos professores e musi-
cistas.

Os interessados poderão
dirigir-se à sede do Conser-
vatório de Copacabana, na
Rua Conselheiro Lafniete
n.« 64, ou obterem mais in-
formes pelo telefone: 
27-3411.

Festival do Rio
de Janeiro

Em prosseguimento ao
Terceiro Festival do Rio de
Janeiro — Inaugurado com
um recital da pianista Yara
Bernette — efetua-se sába-
do próximo, à tarde, um con*
certo da Orquestra do Tea»
tro Municipal, sob a repên»
cia do maestro Pablo Kom»
los. Entre outras obras,
consta do programa a pri-
meira audição da quarta
Sinfonia de Cláudio Santo.
ro, para orquestra e coro.

EDUCAÇÃO E ENSINO

sar
Fronzi

s \m\mMm

ADVOGADOS t
J.ET...IIA 111)11 RKiliES DE !
ÍUtlTO — Ordem doa Advo- i
gados. Inse. 7H3 — Ituu Alva- '
ro Alvlm, 24, 4.» and. Grupo

402 — Tel.i 62-4393

DR. SINVAL PALMEIRA — Av. I
Rio Briinòo; 10(1, IS.» and. sala |

1.502 - Tel.: 42-1138

ÍDlt. B. OALIIBIIIOS BOMFIM í
— Causa» Trabulhifltiifi — Rua i
Sao Josí, 50, Grupo 1,108 I

Tel.: 42-2007

DR. COSTA -JIINIOIl — Av,
Rio Bruneu, 108, sala 1.102 —

Tel.t 42-0101

PR. PEDRO HAIA FILHO —
Av. ltio Branco, 108, saiu 1.102

rol.: 42-0101
~m{. 

DKMCTKIO I1AMAM —
Rua Sfto Josó, 80, 1.» undar ~

Tol.l 23-03(15

I l. A garantia do livre intercâmbio de opiniões, através
de congressos e conferências internacionais tle educadores.
Essas conferências podem estudar, em particular, os pro»
blemas educacionais e as relações entre a família e a es»
cola.

12 2. A organização de delegações e visitas internacionais
f. de educadores, sobre a base de igualdade e reciprocidade,

Essas delegações, visitas, excursões,, toem por objetivo dar
aos participantes um conhecimento profundo da educação
do pais, da vida e atividade dos professores e de suas orga»

p nlzaçõcs profissionais.

3. O Comitê recomenda igualmente estimular entre as
organizações nacionais, outras formas de Intercâmbio de

Ú. publicaçãões, obras literárias e textos pedagógicos; exposi»
ções escolares, material didático, filmes, fotografias e outros
documentos, como também todo o material relacionado com
a vida dos povos dos diverso paises, a situação da escola e
dos alunos. Preconiza também a correspondência sistemãti»
ca entre as escolas, professores o alunos; uma coluboração
reciproca entre os jornais e revista pedagógicas, e o inter»
câmbio de estudantes.

1 Ao desenvolvimento amplos intercâmbios internacionais,
niia do fl as organizações do educadores contribuirão imensamente

— »»•, i para a compreensão mútua entre os professores dos diver»"""" 
0 sos paises, independentemente dos sistemas sociais, raça,* ú sexo, ou convicções políticas ou religiosas, e, dessa forma,
p contribuirão para fortalecer a união dos professores e dos
P povos do mundo Intelrro».
% A outra resolução tem o seguinte teor: «O Comitê de
á Coordenação:

........ .......... ... ....... p 1. Constata, com satisfação, sua participação nas reu»
lério a' ««oito d« Vi-ndimi Rua á niões da UNESCO, OIE, OIT a no Conselho Econômico e
da Quitandu, io - Tol.i S3-H09 

g gnciai das Naç6es Unidas e deseja vivamente que essa cola»
_^___^_^_™_______ p boração se fortaleça e se desenvolvn.

p 2. Constata o progresso alcançado por fisses organismos
CASAS DE MADRIItA — Casa» g| na reall.ZaçãO de SdlS objetivos.
profalirlcada» ún armar « d«. "a 

"- ¦*!¦ ¦
¦armar, tipo «idmiet». doiidn § 3. Solicita que em todas as recomendações formuladas
Cr$ 3.887.00. Tratur na Wliríi1» por organismos intor-govornainentais sobre problemas de
Ivenld» Aiitomdvel C!ul>c, «.810, Sj V . * f" .

0ENTISTA
DR. A. CAMPOS
Carmo n.» 0, «ala BOI

4.t, 6.» — Tel.: 02-UÜ25

Leiloeiro Euclldes
Leiloeiro Público —• Prídln-i,
MAvela, Terrenni, etc. - User!

Av
Junto & Estacai» d« IruJA

E. F. Uio dOliro

DR. Ml .TON DE MORAIS
l,:.il.l!Y — Av. Erasmo Braga,
2I.D, su lu 203 — Uiarlumont»,
das 15.30 fls 17,30 horas —

Tel.: 42-7189

DR. OSMCNDO BESSA — Rua
Gonçalves Dlus, 84, sala «02.
Dus 18 as ÍE hs. -- Tel.: 52-9771

$ interesso educacional e sobro a situação do professor, seja
fí acrescentada uma cláusula que garanta a situação dos paises
$ mais avançados, de forma que os textos adotados não possam
1 significar uma regressão da legislação vigente.
Ê 4. Insiste em quo devem ser tomadas medidas positivas,

nos diversos países, em seguida às recomendações adotadas
"0 CAMARADA»

p pelos diversos organismos lnter-governamentais oilndos e
"SSÜStrü" 

V convida as Federações Internacionais Constituintes a efe»Madeira* aerradai e
dai • material» para cinmtrii
cUo cro geral. Preço» nuncacoi

AJ

MÉDICOS
BR. ALCLUO COUTINHO -
Terças, quintas e sábados, da»
11.30 às 18 horas - R«« Alva-
ro Alvlm, 31, 3.° and., sala 302

Tel.: 52-3315

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRKS-
TKS MENEZES — Clinica cm
Cerni — Av. Nilo Peca nha, 155,
Ô.° »nd., sala 902-A - Terças,
oulntas e sábados, das 12 ás

14 horas

vT»"to»T quríi' O 
"CAMARADA 

|
Sede 

fater. Venda» A vista — -a
lua Marli» Teixeira. 48, Osval- ú

do Crua — Tilnirelo José da •?
Silva |I

liRAFICA TOSTES A LK/»L - |

tuar um estudo critico de tais rccomenduçõos».

Pelas Escolas
P. L.

ENGENHARIA
OiRETôRIO ACADÊMICO

Trabalhor gráfico» ei
Preços mádlrns. Rua

cerol RESTAURADAS AS 200 VA-
I JSnMÁ OAS NO VESTUICLAll DA E.

VV1XS:Z!IZ' s'í""s.,ád« _ N. B. - E' com gmnde .utlsfa-
Olstr ofederal ««» -lue o Diretório AeadímleoDistrito írucrni 

J(imu^lcB B lodo, „„ ve,tii,u|Bn-
do» que o ' nselho Depnrin-
mental iletta Escola resolveu

voltnr ao nftmero de vaga» an-

DR. rilANDIiLO FONSECA — j
Medico - Segundas, quartas e .
sexth-felras, das 14 às 18 h». j

Rua Álvaro Alvlm, 31, 3.» and, I
«uüi 302 — TcL: 82-3311 '

CAFÉ' HARMONIA
Bebidas nacional» c cstran-iel
ra» De tudo para todos. Am- g ximo, deverflo
bleate de primeira ordem. Rua ¦& Inscrever-so JA
rltbM MnmU, ¦.*«• — toada 2e scolherilo; havi

tlgiis, luto é. '-'on vaga».
ura n v***ttbMlft> «1« ano pró-

os eundidntos
no curso que

havendo a distribui-

cio da» vaga», aegundo o •#-
ffiilnt;* rrltérloi Curió Civil —
130; Eletricista — 80 — Meca-
nlcoa — 15; Metalúrgicos — 10;
químicos — S; Geógrafo» — 5.
Totnl, 200.

Esse critério e»t& bem de
ftuOrdo com au neoesüldadcs da»
lnilfistrlus e do próprio pais, rn-.

.mo bem demonstra a grande
prncur» (le engenheiros liulus-
trlols nesta Escola.

Essa resolucáo do Conselho
Departamental da E. N. E, vem
de encontro, nüo sô aos dese-
loa do Diretório Acadêmica o*-

ferentes ft Festa de Formatura.
A. ATLÉTICA ACADÊMICA —

No JÕgo realizado no eampo
do Colégio Rutistu, a represen-
tnçilo du A. A. A. uniu vitoriosa
pelo escore de 3x2.
mo também aos Interc-sses du
própria engenharia mieiimiil.
(na.) Rodolfo Posso» — pre-
sidente do D. A.

MATERIAIS — A» últimas
llllIUH do llllliirutiirio dn Vil
Trabalho, oplutlvu sento reull-
zailiis na qulnln-folra « no sá-
bado.

ESTRADAS — A ullim.i nula
da aiideii-n, dc esclarecimento
oarn a segunda prova piirelul,
sorA no dia 1 de novomliro.
lleeontendiuno» ao» eolugas,
também, que ultimem e entre-
guem seus projetos.

MATERIAIS — Aclin-sc ft
vandu no D. A. um questionário
relativo a segunda pruva pur-
elnl du cadeira.

TÉRMINO DAS AULAS — A»
auln» normal» du. 4,v ano serão
encerradas no diu 30-10.

O presidente do D. A. aollcltn
o compiii'oi'lmi'iili> do eulegu
Lnts Antônio Marque» do ('iinhn,
ii fim de prestar contos eom o
Departamento do PubliiHCüe»,
usslm como a tudos os outros
diretores que jindu nüo fluo»
rum.

COOPERATIVA — Por deei-
silo do Conselho Administrativo,
a assembléia sumi pura eleição
du nova Dlrotoilu flcu convo-
eudn em segiindu e úlilmii cha-
muda, pura o dln 30 dfistr
(te.vtii-feliu), a» 13 horas, nu
sala do D. A.

CONSELHOS DE REPRESEN-'JANTES — Nu niiimilo do
ontem resolveu, einmicir pnra
i. diu 11-11-1051, siVi.nl.i, fis 10
linrii», uniu i'e.mii\) |.-ctriioril!<
iiArla do Coiiiii-Iiio puni trntur
¦In» InirArlos dus nrin 11

ASSi:,111ll.,:.\ GERAL — O
presidente do •). A. ilsiiiuln dc
i.uus atribittc.!1"), eonviicti Assem-
blélu Oerul ()ritl,i:lrl,i -mm 80
do outubro du 1001, às 10 liorns,
Assiintoi Prestucãn de eimlns
dn lllrnlorln do D. A,

fj.-tllATJNA l)W liH()l)t«I\ -
SarA riiiiUuudu hoje, .Vs 30 Imras,
ii siigundu elniniuiln de Geadé»
sla do segundo período.

AVISO AO 4.0 ANO — E»tra-
dus — A» nuliis do dia I foram
transferidos paru e dia 8 no
menino horário.

ESTABILIDADE (DEPEÍÍDEN.
TES) — A terceira mlmtlim do
segundo período foi itilludii para
o diu 3 de novembro, us 20
horas A mntiirln serál Trellcu,
\ Ijvor ucrliur tiuiulro» trlartlcula-
dos.

RESISTÊNCIA (DKPIiNDEN»
TES) — A terceira sabatina du
segundo parindo foi adiado para
o dln 3 de novembro, As 20 hs,
A matéria será Trellca, vigor
ifi*rh«r, quadros trlarílculadü»

DIREITO
C. A. CO.

CONFERtiNClA — O profes-
•or 3. Rodrigues Vale pronun-
ciará, hoje, ás 19 horas, uma
conferência subordinada no te-
ma: «Aspecto» da Inflação ma-
netárla» E»tflo convidados to.
dos o» alunos.

FESTAS — Acham-se k venda
iu-, Secretaria do Dlretárlõ ei
convites para a nolte-dnncante
a »• realizar, no» »al8e< do Bo.
tufngo F. II. Esta festa é patrn-
clnudu pela Comlsslto de For.
matura da !.» série da E.N.
E. F. D.

DEP. DE EDICAO — Está*
«endo providenciados com a de*
vida urgência, o» pontos 41 •
SI de Direito Internacional Pri-
vndo,

COMISSÃO DE FESTAS —
Aluno* do 5.* »no podem o com*
pureclmento urgente do o-esl-
dente da C-omlsifto da faa^« k

Fnculdnde a fim do discutir
com os colega» prolilemus re-

MEDICINA
C. A. CARLOS CHAGAS

LIVROS IMPORTADOS DA
ARGENTINA — Achum-se aber-
ta» na Secretaria deste Centro
Acadêmica a» Inscrições para u
sorteio dos livros Importados
pela Reitoria, du Argentinu.

As Inscrições serão renllia-
da», diariamente, du» 12 ás 17
horas até As 13 liuriis do hoje.
diu 20. A» 14 horus, no sulAo
nobre do Centro Acadêmico será
realizado sorteio e os contem-
piados deverão Ir procurar seus
livros de 4 c 10 de novembro,
entre 12 e 14 horus, nu Rei-
toria, com o dinheiro trocado.
Cuso nfio o fuçam nesse perlo-
do, perderão direito uos livros,
<|iio tterfto vendidos aos primei-
ros alunos que os procurarem.
Maiores detalhes na Secretaria
do Centro Acadêmico.

({CINTO MU) —• Aviso» d»
Comissão Orgunizudora da Fo»-
ta do Termômetro — 1) O nos-
so tradicional liulle, em liome-
ungem aos doutorandos, será
realizado As 33 horas, do diu
30 do corrente mês, oo Clube
«lt» Aeronáutica, A Pruçu Mure-
ehul Ancora. AnlniurA o mes-
mo ii grundlosu orquestra de
Pedrliibii da Giiururapss — S. P.
Traje: passeio completo. 2)
Convite» para os qulntunlstas:
estarão A disposição nu Poria-
ria da Faculdade, da» 3 As IH
horus e nu Hospital São Fran-
cisco, com os colegas Flávio
(iiiiiiiuriies e I.élu Pedaky, das
14,30 ãs 15 horas. 3) No lios-
pitai São Frtuu.lheo, or ronvl-
tes devem ser procurado» nu
Sulu du Cniletru de Clinica Tro-
plonl. 4) O sorteio de prosou-
tes aos qiilnlunlsius será efe-
t imdi, dlus dupols do baile, em
data marcada oportunamente.— Oiisi» Vlegiis Lnndon.

DEPARTAMENTO DE TEA-
TRO — Purtleipn oito estão
sondo ranllsudo» sorieios dlá-
rio» pura o l'eatro Glória.

KLAMULAS, PLAO - LITE E
DISTINTIVOS — l.iiciintram-se
A venda no Centro Acadêmico
«Curiós Ohiigiis».

AVISO AO SEXTO ANO —
A Comissão de Formatura co-
miinliH aos colega» que a dis-
trllnilção da convites parn us
•olenldados deverá «cr Iniciada
ne próxima dia 16 de novem-
bro, sendo quo cada dontorun-
do terá direito a 80 convites.
Aquele» que desejarem maior
número, deverflo pagar a» con-
vlte» excedente» á rnsáo de
5.30 cada um, procurando no
D. A. a d. Lella para faxor u
»uu inscrição e comunicar o
número de convite» que de-
•ejam,

SES&AO EXTRAORDINÁRIA
DO CONSELHO DELIBERATI-
VO — Esttto convocados os-membros dit Diretoria e os Re-
prrsuntnntes de Turma paru
uma si*ssão «xtraordlnárlii, «A-
bado. dia 30, A» 13 hora».

Ordem do dia: 1) Regular!-
zacão do Trote pelo Centro Aca-
dr-mlco; 2) Indicação de Camls-
sáo para Reforma» de Eatatu-
toai S) Declsilo stbM o» Con-
selhelros faltosos,

(a) Jorge Mnlull Neto, presi-
dente do C.A.Ü.t).

SEXTO ANO — COMISSÃO
DE FESTAS DE FORMATURA
— A ComlMfto de Álbum pede
•os doutorandos que estfio de
posse das provas de suas foto-
grafia» que as entreguem, Im-
preterlvelmente, até hoje, 20,
•o Foto-Etudio Irene, aob pena
de terem teus retrato» escolhi-
dos pela Comlsaao.

DEPARTAMENTO DE APÓS-
TILAS — Encnntrnm-»e A vru-
da, n-Fstr P^pnrtamonto, ai íe-
Cidntet apü*tU»»; 1.» Ano —

pendentes no» ponto» de Adsp-
tometrla, Biofísica da Audição
e Conceito de Potencial de Be-
pouso,

2." Ano — Eudocrlnologla a
Aparelho Rennl. ,

3.t Ano — Farmacologia —
Aula» práticas. Arte de Forma-
lnr. Doses e primeiro e segun-
do volume» do curso toérloo.
Comunicamos que us apostila»
de Patologia Oerul e Micróbio-
logln JA estfto sendo provlden-
chulas.

4,'.. Ano — Psiquiatria —
Estão sendo provldencluilns as
upostila» de Técnica Opera-
tóriu.

BAILES — Achnm-se k venda
na Secretaria deste Centro Aca-
dêmico convites para os so-
gulntes bailes: «Tardc-Dançan-
te da F. Clênclus Econômicas
da U.D. I'".», dia 31, As 18 hs.,
na A.A.B.B. Traje: — passeio.
«E.N.E.F.D.», dln 0 de novem-
tiro, As 22 horus.

ATIVIDADES
ESCOLARES

4.» Ano — Clinica rropedêu-
tica Cirúrgica — Exumes a par.
tlr do dia 4 (exumes orais).

Clinica Propedêutica Cirúrgt-
ca — Segunda chamada de
prova parcial, amanhã, ãs d
horas, ua XV Enf. da Santa
Casa. Todo» o» ulunos que re-

Íuererum 
a segunda chamada,

naluslve pura o» alunos do
Curso Equipurudo.

5.» ANO — Clinica Médica
(prof. Schormun de Brito) paru
o» alunos de ns.: IBS — 160 —
1S7 — 110 — 187 — 192 — 105
200 — 211 — 31» — 217 — 218
324 — 221 — 230 — 230 — 265
goa, hoje. As 10 horas

IS." Ano — Medicina Legal
— Primeira Prova Parcial, hoje,
As 14 horas, segunda chamada.

Higiene — Primeira prova
parcial, hojo, A» 14 hora».

AVISO — Tede-so o compa-
reclmento, com a máxima
uigèni-iii. ao Instituto de Pue-
riisultura dos alunos João Antu-

nes e Carlos Everardo Alve».

COLÉGIO PEDRO II
(Externato)

Ao comemorar, esta seman*,
a 23.» aniversário de soa fun-
ilação, o Grêmio C. L. Pedro
II rculliará quatro dias de fes-
tejos.

Hoje, ás 18 horas, solenlda-
de no suláo nobre do Colégio
Pedro II. Externato, para entre-

§a 
dos títulos de sócios fun-

adores, beneméritos o honorá-
dos, seguida do uma palestra
proferida pelo prof. i. B. Melo
e Sousa, abordando assuntos
estudantis. Sábado, às 14,30
horas, competições esportivas;
dia 31, domingo, k» I horas,
passeio marítimo.

CURSO DE ORIENTA-
ÇÃO EDUCACIONAL
Subscrito por 48 professores,

foi endereçado ao secretário ile
EducacAo da P.D.F, no sentido
de quo o Curso de Orientação
Educacional, destinado aos pro-
íessores, coordenadores de Esco-
Ias Técnicas e assistentes se-
ciais da Prefeitura seja desdo-
brado pela parte da tarde a
fim de que possam dí-lo parti-
clpur uquelcs que estão Impe-
dldos de fazê-lo antes do meio-
-dia.

ESCOLA CARDEAL
CÂMARA

Por determinação do Sccretin-
rio de Educação e Cultura, serd.
reaberta, hoje, a Escola Car-
dctil Cumaru, quo fora, Inter*
ditada temporariamente, por
motivo de seguraria». Tendo,
no entanto, o DepnHumento de
Prédio» <» Aparclbiimentos Esco-
lares feito a» necessárias vis-
Inriit» e constatado que nfti»
mui» subsistem os motivos ale-
gndos para o fechamento, a
Escola voltará a funcionar nor-
malmente.

UM MINUTO, CARO AMI60

I-Hm-IPjUiJI"0 LEITOR DE
DA PREFERIKOIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".
i

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr? 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

ÜVlPKENbA tOBhLAM, * f *£Uu» 4
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Conduta indigna dc um ser civilizadom ii nmi di Em do sano
01 EMBUl KGRIE - MEROIU EM I»

¦UVU*U~WWW*W~»''*i"¦"¦*!^* »»»»*^^*» »,¦,-,—^^ n^MMWWWWM*/

A sra. Soininerlate esbofeteou violentamente um
operário c empurrou com brutalidade uma opc-

rária na saída da fábrica1 •t***********»*^**»»*************^**

PARIS, 28 (AJ.P.) — A emissora de Moscou
relatou, ontem à noite, as circunstâncias que levaram
o Ministério soviético da* Relações Exteriores a pe-dir a partida da sra. Sommerlale, esposa do segundo--secretário da Embaixada dos Estados Unidos «por
um ato Indigno de um sér civilisado».

O POVO DE PEQUIM RECEBE O DALAI LAMA - Festivamente foi recebido pela po-pulação da capital da China o chefe espiritual do Tibet, quo veio participar da AssembléiaNacional Chinesa na qualidade do deputado.

Estudam os Grevistas
as Propostas dos Empregadores

CERCA DE 43.500 PORTUÁRIOS PERMANECEM EM GREVE
LONDRES, 28 (AFP) —

Hoje de manhã, o cNational
Dock Labour Boarcb consta-
tava que 43.324 estivadores
ainda se encontravam em
greve no conjunto dos por-tos do Reino Unido.

O sr. Wilírecl Neden, alto
funcionário do Ministério
do Trabalho, coníerenclará
hoje com o presidente dps
empregadores do porto de
Londres e com o secretario-
geral do Sindicato dos Esti-
vadores, sindicato que apoia
a greve.

NEGOCIAÇÕES
LONDRES, 28 (AFP) —

As conversações levadas a
efeito hoje de manhã, entro
representantes dos estivado-
res grevistas e dos empre-
gadores, parecem ter sido
coroadas de êxito, Tal é a
impressão dada por uma de-
claraçâo feita à imprensa
pelo sr. Barret, do Sindica-
to dos Arrumadores.

Depois dessas conversa-
ções, quo terminaram pelas
13,30 horas, o sr. Barret,
que dirige o movimento gre-
vista desde o início, decla-
rou: «Examinamos com cui-
dado as propostas feitas pe-
los empregadores. Vou

NEHRU ESPERADO
EM SA1G0N

SAIGON, 28 (A.F.P.) —
.Deverá chegar depois de
amanhã a Saigon, onde per-
manecerà 24 horas, o Sr.
Jawararlal Nehru, primeiro-^ministro da índia.

prestar contas ao executivo
do meu sindicato. Creio queelas constituem um passo à
frente na solução da gieveí.

Por seu lado, o Ministério
do Trabalho, num comuni-
cado, declara oficialmente
que foram apresentadas
propostas pelos empregado-
res para permitir o reinicio
do trabalho nos portos.

Essas propostas foram
discutidas com os represen-
tantes dos grevistas. Essas
propostas serão submetidas

ao executivo do Sindicato
dos Arrumadores.

COMUNICADO
A CÂMARA

LONDRES, 28 (AFP) —
Sir Walter Monckton. mlnls-
tro do Trabalho, confirmou
hoje, na Câmara dos Co-
muns, que haviam sido re-
glstrados certos progressos
nas negociações levadas a
efeito hoje de manhã, sob
os auspícios do seu Ministé-
rio, visando solucionar a
greve dos estivadores.

«O operário Andrianov e o
professor Lconidov notaram
quo duas ninllier«H doiconhe-

cidim tentaram reunir crlan-
ças frente a uma casa que
listava sendo demolida, a fim
de fotografá-las. Como a fi-
lha do professor «o encon-
trava no grupo, Lconidov re-
cusou deixar fotografar sua
filha e propôs àn duas se-
nhorns que entrassem no clu-
be do uma fábrica onde po-deviam vor coisas mais into-
reinantes, caracterizando mo-
llior a vida dog operários.
Entrando no clube, uma das
mulheres, quo foi identifica-
dn mais tarde como a sra.
Somtrulate, esposo do segun-
do secretário du Embaixada
dos Estudos Unidos, telefo-
nou a sua Embaixada e sc
dirigiu para a saldo».

«Tendo encontrado o opc-
rário Andrianov, que tentou
explicar-lhe a irregularidade
do sua conduta, a «ru. Som-
morlnte eabofeteou.o violen-
tnmcntc e empurrou fcvutal-
mente uma operária que bo
encontrava u seu lado. Os
operários, indignados, chama-
ram entfio o miliciano de ser-
viço no posto ninis próxim".

CIVILIZAÇÃO
OCIDENTAL

SANTA MONICA, Califór-
nia, 28 (A.F.P.) — Unia
jovem de 28 anos dc idade
e mãe de dois filhos atirou-
se ontem pela Janela do 10."
andar do um edifício, depois
de ter assistido à audiência
do tribunal que proferira o
divórcio de Marilyn Monroe
e de Joe Dimagglo.

frotestam os JcrnaJsías trenós
SANTIAGO. 28 (AFP) —

O Círculo dos Jornalistas
Chilenos, que reúne a quase
totalidade dos jornalistas
deste pais, aprovou ontem,
em sessão extraordinária, os
termos de um enérgico pro-
testo contra a prisão do jor-
nalista Luis Herin-ndez Par-
ker. Declara o Circulo dos
Jornalistas, em comunicado
oficial: íNâo existe no Chi-
le a liberdade de imprensa,

em conseqüência do decre-
to do estado de sitio*.

A despeito da anulação da
ordem dc; desterro contra o
jornalista Herhandez Par-
ker, o Circulo chama a aten-
ção para c fato de ter o
govêrno decidido essa medi-
cia pela segunda vez contra
um jornalista, ameaçando
dessa forma a liberdade de
imprensa. Em conseqüên-

cia desses acontecimentos o
Circulo dos Jornalistas Chi-
lenos se declara contrário
aos poderes extraordinários,
poderes que, acentua, aten-
tam contra a llberdado de
imprensi.

Por outro lado, o Circulo
dos Redatores Políticos, de
qun é presidente Hernan-
de;: Parker, aprovou Igual-
mente um enérgico protestoa respeito do caso.

Es»e miliciano identificou as
duas senhoras. A pessoa quoacompanhava a Bra. Sommcr-
late ern a sra. Stiff, cSpôsu
do adido naval do8 Estudos
Unidos».

«O sr. Sommcvlatc, queimediatamente velo ao clube,
fés comentários «obre a União
Soviética que indignaram os
presentes».

«Em virtude desses fatos— concluiu a emissora du
Moscou — o Ministério So-
viético das Relações Exte.
riüiCB deu a conhecer ao em-
bnixaclor dos Estados Unidos,
um uma nota, que a perma-nOncin na UKSS da sra. Som-

morlute era Indesejável, cm
virtude de seu ato indigno de
um ser civilizado».

RECEBIDO POR MOLOTOV

MOSCOU, 28 (AFP) —
O sr. Charles Bohlen, eirbai-
xndor nesta Capital, conforme
estava previsto foi hoje de
manhã recebido por Molotov,
ministro dos Negócios Es-
trangoiros.

Essn entrevista, que se dc-
senrolou no Kremlin e cuja
duração não foi especificada,
teve por objetivo o inciden.
te tAovocaüo no clube de uma
fábrica desta Capital entre
ns Brás. Sommerlate, esposa
do segundo secretário da Em-
baixada norte-americana, e

Stiff, esposa do adido naval
adjunto da mesma embaixà-
da. En: conseqüência desse
incidente ns autoridades des-
tu Capital informaram h Em-

a***a*»e*****Ê**a\*»m*vs**m*t0»m*+**

baixada dos Estudo,, Unidos
que as reíeriduK senhoras
•ram consideradas indeseja*
veis na Unlio Sovétlca.

Onten:, o ix: Bohlen já ti.
vera nina cntrcviHta n êsso
respoito eom Qromiko, mi-
nistro adjunto doa Noeóo"*
Estrangeiros.

Temem o * Ian q u o h a Voz
da China nus Nações lindas

HANOI, 38 (I.IV) - Os Estados Unidos dn Américatemem a vo* de 600 milhões de cIiIdcnpk nns NaçõesUnidas, declarou o Jornal «Nhandan», orflflo do PartidoLno Dono, do Viet-Nam, num edltorlnl recente, ncreacrn-
tando que, por Isso, tentam por Iodos os melo» Impedir• admissão da China naquele organismo Internacional.

Exigindo a Imediata legalização dn sliuuçflo dn Chinanas Nações Unidas, o Jornal nflrmu quo tal exigência efeita pelos povos do Aula e do todo o mundo. O armls-llclo coreano, ns conferências entro os primeiros ministroschlnfiH, Indiano e blrmanéa, o particularmente o sucessoda Conferência de Genobra, tudo demonstra que a itonú-bllcn Popular da China desempenha Importante papel nosolução dos problemas do mundo.
Conseqüentemente, continua o artigo, n leeatlwirãoda situação da China naa Nações Unida» e justa o TeceiBarla. A participação da República Popular da China.com seus 000 milhões do habitantes, mi organização!An-ternaclonal, constitui uma condição favorável pnra a ro.duçflo dn tensão mundial. '

08 POVOS EXIGEM A CHINA NA ONU.

». o te01 ^«"Y" V» tt ausência dos representantesda República Popular da Chino nn nona sessão dn As-semblóla Geral das Nações Unidas foi causadn pela poli-tica obstrucionista dos Impcrlnllstas norte-americanosTal estado do coisas não pode continuar. Concluindo, diz (o Jornal que, cm beneficio da paz e dn amizade entre !todos os pnlses, os povos de todo o mundo exigem orestabelecimento da posição legal dn China uns NaçõesUnidas.

Não Reconhece o Consolado
Norte -Anericano de Hanoi

Nota oficial da Comissão Administrativa da cidade
HAIPHONG, 28 (A.F.P.)

E' o seguinte o texto do
comunicado relativo ao con-
sulado geral dos Estados
Unidos em Hanoi, publicado
pela comissão administrati-
va da referida cidade e dl-
vulgado pela emissora -A
Voz do Viet-Nam»: <A ativi-
dade a quo sc dedica o con-

sulado geral dos Estados
Unidos cm Hanoi constitui
um atentado à soberania da
Republica Democrática do
Viet-Nam. Essa atividade
está totalmente em contra-
dlção com os Acordos de
Genebra, os quais especlfi-
cam claramente que a região
situada ao norte da Unha de

Sepultamento Das Vítimas
da Catástrofe

SALERNO, 28 (AFP) —
As exéquias das vítimas da
catástrofe desta cidade tive-
ram Inicio esta manhã, pe-
rante uma multidão emOcio-
nada. Na nave central da
catedral havia vinte e um
féretros, contendo os rostos
não Identificados,

Os sepultamentos serão
realizados rapidamente, por-
quanto é temida a epidemia,
já que a maior parte dos
corpos encontrados estão
em adiantada decompôs!-

Anticomunismo Para
Suprimir as Liberdades

ADENAUER EM
WASHINGTON

WASHINGTON, 28 (A.P.
P.) — Konrad Adenauer teve
hoje pela manhã, entrevista
com o secretário de Estado,
John Foster Dulles, no De-
parlamento de Estado.

Essa entrevista teve ini-
cio às 11 horas (hora local),
achundo-se Adenauer acom-
panhado de oito técnicos.

Depois desse encontro, o
chanceler Adenauer se dlri-
gira à Casa Branca, para o
almoço oficial com Eise-
nhower.

Reunião do Conselho
de Representantes da FMB
Será na capital paulista, nos dias 4 e 5 de dezembro — Aprovada a or-

dem-do-dia numa reunião preparatória
A federação de Mulheres

do Brasil real zará nos pró-
ximos dias 4 e 5 de dezem-
bro. na capital paulista, uma
reunião do seu Conselho de
Representantes, em que sc-
rão tomadas decisões paraampliar a organização das
mulheres cm todo o Brasi).

A ORDEM-DO-DIA
APROVADA

A f'm de discutir a prepa-
ração dêsso conclave, a FMB
reuniu ontem na ABI repre-
sentantes de diversos Esta-
dos, sob a presidência de D.
Branca Fialho, tendo sido

I PANORAMAj

aprovada a seguinte ordem--do-dia:
1) — Balanço das ativida-

des da FMB; ü) — Progra*
ma de estruturação da tmiJ;
3) — fíeionr.a dos itótatu-tos: 4) — hlecâo da Dire-Após a aprovação, porunanimidade, da oroVem-da--d,a, iaiou D. Branca Ma-lho, que expôs, em linnas «e-ruis, como deverá ser rees-tona da FMB.
tiuturacta a uiviB, através deuma rede capaz de atingirnao só os Estados, mas osniunicip os. bairros, fazendas,etc, onde ouer que haja umembrião de trabalho òrgahi-zado das mulheres contra acarestia, tm defesa da in-

|-„—

fância c dos direitos das mu-lheres.
ÜtsJETIVOS DA FMBEntre os objetivos da FMBapontou Dona Branca Fia-lho os seguintes:

1) — Fortalecer o traba-mo de organização da FMBcrjando núcleos em toda par-te; 2) ~ Desenvolver a cm-panha contra a carestia e pe-Jo congelamento dos preços.ü.m segu.da chamou a aten-
LÍlSnsobre a necessidade daílVIB entrar em contato como maior número de outrasassiic ações femininas.A reunião compareceramrepresentantes cio Ceará Per-
^míUe$V. BahJ.a' Espirito
jantei, 

Minas Gerais e São

NOVA IORQUE, 28 (AFP)
O momento mais vivo da
conferência de intelectuais
internacionais interamerica-
nos fo. o da sessão da ma-
nhã de hoje, quando Eduar-
do Santos, ex-presidente da
Colômbia, ergueu a voz em
eloqüente e aplaudido dis-
curso, no qual disse que "os
Estados Unidos desviaram o
noi"o destino e complicaram
o futuro da América", ao
proporc onarem armamentos
às nacõriai da América"Complicaram o nosso íu-
turo de modo absurdo" —
disse o iornallsta colombia-
no. Revelou o dr. Santos
que as bases para a Ata deChapultepec foram assenta-
das em conversações oue te-ve com Súhinièr Welles. en-tão subsecretário de Estado

dos Estados Unidos, e com
o próprio presidente Rcose-
velt, durante as quais Ines
d sse que "armar a Améri-
ca Latino era como lhe dar
tratamento como o de morfi-
na às crianças".

Dissertou o dr. Santos sô-
bre as liberdades na Amé-
rica. atacando a política queUvou ao absurdo o milita-
rismo e que fêz "com que os
nossos paises tenham s do in-
vadido pelos seus próprios
exércitos".

Ao falar da situação atual,
manifestou que "um dos pio-res aspectos que se vislum-
bram no horizonte das liber-
dades da América é o que é
const toldo pelos que se
acobrom à bandeira do anti-
comun'smo. nara suprimir
as liberdades".

ção. Todos os lugares que
xuram utilizados como câ-
maras ardentes serão desin-
íetndos. Paira sôbre Saler-
no um espantoso odor. Os
trabalhos de remoção prós-
seguem com rapidez. Quan-
to ao total du mortos, ain-
da não foi fornecida nenhu-
ma cifra, mas confirma-se
que o total de vitimas esta-
rá nas vizinhanças de 500.

A solidariedade do povo
se espraiou por toda a Pe-
ninsula, permitiu aos flege-
lados que fossem abasteci-
dos de viveres muita ràpi-
damente, bem como de co-
berturas, tendo os hospitais
recebido de toda parte me-
dicamentos i ¦< socorros
necessários.

demarcação mi "'nr está pro-vlsôrlamente colocada sob aautoridade do governo da
República Democrática. A
comissão administrativa' da
cidade do Hanoi considera
que essa atividade é inad-
mlssivel e faz saber que não
reconhece o consulado geraldos Estados Unidos em
Hanoi. (a) Comissão Adml-
nistratlva de Hanoi: General
Vuong Tinta Vu».
CIKCULAÇAO PROIBIDA

HAIPHONG, 28 (A.F.P.)
— Será proibido, a partir dn
30 do corrente, a circulação
da piastra Uao Dai — anun-
cia «A Voz do Viet-Nam»,
esclarecendo que essa deci-
são foi tomada ontem pela
Comissão Administrativa de
Hanoi.

Marcha Sôbre
Londres

LONDRES, 28 (AFP)
— Mais de selecentos
operários agrícolas, em
companhias das suas es-
posas- realizarão hoje
uma «marcha sôbre Lon-
dres» pura obter o tai-
mento do seu salúrio-mí-
nimo, que è atualmente
de seis libras semanal-
mente. Serão realizados
dois comícios, um em
Hpde Park c outro em
Wèstminster.

Pela Unificação da Coréia

É Necessário Negociar
Desde Já

lí^ra cm Meteoro fWHaHHHiHB^Bi

TÓQUIO, 28 (AFP) — A
emissora de Pyong Yang
captada nesta capital trans-
mitiu importantes declara-
ções feitas pelo primeiro-•ministro da Coréia do Nor-
te, Nam 1^ perante a reu-
nião anual do Conselho Su-
premo do Povo, que atual-
mente se desenrola na ca-
pitai norte-coreana.

Nam II pediu a aplicação
imediata das resoluções da
Conferência de Genebra re-
latlvamente às questões co-
reanas e propôs á Coréia do

Sul estabelecer relações po-
liticas, econômicas e culta-
rais. A unificação da Co-
réia, disse êle, é desejável.
É necessário que ela se fa-
ça o mais breve possível. Pa-
ra apressá-la, Nam II pro-
põe a ctroca de deputados e
de representantes de dlver-
sas organizações das duas
Coréias, que devem, na sua
opinião, uma e outra em-
pregar todos os esforços pa-
ra encontrar, enquanto es-
peram a reunificação, um
modo de coexistência tran-
quila.

BERLIM, 28 fAFP) — «Ê
necessário negociar desde já,cn: novemU'0, a respeito de
imediata solução pacífica pa-ra a questão alemã, como pro-

põe a nota soviética, «e não
ratificar os acordos de Pa-
ris», declara em editorial o

«Neu8 Deutschiand», órgão
central d0 PaKido Socialis-
ta-Unificado, acrescentando:
<;É necessário negociar antes
que seja multo tardes-,

Pcvgunta ainda o jornal:
Pode-se primeiramente ratifi-
car o «Diktatí de Paris, ins-
trinnento de guerra e de di-
visão, e negociar depois?
Querem verdadeiramente ne-
gociar os partidários desta
solução?»

AtVma o jornal; «Ocorre,
ria unia aguda agravação da
situação internacional se, de-
pois de ratificado, as potên-
cias ocidentais «prescreves*
sem» ao governo soviético um
programa de negociações. Na
realidade a coligação de guer-
ra edificada em Paria é niti- j

damente dirigida contra ou
demais Estados da Europa»*

LONDRES ,28 (AFP) —
Reuniu-se hoje de manhã,
pela lAinieira. vez depois cia
Confeiência de Paris, o gru«
po de trabalho da «União da
Europa Ocidental» lUrgarii-

zução do Tratado de Uruxe-»-.
Ias). Sob u presidência do>
sr. René Massigd, emOaixa-
dor da França, os represen»
tantes dos seco países mem-
bros da «União da Europa
Ocidental» devem íazcv uru
estudo preliminar dos do-
cumentos upiovados e assina-
dos no sábudo último em Pa-
ris. Trata-se, declara-se em
fonte autorizadii, de exarai"
«ar as conseqüências prati*
cas das dispôs,çóes previstas
nos quatro protocoios e noa
anexos e lixar o trabalho dos
técnicos para o período pvo«visório que deve durar até a
ratificação desses acordos.
Estão previstas durante esse
período diversas reuniões des»
so gênero.

BUF1PWLO, Nova Iorque,
28 (AFP) - Serj-indo o

«Buffalo Evening News», o
sr. Averell Harriman, candi-
dato do Partido Democrata
ao posto de governador do
Estado de Nova Iorque, se-
ria eventualmente inelegl-
vel por ter participado, em
1952, de uma eleição no Dis-
trlto de Colümbla, perdendo

BOGOTÁ, 28
Vinte mortos e

(AFP) —

VIENA, 28 - (AFP) _ IAnuncio a rádio de Budapes- 1te que, de acú.do com o ob- |serviitorio astronômico da Ca. Ipitai huncmrn. o nrAtm.it iungnra, o pretenso ^

¦JFSCA MARÍTIMA

Iorque,
PARIS, 28 (AFP) - Pre-

cita-se nos círculos autoriza-
Ú dos que os técnicos ingle-
p ses, franceses e norte-ame-
S ricanos se reunirão em Lon-
Í dres para redigir a resposta
1 à nota soviética de 24 do
| corrente. Não foi fixada, no
fa entanto, a data da primeira
P reunião dos técnicos. Foram
§f estabelecidos contatos, porvia diplomática normal, a

respeito da mencionada
nota.

ESTOCOLMO, 2S (AFP)— O Prêmio Nobel de Lite-
ratura e Arte foi concedido
ao escritor norte-americano
Ernest Hemingway.

TEERÃ, 28 (AFP) — O
Senado iraniano ratificou o
acordo a respeito do petrô-Ieo, já votado pela Câmara,
por -11 votos contra 4 e 3¦ibstençõea.

isco voador quo atravessou Inumerosos | °s céus húngaro,, a's seis ho- |desaparecidos, tal é o halan- p rns de segunda-felra era um Ico do desligamento de ter- ú meteoro qllB caiu na Hungria §ra que destruiu a localida- | Pede a emissora à população Pde de Babeca, no Departa- ,| °.ue não acredite nas notícias bmento de Norte Santander. i sc-nsacjpnais e nos contos de Reavidas as antigas fronteiras da Polônia ao lonan da Rállic.n denois da

deiro lago derrnmou-se sô- I voadores. g/ „"„,,. 
ma a in}Portantes zonas de pesca no Norte e a existência de portos

bre a localidade afetada pe- | pesqueiros no litoral foram fatores que auxiliaram o rápido desenvolvimento'' desta nova indústria.
São trts os tipos de pesca -- ¦ ,

S? marítima polonesa: em altomar, no Bãltlco e na costa.As zonas mais próximas de
,_ , t , -¦-¦¦-*, ° Tribuna] Regional Elei- 1 í,?SL'a cln alto mar ficam no— Três bombeiros morre- | toiul d0 Distrito Federal não $ Mar ao Norte, mas os pesca-ram e 24 pessoas ficaram | julgou o recurso interposto & dores Poloneses já aprendo-

assim sua qualidade de resl- los desmoronamentos,carre-I (,inrf, „- u 
~~.~

dente no Estado de Nova gandp várias crianças cujos 1 AlIUla MaO Marcada
corpos a'nda não foram en- I _
contrados. | Data tle Díploitiação

ri
FILADÉLFIA, 28 (AFP) I

pelo senador Moznrt Lago u I lam a pescar nos mares quefim de que seja feita uma 1 Çtoundam a Islândia e no
feridas num incêndio queIrrompeu hoje de madruga- .... _ „ ,da numa fábrica de produ- I recpntageni dos" votoa" deposT f M«r de Barents
tos químicos desta cidade. | tados nas urnas do pleito de I Tratando-se do IndüBtria

^ 8 de outubro último. Pelo fa- i inteiramente nova no paisA to de não ter sido julgado o | várias dificuldades tiveramSAN RENO, 28 (AFP) —
Acaba de falecer em San Re- % recuso, ainda não foi' rnar^no, em conseqüência de uma já cada a data de diplomivãncrise cardíaca, com a idade « <1°s candidatos editos. Logodo 79 anos, o compositor I que julgado o recurso, de
Italiano Franco Alfano, que i acordo com o que apuramos,
compôs numerosas sinfo- I Eerá marcada a data de di-
nias, entre as quais «Res- 1 plomação,
surreição», <A Sombra de I __________Dom .uan», «O Último I
Lord», «Sakountala» e «Ci- I
rano de Bergerac». p

PARIS. 28 (AFP; - Hai- I
le Selasslé chegou hoje de Ú
manhã a esta capital.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

1

V

Preço: CrS 25,00

i de ser vencidas no períodoinicial. A escassez de equipa-
mento e a falta de experiên-
cia dat tripulações de pes a
íoram provavelmente as
maiores.

No período imediato do
após-guerra, a frota de pes-ca em alto mar consistia de
algumas embarcações obso-
letas e diminutas, impróprias
para a navegação a longa
distância. Eram poucas as
trainelras e aquelas capazes
de se fazerem ao mar tinham

tonelagem pequena. Teve ini-
cio, pois, a construção de
uma frota pesqueira, inclust-
ve de traineiras modernas.
Projetou-se um tipo especial
de traineira, de grande ta-
tnanho, bastante familiar aos
pescadores poloneses.

Os pescadores da Polônia
recebem equipamento e com-
bustlvel em condições espe-
clalmente vantajosas e s»i«
barcos tem prioridade nas
docas do pais quando neces-
sitados de inspeção ou repa-
ro. Foram tomadas provi*
dências para o treinamento
eficiente de novas tripula-
çoes de pesca, que recebem
todo incentivo e ajuda no
aprendizado do oficio.

Instalações adequadas de
armazenagem aguardam o
pescado que chega aos por-
tos poloneses. Nelas, o pro-
duto da pesca é preservado

para venda imediata ou be-
neficiamento e conserva

Criou-se igualmente uma
indústria subsidiária desti-
nada à manufatura de forra-
gem para o gado, aproveitan-
do as sobras do pescado.

Verificou-se que os melho»
res resultados na pesca ma»
ritlma são obtidos com o tra-
balho de equipe, baseado na
cooperação de varias tripu-
lações e seus barcos. Desta
forma, tira-se o máximo de
proveito das zonas de pesca-
do descobertas, o que, natu-
ralmente, contribui para o
barateamento do custo e, por-
tanto, para diminuir os pro-
cos de venda do produto pos-
to em terra.

O Instituto da Pesca Mari-
tlma realiza pesquisas no
terreno da pesca marítima,
baseando grande parte de
seu trabalho em observações

»«^^

¦ Moderno» barcos de pesca no porto de Odina.

e dados colhidos por seu oro-
prio pessoal, que se faz ao
mar em embarcações do
Instituto. Os resultados dês-
ses estudos são publicados
regularmente e postos à dis-
posição da frota de pesca po-lonesa.

A industria pesqueira polonesa atém-se rigorosamen-
te a todas as convenções in-
ternaclonais destinadas a
salvaguardar e aumentar os
recursos dos mares. Procede
também a um estudo slste-
mdtico da vida e dos hàbl-

tos de reprodução de eerías
espécies de peixes a fim dc
que possam ser tomadas nip-
didas para a preservação das i
zonas existentes de pesca me- ]
diante a reestocagem de cer-
tas áreas do Báltlco, partku-
larmente nas áreas costeiras.

A Polônia encontra-se no-
je em condições de satisfa-
zer não somente o merca.ii)
interno mas 'também, pela
primeira vez em sua histó- 1
ria, de exportar pescado, tan- %
to em estado fresco como om |?
conserva. %
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cMi««Ja obrigaria ie construção.a tá I

O Minifíro jUetwaifro Giiíroarflíi», cum-
prludo A ri*ca o plano povorníimenfíil de »•
quidação da* niiforQittoi da prciMítocla «o-
Cial, está impondo ás (firoíorto* do» Imlllu-
to» medida* a* mais obnimtoi e inconsrquen-
te*. No IAPI, por «loliiçrto do dia »« p.V-, a
diretoria resolveu «rttofifiiir o» OWrlfoi de
Obras do EUfkio-Seio o do lloipital. l»»o,
à titulo d» economia. A primeiro consoquõn-
cia terá a dlnjwiUa do§ funcionário* lofmtoa
ne-e* DMritoi, acarretando à aiiíarijulu o
Onu* da* inienixacòe», poi* grande número
(Miei já conquiitou cifabllidade. A »egunda
conseqüência, não meno» de»a»tro»a, è a

perda ie um terreno avaliado em *k villhôci
deonueiro*.

A absurda portaria da prawdtncia redundará em despesas maiores

INOONBKQUUNOIA

A rituação financeira dn IAPI, como a
da» domai» autarquia» da previiòncla, em
po»»lvel -negá-lo, calamitoia. A responmmlt-
dade, portm, recai exclusivamente sábro o
govôrno, e mais parlicularmento »6bre o
atual aovcrno, nascido do um golpo e apre-
toando oue abocanhava o poder wa moral •
sar a administração o colocar tudo to» oi-
a-oi Ma», relativamente à sltuaçio do* In*-
tituto», em lugar do estudar imcdiataiáento,
e aplicar medidas concretas, do reerguimen-
toda* finança» das autarquias, providencia-
ria», começando por iniciar o memento Ja
fabidoia divida acumulada cm dicadas, o pro-

movondo a cobrança ia* cotai arrecadada»
« tido entregue», vela» grande» empresas, in-
clusivo á »ua própria, impõe plano* do eco-
noiiiia as ave»»ti», como á o caio atual no
IAPI.,

A resolução da diretoria do IAPI, cxltn-
guindo o» DMrito* da Obra», contra vare-
cer omitido pelo» serviço* especializado* do
Instituto Ido engenharia), om nada virá to-
lucionar a «ifiwçrto. Alem da* despesa» ie
indenizações ao» /«nclotidrloí enfduolí aju-
pensada*, aumentos por motivo do tranifo-
rõncia do* quo escaparem do* corte*, poria de
terreno altamente valorizado, doado pela
Prefeitura na Avenida Beira Mar, e*quina de

• Oonoral Cdmara, para a construção da «edç.

«om cliu*ula obrigatória ie construção até
janeiro do próximo ano, obrlf/ijírto do dis-
vàndio ie soma» mcn»ai» elevada» com OIM-
nuel de inuta/açflo» jwru o» seu» serviço» a
hn»pitttli:açdo do» segurado», continuara o

necessidade ini/icriiimi.
' BOLUÇAO COM,O OOVÍlRNO

O govôrno quo inicio som Hiato tardar o
pagamento da sua divida do /« bilhões do cru-
zeiros; quo sejam reiniciada* imciUitamon-
te a» obra* paralisadas, que oneram impro-
diítivamcnto os cofre» du uutarqttim que
sejam fiscalizada» rigorosamente a» eobran-
ca* e executadas a* grandes omprâsa* em
débito, o o* "déficit*" alegados serão rápida-
monte eliminado». Essa» a* solução* imodla-
ta*, quo dependem do govôrno

Hoje, hs 20 horas, nn
goiUi do Sindicuio dn» Lm-
progiulnH no Coir.írolo, aiiiHtm

TELEFONISTAS
pré»M TeleWniíM *> Rio <U

Janeiro para tratar do a»
mento do Mlárloi.proai  ,,

blílu dos empregados cm Lm-

COMISSÁRIOS MARÍTIMOS

llzaril hoje, k* 1B horaa,
Assomblóia no próximo »&•

bado, dl» 30, para apreciação

Trabalhadores dt inflamàvtlt

das contrn-propoitai auoacn-
tndiiH p"'«i empresa* Mbre •
tabelo de aumento do» ia*
lárioi.

CLAMQROSO ESBULHO DOS DIREITOS
DOS SEGURADOS DOS INSTITUTOS

O Sindicato dos Comissft-
rios da Marinha Mercante
convoca seus associados j.--
ra n assembléia que se rea-
HznrA, hoje fta 15 horas,
v.ti segunda convocnçfto,
com a seguinte Ordem do
Dia: Leitura da ata e elei-

çao de delegado para o

IAPM. Consta, também, da.
Ordem do Dia, íelta pelo
presidente da entidade, ".
questfto do desligamento do
sindicato da Federação Na-
cional dos Marítimos. O pre-
tendido desligamento é con-
trárto aos Interesses dos
marítimo», pois oWeüva di-
vldl-los.

ELEIÇÕES

«^ETI=Kõ=y^
ELETRICISTAS DA M. M.

deraç&o Nacional dos Man-
tlmos estao marcadas para
10 de Janeiro de 1955. Está
aberto o prazo de 15 "IM
para registro daa chapas.

&ê
bJU£J

LEON EBOSINEVBÍI — Distrito Federal. A 1*1 qnv per-
mlte aos ««furado» do. Inntltuto» de Aposentadoria e renstrs
miuererem aara parar tObre u toliil de «eu» salários, efetiva-
íZ"^™ceffd™ durante um m*. « • de número 1.130, «lataüa
de 19 de junho de 1950. e enti u ndu i-m vl«or. Apenn» hft um
limite máximo estabelecido no artigo terceiro d» referida Ul. E
oue o m&xlmo salário mennal que pode »fr sujeito i»o desconto da
contribuição mensal é Igual a dei veii-n o salário-minimo de maior
valor vigente no Braill. Como o mulor iialârlo-minlmn em vigor
é o de dol» mil e quatrocentos cruielros, nqul no Dlutrlto Federal,
o maior salário que pode «car sujeito ao dmt-imto da contribui-
cSo para um Inntltuto é o de vinte e quatro mil cruiclro».

A parte do empregador dever* «er exatamente igual à do
empregado, mulo pela qual a Ul nâo ent* nenuo cumprida. O»
empregadorpK, prlnclpalmento o» grande* empregndoreii preiitio-
naram o governo de tnl modo, que o Decreto S5.4»8, que deu um
único Ilegulamcnto para o» Inntltuto* e exllngula qualquer II-
mMe de «alárlo aujelto & contrlbulcüo, foi revogado.

Você compreenderá perfeitamente que o *eu deiejo de con-
tribulr «Abre salftrlo superior a dol* mil e quatrocentos cruyelro»,
qne é o atual teto para deaconto* em anl&rlo* para n* In*tituio*,
vai aofrer duras dealIusAca. Voei ter* que lutar multo para con-
seguir èase objetivo, embora Ibbo- »eja garantido por uma 1*1
em pleno vigor. „••...., «

Jlas nflo deve ter ilusões u tal ponto. O melhor 6 voe»
dirigir-se a seq sindicato e exigir dAle medidas concretas que
tornem a Ul praticada. Se os sindicatos se mexerem, com o
npfllo da massa sindicalizada, forçosomente a batalha final ,erft
de você». Individualmente nilo cremo* que você conaeguir*
qualquer coisa. A unifio fai a Mrcn, e a «rea dirigente atual
e a do proletariado.

SANTOS SILVA LLMA — Ulitrlto Federal. Você pode pedir
ao Inatltuto pelo qual se'encontra aposentado que mande pagar
suas mensalidade» na cidade do Interior onde você pretende
morar para tratamento de aua aaúde. Se na cidade nflo tiver
uma agência do Inatltuto, o pagamento pode aer feito numa cl-
dade prftxlmn ou pelo correio, mediante cheque nominal do
valor do atm mensalidade dedulldas as despesas banc*rlns e
postais. , 

" ¦
Se na cidade em que você pretende residir tiver agência do

Instituto ou mesmo um Banco arrecadador ser* multo mais fácil,
para o pagamento. . .

E sua menBaüdade nâo aofrer* nenhuma redueflo com a
sua tranaferêncla, uma vel que a menaalldade * calculada aflore
o aal&rlo-mlnlmo da cidade em que trabalha o aegurado e nSo
na cidade em que venha a reeldlr depois de apoaentado.

Quanto ao um por cento por doie contribuições mensais,
nflo chegou a aer píato em vlgoi» e nflo o aer* mala,, J», que o
Secreto 35.448, que instituiu êaae adicional, foi revogado eu-
màriamente pe o atual governo. Portanto aua menaalldade con-
«nuort a aer de mil Selacentoa e oitenta cruielroa menoa o
deaconto do contribuição menaal de aete por cento .«bre a re-
ferida lmportflnclo.

Francisco Silveira, com
61 anos de Idade, está inu-
tilizado para o trabalho. So-
ire do coração, de reumii-
tlsmo e da vista. Mesmo
que quisesse, n3t> encontra-
ria mais serviço, como é íá-
cil de perceber. ,

No entanto, Francisco tra-
baihou 40 anos cm constru-
çâo civil, conseguindo tor-
ncr-se um bom estuendor.
Durante 16 anos contribuiu
regularmente para o IAPI,
tornando-se seu beneficiário
por invalidez, há seis anos.
Percehla mensalmente 1.826
cruzeiros. No dia 30 de se-
tembro último, porém, rece-
beu uma carta, solicitando
sua presença a uma das re-
partições do IAPI. Compa-
receu e íoi informado de
que seu beneficio havia si-
do cortado e que, para con-
seguir outro, teria de ser fi-
chado novamente. Isto é:
começar tudo de novo. Foi,
então, fichado, mas perdeu
direitos de há seis anos.
Passou a perceber somente
1.500 cruzeiros, e, por cima,
no IAPI avisaram-lhe . de
que teria de «arranjar tra-
balho».

A situação de Francisco
Silveira é a mais, difícil. Es-
tá mesmo ameaçado de ver
cortado todo o seu benefi-
cio. Dai êle protestar e re-
clamar da diretoria do*IAPl
e do governo que seus direi-
tos de velho operário o con-
tribuinte sejam respeitados.

POLÍTICA DO GOVERNO

O caso de Francisco Sil-
veira, embora seja, além de
revoltante, desumano, está
enquadrado na politica de
«economia do governo do sr.

Café Filho». Sob o rótulo de
«austeridade» vem ôle deml-
tliido, em massa funciona-
rios das autarquias, dlmi-
nulndo boneíicios de aposen-
tados.

Poderíamos citar numero-
sos outros casos semelhan-
tes' ou mais graves que o
de Francisco Silveira, como
demonstração de que a
ameaça do atual governo
aos trabalhadores é 'rada
vez maior. Citamos, porém,
alguns mais.

DIMINUI BENEFÍCIOS
A operária tecelã Rosa da

Costa Bittencourt recebia
1.600 cruzeiros de benefício
ão IAPI, mas, Já rto mês
passado, recebeu somente
1.500 cruzeiros. Ela náo sa-
be a razão disto, embora te-
nha pedido explicações até
mesmo à diretoria da em-
presa em que trabalha.

— Com 61 anos de idade,

eu deveria era receber um
beneficio maior — diz cia.

Realmente, pois, nfto só
pelo fato de sua idade, mas,
sobretudo, porque o salário-
•mínimo nSo é mais de 1.200
cruzeirds e sim 2.400 cru-
zelros, havendo necessidade
de um imediato reajusta-
mento nos benefícios e
pensões.

NECESSÁRIO
O ABONOFAMILIA

O operário Cláudio Her
nandes Ferreira, que traba-
lha como tecelão na Fábrica
Carioca, há 33 anos, adoeceu
ultimamente, sendo neces-
sário submeter-se a trata-
mento médico pelo IAPI.
No Ws passado, embora
ainda doente, teve alta.

Sentindo-se ainda enfer-
mo, Cláudio voltou a traba-
lhar e, quando' recebeu seu
último salário, verificou' 
uma falta de 101 cruzeiros.

No Sindicato Nacional dos
Eletricistas da Marinha ler-
cante as eleições para reno-
vação da Diretoria, Conse-
lho Fiscal e representação
junto ao Òonselho da Fe- ^

• COMISSÁRIOS DX M.M.
r A diretoria do Sindicato e José Batista

Quis saber por que e íoi I Naci0nal dos1 Comissários
Informado de que se tratava | , a Marinha Mercante está
de «desconto para a prevl- g anunciando por edital que
dência». Pouco depois, era p I0| registrada uma chapa
intimado por uma ordem ju- g para as eleições marcadas
dicial a pagar uma pensão 0 para 0 dia 10 de dezembro
a sua filha «de 150 cruzeiros. | vindouro. E' a seguinte a
Resultado: seu salário ílcou | Chapa apresentada: Direto-
rfcduzldo a uma migalha. | rja _ Aparlclo Alves do

^ Amaral, Nelson Pereira
FERDEU O BENEFÍCIO '0 

Mendonça, Dorval Cesárlo
p dos Santos. Suplentes: Je-

Finalmente, o caso de Do- 0 ronymo Rodrigues da Sil-
meciano José, que teve to- á vai Demosténes Lima Cruz
do o seu beneficio cortado, «nriAC PORTUÁRIOS
Estava êle «encostado» ao VIGIAS FUKrUAttius
IAPI para tratamento mé- |
dico há um ano, vitima de gj Amanhã, eleições no Sin-
grave enfermidade. Súbito, | dlcato dos Vigias Portuários
teve o seu benefício suspen- % do Rio de Janeiro para re. i
so e sem uma explicação se- VIDREIROS
quer a respeito. ^

Diante de todos estes fa- ^
tos, torna-se mais que nun- | No Sindicato dos Traba-
ca necessário a luta dos tra- Ú lhadores na Indústria Je Vi-
balhadores em defesa dos p dros, Cristais e Espelhos do
seus direitos ameaçados pe 0 rj0 de Janeiro as eleições
lo govôrno do sr. Café Filho. 

RADIOTELEGRAFISTAS DA M. M.
pas de candidatos aos car»

COMO 0 MINISTÉRIO DO TRABALHO TRATA OS OPERÁRIOS:

IM 1 MIE BE M W"

Aumentamos Lucros Das Empresas...
Mas cresce, paralelamente, a miséria dos trabalhadores — 0 que di-

zem os números —

A «Revista Brasileira de Economia», em seu último número, fez um estudo a res-
peito dos lucros confessados pelas empresas comerciais e Industriais no Brasil. Por es
tes dac-os que estão muito abaixo da realidade, pois refletem too somente os Mancos
oficiais podemos verificar que enquanto aumenta a miséria e considerável o aumen o
dos lucros, principalmente no Distrito Federal, São Paulo, Pará e Rio Grande do Sul.

LUCROS DAS EMPRESAS INDUSTRIAIS E COMERCIAIS - (Em milhões de cruzeiros)

1 No Sindicato Nacional cos

„ ,w„  Vieira. -
Conselho Fiscal: Nelson de
Paula Marins, Augusto Fer-
nandes da Silva e Ariston
Garcia Rocha. Suplentes:
José Bernardes Nunes, La-
grange de Scuza Oliveira e
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparlclo Alves
do Amaral e Odlval Rodrl-
gues. Suplentes: Hélio Mo-
reira Guimarães e Francls-
co Rodrigues de Freitas.

novaçãu da Diretoria • Con-
selho Fiscal.

estão convocadas p-".ra o dls
26 de novembro vindmro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

É Radiotelegrafistas da Marl
$ nha Mercante as eleições.
Ú estão convocadas para o dia
§ 6 de dezembro vindouro.
á Está correndo o prazo de 15
Ú dias para registro das cha-

1

gos de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação . into
ao Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos transportes Marítimos •
Fluviais. •

SECCBITARIOS
selho Fiscal, Em edital, a

Unidades Federadas 1947 1948 1949 1950 1951 1952

I Estão marcadas para os
I dias 16, 17 e 18 de novembro
i vindouro eleições para a re-
0 novação da Diretoria e Con-

diretoria do Sindicato estA
anunciando o prazo aberto,
de 5 dias, para registro de
chapas.

0 operário foi denunciar ao Ministério que a construtora da Rua Hadocfc

não assina carteiras e foi a resposta que recebeu — Chegou atrasado
devido à queda da rede da Central e foi despedido

Amazonas
Pará
Maranhão
Piauí 
Ceará 
Rio G. do Norte ..
Paraíba .. ..'..,..
Pernambuco .. ..
Alagoas .. .. i. ..
.Sergipe
Bahia
Minas Gerais .. ..
Espírito Santo .'. ..
Rio de Janeiro ..'
Distrito Federal ..
São Paulo
Paraná'.. ..Wt ..
Santa Catarina ..
Rio Grande do Sul
Mato Grosso .. ..
Goiás

85,0
47,6
59,5.
42,9

156,4
, 39,6

68,1
513,7
100,0

56,2
343,5

1.077,7
74,8

334,6
á. 144,1
6.142,7

395,5
274,0

1.438,1
32,2
61,3

_1

63,7
134,5

83,1
35,7

181,1
51,8
72,1

467,9
92,5
62,4

337,3
1.020,9

82,2
375,1

4.354,6
5.960,9

322,3
264,7

1.464,2
44,2
63,3

78,8
146,7
72,5
39,6

149,5
46.8
78,8,

489,7
83,8
47,0

363,4
1.199,7

116,2
454,4

4.916,2
7.542,3

436,0
248,6

1.365,1
52,7
83,0

97,0
193,1
88,6
53,0

223,8
57,3

101,0
649,5
84,5
59,4

508,7
1.383,8

139,2
597,1

6.597,9
8.997,3

577,3
331,9

1.595,3
57,8
92,5

142,2
324,6
101,9

68,9
308,3
84,2

143.0
838,5
108,5

74,5
573,4

-.061,1
170,6
774,1

9.133,6
15.503,4

1.055,7
476,5

2.508,6
86,0

129,6

165.4
372,1
124,0

82.7
372,1
124.0
165,4
992,2
124,0

82,7
702,8

2.480,5
206,7
909,5

10.872,6
18.479,3

1.240,2
578,8

2.976,6
124,0
165,4

PEQUENOS ANÚNCIOS

Cerca de 200 operários do
edifício em construção, à
Rua Hadock Lobo, 456, não
têm em sua maioHa, ne-
nhum direito assegurado,
pois a empresa construtora
não assina suas carteiras
profissionais.

O operário Policarpo de
Oliveira, despedido ontem,
foi à tarde ao Ministério do
Trabalho denunciar, ali, a
burla da empresa aos direi-
tos dos operários.

«CADA UM TRATE DE SI»

De volta do Ministério, o
operário esteve em nossa re-
dação, revoltado com a ati-
tude patronal dos subordi-
nados do ministro Judas
Napoleão. Pedinuo-nos regis-
trar seu Indignado protesto
revelou a resposta cinica
que lhe deu o chefe do De-
partamento de Reclamações
daquele órgão de Estada: «O
senhor foi despedido e não
tem direito a reclamar. Não
pertencendo mais à emprê-

sa deixe que cada um tra-
te de si».• O operário faz um apelo
a seus companheiros para
que, unidos e dispostos a
não permitir henhuma dis-
pensa, entrem com reclama-
ção coletiva na Justiça do
Trabalho contra o desiespei-
to da empresa às leis, ou se
dirijam todos ao Ministério
do Trabalho para forçá-lo a
tomar conhecimento dá bur-
Ia patronal.

O MOTIVO DA DISPENSA

A empresa, segundo o
operário, queria forçá-lo a

fazer extraordinário nos
dias de semana e trabalhar
aos domingos das 6 às 14
horas. Êle e outro compa-
nhelro recusaram-se a ini-
ciar o trabalho às S horas
da manhã porque moravam
distante e os trens nãp têm
horário certo.

Ontem,'quando chegou ao
trabalho, atrasado em pou-
co mais de 30 minutos, Po-
licarpo foi despedido. Não
chegara no horário normal
devido ao atraso dos trens.
da Central, provocado pela
queda da, rede da ferrovia.
Mas a empresa não deu
atenção a êste fato.

BRASIL  15.557,5 15.534,5 18.010,8 22.486,0 34.667,2 41.341,0

PRECISA-SE | OFERECE-SE

PEDREIRO — Rua Correia
de SA n." 1, Santa Tereza.

MôCAS — Tratar à Rua da
Alfândega, 284-2.» andar

ELETRICISTA — Radlotécnl-
co. Executam-se serviço» a do-
miclllo. Recados com Caslmlro.
Telefone: 27-8216.

FERROVIÁRIOS PASSAM FOME ,
Os ferroviários aposenta-

dos da Leopoldina estão sen-
do condenados pelo governo a
morrer de fome. Recebem a
miserável pensão de 650 cru-
zeiros, sendo, em sua maio-
ria, casados e pais de mui-
tos filhos. .

Sindicato dos trabalhadores em Empresas
Comerciais de Minérios e Combustíveis

Minerais do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoco os Senhores Associados em pl<4io gôso de
¦Mis direitos sindicais, a comparecerem à ASSEMBLÉIA
.GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 30 do
corrente, às 18,80 horas em primeira convocação e, na
falta de número legal, às 19,30 horas, em segunda oon-
vocação, com a seguinte:

ORDEM-DO-DIA

m) Leitura, discussão e aprovaçSo da Ata da Assem-
bléia anterior; . 

'

b) Pronunciamento da classe sobre a ploposta de
aumento de salários apresentada pelaa Comj>*-
nhias: •
Shell Brazll Ltd.
Atlantic Refinlng Co. of BrasU
Companhia Brasileira de Petróleo «Qulf»
The Texas Company (South América) Ltd.

c) Deliberar sôbre a situaçío da Esso Standard do
Brasil Inc perante o Sindicato face ao aumento
de salários- (

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1954.
Feia Diretoria

ALBERTO BETTAMIO
Presidente

' O abono de emergência de
mil cruzeiros, que desde
1952 é extensivo aos aposen-
tados, até hoje- não lhes foi
pago.

E' o sr. Café Filho o res-
ponsável pela situação de mi'
séria e humilhação que so-
irem aqueles trabalhadores.
Esperavam estes melhorar
de situação com a lei do sa-
lário-minimo que aumentava
para 70% do novo salário-
-mínimo, às pensões dos
aposentados. Esse aumento
não lhes tinha sido pago até
dois meses depois da aplica-
ção do salário-mínimo e
quando ainda esperavam re-
cebê-lo, o sr. Cafét destruiu
suas última^ esperanças,
com o decreto que assitiou,
excluindo o pesspal da Leo-
poldina do novo mínimo sa-
larial.

i

Congresso de
Enfermeiros

Reunir-se-ão nesta ca-
pitai em novembro os
trabalhadores em hos-

pitais de todo o Brasil
— 0 temário

Instala-se solenemente a 8
de novembro o 2o Congresso
Nacional de Enfermeiros e
empregados em Hospitais do
Brasil. Consta do temário:
regulamentação da profissão;
salário profissional: abolição
de desconto de utilidades;
salário noturno; salários in-
salubridade; escola de enfer-
meiros; revogação da lei 775;
Assuntos Vários.

A Comissão Permanente
funciona â Rua Senador
Pompeu, 179 — Sobrado
(telefone 43-5643). Tpdos
os enfermeiros e emprega-
dos em hospital 'podem se
inscrever e apresentar teses
em torno de assuntos cons»
tantes do temário. As teses
devem ser datilografadas,
de um lado só, em espaço
dois. (

Um boletim publicado pe-
Ia Comissão Permanente,
tíiz: — "Colegas!! Compa-
nheiros! Prestigiai o vosso
congresso, que reunirá na
Capitei da República os en-
fermeiros e demais h'aba-
lhadores em hospita's do
Brasil".

GRBEbOS BRINCOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE £ nfto mtlDE

Pensão
tld« Papai

A mWhor p«ns&j de Co-
pacartana. Asselo e res
peito.

itua Ronald de Car-
valtfo, 74.

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed: Darke
Telefone: 32-6583

MADEIRAS
(VENDE-SE)

Páu Brasil, Ipê tabaco,
canela, etc. 20x20. Tratar
aos sábados e domingos
com o sr.

MANOEL RAMOS
Estrada Amaral

| Peixoto - Baldeador
NITERÓI

MARCENEIRO -
lo Cearense, 211,
Dentro.

- Rua Catu-
Engenho de

ELETRICISTA INSTALADOR
_ Rim Xavier da Silveira, 99,
Copucabana.

ESTUCADQRES — Praia
Flamengo, 100.

do

CARPINTEIROS para efetivo.
Estrada do Otavlano, 252.

BISCATEIRO — Bombeiro Hl-
dráulico, i-edrelro, Pintor,. Çpn-
sertos de Tacos e Azulejos. Tra-
balhos de Calado. Precogmodl-
cos. Teleíone 22-0110. IRINEU.

COMPRESSOR Dd PINTURA.
Marca «Curtiss», estado de novo,
completo, capacidade: 100 Ubras,
com automático. Preço Cr»

'15.000,00. Ver a Rua Jo4o Tor-
quato, 22 Bonsucílio.

MOTORISTA para caminhlo
ou camioneta de entregai. Re*
cados para Franclieo Leio —
telefone: 52-8670.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com
perfeição. Recados para Sr. Nilo.
Av. Di*. Manuel Duarte n. 620.

LADRILHEIROS e taquelros
_ Rua Alclno Guanabara, 17 •

LANTERNEIRO — Rua Ba-
rão de São Francisco, 427.

LAVADOR — Tlnturarla. Rua
Visconde de Abaeté, 26. *

APRENDIZES — Fabrica de
Móveis. Rua Melo e Souza n.»
102.

PEDREIROS e SERVENTES
— Rua Conde de Bonfim n.«
1.181. '

MOTORISTA para escola —
Rua Regente Feijfl, 25. •

PORD-41, 4 porUi. Ver •
tratar — Rua Juào Torquato,
22. Bonsucesso.

VENDE-SE uma casa na Esta-
c&o de Senador CamarA, na
Rua Alberlco de Morais, com
2 quarto, sala, cozinha e de-
mais dependências, Inciusive o
terreno de 12x30, por CrS —
15Q.OOO,00.

Outras lnformac9es com o sr.
Cunha, « segunda-fetras, dus
1& às 14 t.orhs, na Rua São
José, 76-1.* andpr.

nãRB
\ENDE-SE, próximo à Praia

de Araruama, um terreno ds
1110x200, OU seja, 20.0" W ms2 A
CrS 20,00 o metro, com uma
pequena entrada e o restunta
tm médicas pj-astacôes Planta
e demais Informações com o
sr. Cunha, às segundas-feiras,
das 12 ãs 14 horas. Rua á&c
José. 76-1.» andar.

AMANHA

Milhões'
^Cruzeiros

Oquevmpdm EM PRI
inunlllnv ,,l,l r ...1

PV1U
SEU COLARINHO
Oficina dé consertos
Sd. Darke, sala 9SS

Camisa sob medida

Exploração Nas Obras
i

(Um trabalhador da Construção civil)

Claudíonor è o inome do encarregado geral das
Obras à Rua do Livramento, 161, onde trabalham
cerca de 100 operários. Trata-se da firma Antônio
Teixeira Guimarães. Claudionor transformou o pa-
irão em pai* em Deus, em Papa, em cacique. Era
um pobre diabo % conseguiu melhorar um pouquinho
depois que deu de bajular o patrão. Deu de imitar
o patrão. Os trabalhadores da construção civil, que
operam naquela obra, não têm a carteira assinada.
Os patrões, em combinação com Claudionor, também
não pagam a percentagem da hora extra, direito
assegurado em lei. Quase todos os trabalhadores
têm dinheiro retido na mão de Claudionor.

E' preciso que a fiscalàação do Ministério do
Trabalho dê um pulo até i Rua do Livramento. Por
exemplo: não há categoria nos trabalhos da obra.
Com dez cruzeiros pensam que pagam a todos pela
hora de martírio. Daí porque todos os trabalhado-

eimitit httm' ¦ m ¦ ¦¦ - ¦

res entram a definhar de cansetra e fome. Todos
os meus companheiros, aqui- têm as bochechas enco-
vadas. *

Os processos empregados nesta obra em que tra-
balho são rudimentares e criminosos. Além de pagar
minguados ordenados, achando que são salários de
lamber as unhas, os patrões ainda economizam na
compra do material para auferir maiores lucros.
Resultado: em vez de betonetra, dá-se caçamba. A
caçamba com cimento é levantada a pélso. As mãos
dos trabalhadores se esfolam. Os patrões não se
importam, nem o engarregado, que ofende os «pa-
raíbas» com palavras de baixo calão.

Quero terminar fazendo um apelo:
Meus companheiros, devemos todos, apoiar a con-

cenlração dos trabalhadores da construção civil, no
próximo dia 8, quando terá lugar a mesa-redonda
em que serão' discutidos os novos níveis salariais
com os patrões, no Ministério do trabalho. Das 16
às 20 horas todos devem estar em frente po Minis-
tério do Trabalho, no próximo dia 8, a fim de que
conquistemos o otamwMto aumento u

í
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Vasco e Fli.iiii.tDse Acertam Hoje cs Seus Ponteiros Para o "Clássico"
pmmmmmmmim M-ttwti^^ í.v»^À*»i.)

VBTMIA IMI DíllAMA ¦ 9 Y 1 "a»5^»*»»<A") - ° ***• m,uíeb|1 do Dina,°» * *,ostou*venc|u ¦ «.«"i** uu#t*uc*«iHmi*111.ot*wtr.
a i IUHIH Uv UIIMIIIII ¦ L A I"" dos eampeõtt da Pranfa o da União Soviética foi dfeputatffsstmo, dotportando grandi tatfie. Ista lai a MgiMMla vitèrla dos savia-
ticos, qua astao tavfettt, a» fwméu tr liceus. Q préxhno )i|a da Mamo sara am Pails, cotia a cambMa Racirt|.Kataa.

JV.
ENTREVISTA UN DUAS fASKm 1IA concentração*

Repórter: — Tomirea, quo 4 qim> voi-* acha dv togaComia o, Majogot
Toiiihvs: — Bom.
Repórter: — E do Vinfcia», « auem xov4 t/mwtàli ovarei — "£f um, penlba-, Qomm «(ío tfrW iwr«tt-

golo. .\.i .wimcüu dou-the uma ca-jueirad» yw« éíe nOo
rt/i/u maia'

A ciiirepista, nas piic/in-w (to jonmh
Tomires, a ç/rundo ret-elqçdo (fa KcWa QQv*Mmty\

sempre uieiieioiv e prolixo jiara co»» « twpw»»»», irai**-.
iHitijí-itos suas impressões sobre o clássico com o Ho*a-
/03o t

Aguardo o prélio com um natural otimismo, de-
rivado das magníficas atuações da nosso "etevm". (la-
tentamos fôrma impecável e estamos «..aposte**, sem quo
nisso vá qualquer dc.*o>»ai*«.'i»»c».(p. u íwas-o, («loro.so"chunlengcr", a fazer primorosa exibição. Tomires fala-¦nos agora sôbre Vinfciti», cuja marcação lhe caberá:

i! tim cios mc/hores avantes que conheço. Im-
petuaso, ótimo drlblador, Vi«(çii*8 é uma grande rev.c-
likãò. fi, sobretudo, Uai, jogando o "fina* do futebol
sem violência. Travaremos lima, batalha técnica, sem
ti violência que empuna o brilha daa boaa competições
csiiuiiivas"...

Terça-feira, quando o "Deixa* tomou a lotacfia na
porta do "Maracanãzinho'', após a,, belíssima vitóriu da
equipe de basquete do Israel sôbre a aguerrida repre-
sentução chilena, ouviu, de um isrueiiíu, o seguinte co-
mntário, saído do fundo dó coração:

— Hd dois mil anos, esse povo «cm pátria tinha.
Hoje, nós já podemos representá-lo num Campeonato
Mundial,

í Chegou à nosso conftecinierifo, que o "Como", em
carta "auidrici" ao "galinha uerde-mciru, mati,daM b çç-gundo, oferecer- um milhão de prijgffrfid, di,go, dólares,

ü (iquipe chinesa (nacionalista), como "bicfto" para ven-
cer as outras equipes disputantes, exclusive, é claro,
a americana. >

) Bc»i se vê, que o homem (T) não entende nadade basquete. Logo os chineses?...

DEIXA-QVB-EV-OHUTO

(W»~1~V^. [

eune-se Hoje o T. I D.

ÚLTIMOS .RETOQUES
NO VASCO'^tr*^r'*^r^^Sffi^mje^mff^t
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faro» 
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Laerte está cm condições de ocupur a asa media, direita do Vasco

A Portuguesa Paulista
há a Lima

*0 Tribunal de Justiça Des-
poitiVa irá sa reunir hoje)
a" noite,, para julgar os jo-
gttdores indiciados pela Au-
diioria desse órgão discipli-
nar da Federação Metrópo-
litana de Futebol. São os se-
gtiinles os indiciados;

\MUton, do Flamengo, por
dí-srespeito e ofensa moral
aí árbitro; Souza Filho, do
-América; Renato e Tião, do
Qlaria, todos por agressão à

adversário; Azprias, do Ola-
ria, e Waülie," juverj!) 

"do

América, ambos por jogo vio-
lento; Olavo, do Olaria, por
sair de campo sem licença
da jui»; Maxwell, do Olaria,
por atitude inconveniente;
Jouhert, juvenil do Fiamtm-
go, por ofensa moral ao ár-
bitro, e Sebastião, juvenil do
Botafogo, por desrespeito ao
árbitro»;

A Portuguesa de Dcspor.
tos de São l'ai>l(i, assrtnu
uma curta temporada orri
campos peruanos, devendo
embarcar na noite do dia d
de novembro. Ficou aàertado,
cpie os lusos, participarão de
três partidas na Capital rio
Peru, pelas quais raoübortui
a quantia de' cinca mil cl^a-
res, livres dc quaisquer des-
pesas.

Segundo Informações da
Lima, a expectativa pela es-
treia da Portu ííuõííi du Os-
portos ê moüo grande, t*?u-
do-se em vista o grande re-
nome que 'Ifsfrulaiii os '*Hi-
bes brasileiros em «canchas»

peruanas. In imensa o púbil-
co se movimentam ívalcaudo
o valor dq clube paulista,
cujas temporadas anteriores

acertado e Disposto o Baiio
A equipe alvi-rubra está era ponto de bala — To4os bem — Dom o ti ei-

no de ontem -— Muita dwpqíiçãe para vencer o América —
Jà está o Bangu em con-.

dieões de enfrentar o Amé-
rica, amanhã. Tim submetei;
os seus pupilos a um pro.
veitoso ensaio de conjunto a
guisa de apronto, na manhã
eje ontem, em Moça Bonita.
O exercício agradou ao pre-
parador banguense, que con-
fia numa grande exibição de
seu time frente ao time de
Campos Sales.

1 
SEM PROBLEMAS

Não há. qualquer proble-
ma na equipe. Os jogadores
Torliis e Jorge, que estavam
ligeiramente adoentados, se
restabeleceram e particioa-

' ' •*¦•¦ 
?¦»'» ¦#

ram do apronto, estando |aptoa para Jqrmar ne, qua-dro f»lv,-iu.b«--.
o <mww

Q# «mulatinhos ronado**
treir-aram apenas seasenta
minuto». ..«nao. o», titulares
empatado com os reservas
por % a 2- Miguel e 0ecio
marcaram para <» nituiares
9 Luí? ç*r«» « Rumo, pa*ra os aupl«ntes.

As equipes, estiveram ali-
nhada* com os seguintes k-.
gadores:

TITULAR — Fernando;
Edson e Torbis; Gavilan,
Zózimo e Jorge;- Miguel, Dé-
ciq, Zizinho, Lucas e Hivio.

SUPLENTE — Ari; Hélio
'l"eli e Navarro; tiarulçto;
Alaine e Aiiiiun; ''alarans,
Vacar! (Menezes), Luís C:,-
los, Kusso e Jairo

A EQUIPE
A equipe que formará

contra o Am. rica será a
mesma que vem atuando,
isto é,: Fernando; Kdsòn e
Torbis; Gavilan, Zózimo e
Jorge; Miguel, Dccio, Zizi-
nho, Lucas e Nivio.

O ânimo da turma é dos
melhores, todos estão con-
fiantes e esperam 'sobrépú-

jar o adversário de amanhã-
Os banguenses já cslão

concentrados na YUa-Hipica.

;¦ .^:mmm..^ H
• r > -^í-kíiltJl»».
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Q qmdra tio Bangu,

'£¦¦¦' ¦ ¦ m??ií{:'"'~.

Julinho, a maior atração da
Portug.iisêa em qualquer pais

granjearam um conceito difl-
cilmcnte igualado por outro
qualquer clube estrangeiro.

Nn próximo dia 6, a Por-
luguesa disputará sua últi-
ma partida do turno, deveu-
do embarcar no mesmo dia
ã zero hora, na Base de
Cumblca.

BATIDO 0 RECORDE
MUNDIAL. DE

CINCO MILHAS
O autor da façanha
foi um atleta toheco

VIENA, 28 (AFP) —
a emissora de Praga

anunciou que o atleta
tchecoslovaco Joseí Dole-
?al bateu ontem o recor-
de mundial de 5. milhas
em marcha, com o tempo
de 34\24" e 8/10.

O recorde anterior esta-
va em poder da Inglater-
ra, desde 1952, com 35'
e 15".

Em Marcha o Mundial de Basquete
Mais três jogos na noite th hoje: 0.ina ; FiNpi

certame tep nW© mai» pelo
nas; Brasil x Canadá; e EE. UU. x Uruguai — 0
entusiasmo que pela técnica

Deverá ter prosseguiman»,noje, o Campeonato Mundial(le üiisiiueto, com og «ncon-tios entre China e Filipina»,as 19 horas, Canadá a Bra-sil, às 20,80, «, fin»lu*.«ate.
Lstados Unidos e Uru-raai,
às 22 hiuás.

Para o primeiro enconU^o
d.;i noitada, entre' Óh(t'*i « Fi-lipinas, apresénta-s»! a pri-Ti^-.íh équijie euin um ligeiroíavoritisnío, d«riv»do (jui
suas últimas atunçOên, porénuos filiplnoj poderio *-:;iiree»j.
der. De qualquer nianiVo, tu»»!u faz crer (•»¦»; s-rd ésie o
jogo mais fraco d;i iodad*.

CANADA X BKA--UL
Canadá k Iír;,i<jl rieve-câo fj,

íer vibrnr a torcida *;up Cí*ie«
parecer ao Kstidio du Mi-r».cana, em v;,ia,ie j„ or*yi*r,.ciais do» doi* quiidco», ÒCanndá, «pe^,, fe n^ ^k»v«* «ortrado • m

m<at« «ate, * ma dos «p».
nau»» & -j-ítiant* tampassoa-

,to, qu« diga-»» 4« (w-Jiagfim,
prima pela falta de técnica
apresentada p,-r qU»s«. -,0dos
0« coiicurr-uHís, (alvando^*
uljrvu*», como, po» e3(»<upl«, 0K«t*i:o d» )»r*»el, p»li. «ritu-
siwa-o. () «f(vç» i>r(Í3i!eiro,
por ^eu tt»*aQ( t*ra ç*ie j^-jartudo o que Sdbfl nara derro-
tar oa canadert«:3.

Na últiuia paiticl» d» 00i-
te. te-ido-s--- ejo viita a m4
qualidade Oa ctíiuipa rearesev
tativa dos Bétiidcs Unido-!,
na» é »<i3siv«l f.i^er-ae um
Projfnttsíico, (*? TJíuguii, co-
mo, Cjsmp-St}. Çiü.Ainc-ftcaüa,devev-i dar aquaadj V^ljaüiaaO-- at-v-iicanoj e, t<Í\«,,
s-^pteerdejos co«i uni \i-
tóri», çjUB mis i)*ltvtU nif-
m/temi'», «í-isar d» o4 vna-nea-íc* co*,o jâ d:>w«t4o»,

n*» maamraaa Watr.lU*»

P*»r um selecionado à altura
dc suas tradições, no tewe.
no. da bola-ao-ceslo.

FALIU A TÉCNICA, SOBKA
O ENTUSIASMO

Q que »e tem visto nQ II
Campeonato Mundial de Bas-
quite, não é, abswlutamente,
n que b» «speravu. A n:aioria
das eijuipei» jogsndo pura-
mente a base da entusiasmo,
sem a lísnica c,ti*» s»-ia drse-
jável ruma cc,*;;*!; c;*;e vem
nprcaent&r ui-.a u-çéij, num
cPr*J.n.« d» t;.'. envergadura.

T'i;i.;er.-»s, r-o; e-ítmplo, a
eçrulp** c.ue repres-nta o no.
voi Estado d» (fiacl. o3 ».*a-
Pas^S da camiseta azul, além
d» isc>.7An<Ha com que jogam,
nân aivw»>itando nunca ura
cor-hw-vaque. preferindo pa-
rar x t*oí» em baixo de seu
«Nr«Mo, tèm conUa ai, m

atuação d« seu técnico, qui
por incrivei que Pareça, toda
vez que os israelenses estjo
reagindo, pede tempo... Ape-
sar de tudo isso, os filhos d«
Israel, estão fazendo uma
campanha relativamente i)oa,
motivada, em parte, pelo en-
tusiasmo, pois é inegável qua
êlea posaueir muita ivaça» «,
pela Brande torcid» que acom?
panha todaa as pelejas em
que eles intervém.

Kepercutiu muito bem «n*
. tre os torcedores de basque-
te a entrega de uma baixela
fabricada em Israel, pela sua
equipa de basquete,, ontem,
no «Maracanãzinho», ao cbe*
fe d» seleção brasileira. Ês»
te geato. dAs i^vâelepse», muito
simpático, se 

'coaduna 
bem.

cQm suas declarações, d« quevieram apenas paca apreRcleí
e apoiar a reaii«as«o do atual
campeonato.

Hoje, pela manhã, o apronto, em São Januário — A equipe estará completa contra o tricolor

i

O treinador Fláylo. Custa
está cuni.nmljiií.do oij crijuuça
\vSi*aiuos uos derrudeiros en-
sa.c.T da semana, visa.i|dp o
S(.-ll acmn-il ,CÍíÍS.iÍCOj de do.
m.li)g,Q coiu o l*'hinii.nei)í)i'. Os
lUtiuios retoques estão sendo
dad.os uo tia-e i o «apronto»
iiian-aclo paiu a manhã de lio-
jc,, {oclvjrã v ptosri.inia de
liviiiamcniy qui,- o pniiiiJar
«.(.'(llicb-'* ti.iit;i,ii pju*U us s^".-'
I)ll|lilu3.

fcABIfTI! JOtiAUA

No hCci.o. C* seain.n.-i, Fia-
vi.0 e.stO\Q anica.vc.ij.o (i,. nâo
noder; çonj,nr com o cgi.ifjiirsQ,
do t.aerl.e para, a interniídiii-
ria da, cqi|ipc no jóko (;i>ntra
os tiiccioics., O jPKli.djoi; aciia-
va-s?. contundido e nOs cu.i-
daddS do llepari-amonl.o Mú.
dico. Çònludò, sua recupera-
cão im vapida, tanto que pa. •.
tlcipou do individual de on-
ten: e esta ril a postos no
«apronto» niaicado pura ho-'
je. Sua presensa, pois, 6 niais
do que certa no encontro da
domingo,

VOLTA SILVIO PVUODI

Um motivo do júbilo para
os vascainos sc.á, seiii dú-
vida, o retorno do craque pa-
vaguaio SUvio Parodi. Após

, ,i ; ii ttgm n mil . mm.\ i ewífe

um periodo do ausfincla, mo-
tivailo por séria contusão que
aprefiOiilava, o extrema titu-
ha< do Vasco., voltou; ao» uai*-

mo- | no» «¦ JH. tem, uràti(,ii|i>QHl,e, iilllnio coletivo vascalno, trel-
que líiuiuitiiui» a uuu esculuçào I nou um tempo o no 'individual
itu- para o «match» com o timo de ontem exercitou-se com to«x«)i^. " do Zozó Moruira. Parodi. lio dn o dnsntnhavnrin.

,,..., _ >i'iii.>ii- *-"||. U lllliv ||(j nu*.- ui i;.\v'| tllUl
do. SJuzé &lioi*oij*a.. Purod}, n0. | do o desembaraço,

mw mmi ¦ ¦'^"

Aiterald o Ireiiiatitenfo na Gávea
Hoje» individual — Amanhã, o apron to, devido ao adiamento do jogo com

o Madureira par a segunda-íeira

.^^

Esquordinho,

Em virtude do adiamento
de- seu jugo. com o. Madurei-
i*«, paru a tarde du segun-
du-íçiru, no Mnraqajià, o
Fi*tii)einio iiiodiíicaia o sçu.
BK0i{i|q7na, de ucinaniuiiKj^
ap. semana. O. teenjw. Flçir.
tifi» Solj.ch; julgou mais con-
venienU;, então, submeter
os jogadores da Gávea, ho-
je, a um treino individual, e-
árnanhã. a um ensaio. cQlpt.i:
vo, qíie será, o. apronto p^-
ra o prélio com os madu-
rejirenses,.

TUpO Ai/Vh

Os ii>,tó(;i;ajitQs do ntl.afMo,
lidér invicto, do campeonato
estão todos bem ümcu e tèc-
nica monto. O meia Evaristo
deverá fa/cr o, seu rcaj.i;uc-
cirneii.to. no, conjunto de. ciirja,

iWTICIÁm M WTAM »o M
será rcalizadu,Não mui

d'.inLjj}o, ii. o yiéiio Pttru
puils x Tc'i'ci»oijl'í:s *,nuuU(.üS
j. i_a.il, isio uoicw.e tacsu-
li^s cu'.rcí>(ju oj p.ii.i..ut..
j,..u*..bciii 'ici"JoO|juiis a.i.vi-
l.U dc jogai; a ult.lWji lia.u-
tia' cjiu n.;.ci;ui, in&iJfoÁQâQQ)
if seiçcão ujs.a uu s ui-1
tiuic ros.

CUli-ÍES ESCALADOS

Pai-a a rodada do dom nr
go,' lll, tòraiu dcsiiinadus òs
seguintes ' árbi.vós:' 'Angra
dos Rc s x Barra do 1'iini,
em Angra dos Kois, Uumln-
gos liraâij,; Potrúpolis x iü,e-
nti, em Petròp, 1 s, S^ney
Augusto, dç- Oi-\eira;'Rio Bo-
nilg x Á/ácué, cm tÇiõ Bom-
Io, Orlinibeilo Morta;--1 Pu-
cuia x Cambuci, em Pãduá,
1'rl^nciscq de Ass s ire tas;
CorcifHo x Ituco^ra, em Cor-:
c!c'ii'u. Ale,des dai Silva, pe-
lo, CPFA; Uoial x G-uuraui,
em Bari;a do, P.ar.ii. iJciue-
ti ío, Francisco Meneses: Bra-
s, t lr.d'uotr ai x Barra Man-
sa, em TáireVa. L,'aí:v;il
Bessa; Coroados x Central,
em Marquês de Valcnça,
Adriano Benites, pelo CFP;
Barra Mansa x Barra do Pi-
rni, cm Barra Mansa, Romil-
cio Ij-rancisco Arruda; Ca-
Xias x Niterói, om D,uque de
Cax-as. Lacrt Anianil: c Me-
r ti, x iM.ova Igi,í&cu, em. Me-
riti, Haroldo da IíoclufTris-
tão, pelo CF Juvenil.

MEDIDAS TOMADAS

Os continuados aconleci-
mentos uos campos d'e jogos
sob a jurisdição da Liga
Gonçalçuse d,c Desportos,
sem que os seus órgãos ajam
com energia interditando os
campos onde essas desordens
se verificam a exemplo do
oue foi feito com o E. C.
Roial. do Barra do Pirai e
o Tupi F. C, de Tairetá,
levaram a Associação Flu-
minense de Árfrtvos a não.
fornecer mais juizes à Liga
Gonealense de Desportos e"
â proibir que seus sócios
funcionem em. partidas o,fi-
ciais ou amistosas. Todos

os á^bitrva tçaj;ú! st...^.
rios coin a, niediçla..

ENTIDADE. ESPORTIVA

Numeroso grupo, d|9 íva-
cio.iarios pi^plicos qstao^üáis.
e tnijif). ç. pais,' rgüiiiu-so Ija"
seu.íi. da M"í>. "e.'éstá.belecQr
rauii, 4ed4.as U*W;4 íundu-
i-gm. cjo acordo 

"com. 
a'Rij-

iqffièãft Á-S %/ft& ój)j Çôn-
solho,' NácionaJi sua. entidfá'-
de, cÇcspoíÜva. Xjpi, feadjj, iá,
gui,_a d,e 2$; próximp. para a
data de instalação oue será
feiVa solcncmrnto no E3tá-
djo Cá o IV|aijt|ins. A nptá-
vcl entldacíe já conta. ÇOPV
ÍO repài;t c;$es.' sendo, çerlja
adesão de ijiljitas outrais,.

CAMPEONATO DE
ATLETISMO

Está sendo esporado com
Interesse a realização do V
CompeJpato fíitçroiepse. de
A,U*3.:i,smo, q.y.ç o, Dcpaxta,-
meiito. Níteròiénsç d.Ç wigp
t.smo/vcni rcaizando,'sob. os
auspícios Üa EED d,çsde 1.950.
O, regulauieiito g,ue àcijba de
ser publicado, esclareceu
b,çm as Cliájdjs ç todos. Epn-
seca, Fluminense, Iíumài.íá,
Gragoatá, D^áritÀmo cj. Oiim-
pico, ciue vinham preparari-
do seus n.tletas cpm. esmero,
voltam-se agora para à dr-
ganização do ' campeonato
em. colaboração, com seus d\-
r.gentes.

FEMININO

O Carrmeonaio, Niterplense
de AUétvsníó oará a. ciasse
de estreantes femininos, se-
rá realizado nos dias 13 e 15
de no.vçmbro. Espeça-se a
presença das sei? associações
niteroiensõs que disputam cs-
sa classe de desportos. O
Qvagoatá e o Fluminense es-
tão. treinando suas moca?.

MULTADQ O, J[OGAP.OR.

Por deficiência líécpica, o.
profissional Indiano Alves,
foi multado, pelo Centrai Ç.'
O. em 60, por cento, ri*os seus
vencimentos, além da sus-

.(iáo do sou oJiitrato até
u.ioiior deliberação.'iRAiRíEEfiiENGIA

Tran'síer.ra"m-se Aulúuio
Foruândò Monteiro, 

' 
par.a

Iiaoca.ua; Hfi-tói* Sepulveda
Costa, Ekcidos Bernardo, o
Marina Pereira 

' 
de Pinho,

para 
'Campos."

DO

fronte no tricolor suhurha»
no, forinandu, ala com Es-
quc-rdjnhn, que eatrcai;á, aa..
siin, no campeonato.

TESTE RARA
PARAGUAIO

'M-i"'.r"ff-ff.?ffi*i»'''itMa»vJW***ii;*¦'.'*"¦•¦>' ¦'""''"'*^***í^AjJnnt

O Madureira resolveu fajn.-
béiii à"üiar b'seii apronto cie
hoje para amanhã, pela ma-
nhã. cm Conselheiro Galyão,
já qua só jogará na 

'segunda-
-ie ia,' cçutra' 

'o' ' Elamqiigò^.
A eq'iii|3ç> está em pbás con-
dições, não havendo ocnliuin
problema. Wobór-' coiit.uuárá
de fora, sendo mantido Nio
no centro da intermediária.
O q.uadro, tricolui; suburbano.
oévera enfrentai* o rubro-
Tjjegijo assim constiuído:

Dáaloji: ÜpusleiH: c. Darci.;
Apel, Nilo. e Mário; Milton,
Machado, Dirceu, Díjv-.d e
OsyaldÔ'

Na manhã de. hoje, Mar-
tim Erancisco submeterá
o ponteiro Paraguaio á

, um tcs,Le do campo, a fina
de aquilatai; suas colidi'
ções para enfrentar o
Bangu, amanhã, no. Ma>
racanã.

O zagueiro Caca, tara-
bem será testado, jà quç
não está muito bem iisl»
ciimeiitç. Caso o ppntei-
ro e o /.agueiro não apro-
vem, Martim já tem de
sobreaviso Agnelo e Vai-
sil, ijespcctivamçnte.

VOLTAM OS CICLISTAS

BOGOTÁ, 28 ÍAFP) — O
sucesso dos colombianos. q,uç
participam atualmente do
Circuito, Ciclistico no Brasil,
e que praticamente assegu-
rarám para a Colômbia o,
campeonato por equipe, íèx
com qtic fossem covidados a
participar' dc outras' prova.';,
no Brasil e ainda na Argçh-
tina.

0 delegado da Associação
Colombiana, de Ciclismo, sr.
Ismael Caravaj.al, çgjmiuilço.u
com efeito, ao corresponcícn-
te da «France Presse» os
convites que eram formula-

dos à Colômbia, salientando
os procedentes do Brasil. O
convite feito pelo Rio de Jai-*
neiro inclui o 'pagamento dal
passagens e da. estada, eh-"
quauto, a Argentina pagaria
apçnás a estada, ficando ó)
preço, das passagens poe
conta da Associação Colo,m»
biana.

Sabe-çe tmbém que as Fm
dorações Ciclísticas do Uni»
gal e' do Chile fizeram córt*»
vites à Colômbia, para sus
participação nas próximaá,
provas' de çiclisnio dêssejf,
paísçs. j

"PROVA DE FOGO" PARA DIDI

Primeiro Congresso dos
Trabalhadores Bolivianos

Reune-se no próximo domingo o importante
conclave dos operários e camponeses do paia
irmão -- Convidada a C-T-B. a se fawr

representar
Domingo próximo, em La Paz, reunjr-se-á o, Primeiro

Congresso Nacional dos Trabalhadores Bolivianos, coflvo,-
cado pela Central Óbrera Boliviana.

O conclave é xle importância e.xecpcional para os tra-
balhadores e camponeses da Bolívia, que co-in ^le Uà\o.
mais um passo no sentido da unificação de suas forças
na luta em que se empenham por melh.pres condições 4o
vida, pela liberdade e a independência nacional. Os tra.-
balhadores de toda a. América Latina acomp^nlityia epti)-!
siàsticamente as lutas de seus irmãos bolivianos, que
téih sabido defender com energia as oonqui.stíjs J4 alc«>-.
cada,? e se oa,iwi vialentemènte por dipetíos. o -»^v*lnrd4éiir
çôps que cindia lhes sio riègaíos: '

A eonfederação dos Trabalha^ows qo ÇpajlJl çeçel?)»*
um honroso, convite da Contrai Opreua 9oüym^, «ífWW
pelo» seus secretários. Juan Lechin e José Segada,, par-*
participar d.o Primeiro Congresso Nacional dos Trabalna,-
dores Bolivianos. A diretoria da C.f.M. dMignou vm
membro de sua diretoria para reprçsQn,tá-la no cpnelav*?.

O endereço da Central Boliviana, páva onde os te»-
balhadores e sindicatos brasileiros poderão enviar men-
sagens de apoio e solidariedade ao Congresso, è o ae-
guinte: Central Obrera Boliviana — La Paz — SoUvia.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinaa de
costura usadas. Re-
forma, ew geral.» -*-
Vendts-se máquinas
novas a piestaçjto»

Tel»; 49*8310
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Na wanhA de hoje, a atenção dos, desportistas estará, volr.'
toda V&ta. 0 ajpronío. do Fluminense, nas Laranjeiras. Há)
mm ®tame. mrmidade. em torno, da quadro tricolor que,
enfrentará o Vasco, no. t»a4ioional "clássico" do. futebol
oaviooa. Z/estê Moreira espera colocar a força máxima do
time, para, jogar contra o categorizado, rival. No. entanto,
Qàdi é, Çd/son ostiãc pneopupandò seriamente o "ooach" de.
AÍvano õhavos, pelas suas condições físicas. Edson ainda
tom um substituto — Emilson- — que está à altura. Didi,
porém, não tem substituto. O Departamento Médico fét
tudo quanto foi possível e hoje no apronto Didi terá a

sua "frova de fogo''
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O varejista de flore» Anfdnío Lopes diz ao repórter que como
mi preços são altos e sua margem de lucros insignificante,

mao se interessou muito para estocar florei no dia de finado»
OUTRA DA COFAP'.

ESTÁ SENDO LIQUIDADO
O ÚNICO FMGORfFICO DA UNIÃO
PASSO PARA 0 CONTROLE TOTAL DO COMÉRCIO DE CARNES PELA ARMOUR, SWIFT E WILSON - JA ESTÃO EM PAUTA OUTROS LEILÕES DO

PATRIMÔNIO NACIONAL
Cumprindo o» plano» da Missão Klein and Sack»

0 a» diretrizes concernente» à liquidação das emprê-
sas estatais, o Governo já abriu concorrência para
a venda do acervo da Emprêim dc Armazéns Frigo-
rificoa, nesta Capital. Arbitrou-se como base a quan-
tia de Cr$ 80.000.000,00 (oitenta milhões de cruzei-
ro»), valor Intencionalmente diminuído, porque o»
advogado» administrativo» credenciados no Catete
estão interessados em proteger certos grupos.

FAVOR AOS TRUSTES AMERICANOS
Medidus como casas vlsnm,

• titulo de facilitar o equi-
Ifbrlo orçamentário (segundo
o ministro Gudin, as autnr-
quius süo a principal fonte
do déficit) flrmnr ainda mais
o monopólio das empresas

NÃO HAVERÁ TABELAMENTO ESTE
ANO FARÁ AS FLORES DE FINADOS

Alguns dias antes da data consagrada aos mortos já os lírios estão a
80 cruzeiros — As saudades custam uma fortuna

Ao contrário do oue vinha
ocorrendo, a COFAP não ta-
belara esto ano os piccos
das fr-res destinadas ao "Dia

Possível a Prisão
Preventiva

de Ademar
"Habeas"corpus" no
Supremo — Incurso
no art. 312 do Código
Penal o ex-governa-

dor de São Paulo
SAO PAULO, 28 (IP) —

Eieu 
entrada no Supremo Tri-

unal Federal uma petição de
Jlabeas Corpus cm favor do
gr. Ademar de Barros. A or-
dem é impetrada contra a de-
Búncia oferecida pelo procu-.radu- da Justiça de São Pau-
Io. O ex-governador é dado
«oiro incurso no art. 312 do
Código Penal vigente. Três
conhecidos advogados de São
Paulo defendem o chefe po-
pulista da acusação de pe-
eulatário,

i A impressão dominante nos
meios políticos é a de que o
6TF vai indeferir o requeri-
Siento de Habeas-Corpus,
apesar da sua fundamenta-
ção. Nesse caso, o sr. Ademar
de Bi atos irá para o cárcere,
decretada a sua prisão pre-•pentiva.

Ademar de Barros fêz- o
possível para se eleger go-
vernador, certo de que a sua
condenação ou a prisão pre.
fentiva atrapalhará os seus
planos de assalto ao govêr-
no. Os (Vgãos dirigentes do
S-S P foram convocados ài
pressas e tudo indica que se-
íá ordenada uma campanha
de agitação em favor do sr.
Barros.

GREGÓRIOECLIMÉRIO
SERÃO OUVIDOS HOJE

Üjloje, às 9 horas, serão in.
teivogados, perante o juiz
Luiz Carlos da Costa Carva-
lho, na sala de sumários do
Palácio da Justiça tconhecl-
da; como Maracanãzinho),
Gregório Fortunato, Climérío
Euribes de Almeida, José An-
tòhio Siíarea, Alcino João do
Nascimento e Nelson Rai-
inundo de Sousa, acusados de
terem assassinado o major da
Aeronáutica llubens FJorenti-
»? Vaz, na Rua Toneleros.

.0 juiz Costa Cia'valho re-
©jòereu ao juiz Faustino Nas.
cimento, presidente do Tri-
bunal do Júri, que o interro-

Satorio 
fosse feito na Sala

o Júri, já que a sala dos su-
íàários, sendo pequena, não
comportara o grande número
de pessoas que com certeza
desejarão assistir à audiên-
cia. O juiz Kaustino Nasci-
Bipnto indeíci-iu o requerimen.
ÍOj explicando que haverá ho.
Je um julgamento na Sala
do Júri.

de Finados". Ontem, a ses-
são plenária que poderia
formular o tabelamento não
se reuniu e embora esteia
marcada para segunda-teira
outra reunião não haverá
mais tempo, nesse da, para
a v gência de uma portaria
relativa às flores paia o"Dia de Finados", aue será
o seguinte. Não havendo
publicação do tabelamento
no "Diário Oficial", ninguém
poderá cumpri-lo.

APENAS PARA OS RICOS

A não existência de um
tabelamento paia as flores
daterm nará que sua venda
fiaue, no dia dedicado aos
mortos, circunscritas a um
reduzido grupo de pessoas
de ma ores possibilidades fi-
nanceiras. Com efe to auetn
p~derá adauirir uma dúzia
de saudades a 40 cruze ros,
ou uma pequena quant-da-
de de lírios a 80 cruzeiros?

A omissão propositada da
COFAP iá está dando seus
resultados e se exwressa no
pouco movmento do Merca-
do das Flores. Os varei s-
tas aue ali funcionam afir-
mam aue os altos preços
das flores nesse dia é decor-
rência da posição dos dls-
tribuidores de Nova Fribur-
Bo e Petrópolis aue vêm 'm-
pondo novos e crescentes
aumentos dos preços. Com
a deesão da COFAP de fa-
zer vista grossa para o co-
mércio de flores no "Dia de
Flnndos". maiores aumentos
terão de ocorrer. Ilustram
tal afirmação os preços das
Palmas de Santa Rita aue

já estão a 90 e 100 cruzeiros
por dúzia.

SEM ESTOQUE

Falando à IMPRENSA PO-
PULAR o vare] sta da loja
36 do Mercado das Flores,
sr. Antônio Lopes declarou
aue este ano a nda não tem
estoques para o "Dia de Fi-
nados". Como os preços são
grandes e sua margem de
lucro insignificante, preferiu
vender as flores do costume.

Ianques sobro a distribuição
o a venda do cuue no pais.
Os reais interessados na ven-
da da Empresa de Armazéns
Frigoríficos são precisamen-to os trustes Swlft, Armou»-
e Wilson quo já controlam o
mercado. Porá facilitar a «s-
sas filmas, diretamente ou
por intermédio de tcstas.de-
-ferro, as manoUas no co-
mércio de carne no Distrito
Federal, é que so Iniciou ime-
dlatamente a liquidação do
frigorífico estatal, òtimnmen-
t • «Mundo no Cais do Porto
• com câmaras suficientes
para 12 mil toneladas de car-
ne. Possibilitando as nv*lho-
ces condições de compra pos.
siveis, os termos da concor-
rência estabelecem que a
aquisição poderá ser feita a
prestações.

O FRIGORÍFICO PODE
DAR LUCROS

Um raciocínio simples de-
monstra que os argumentos
do Governo não passam de
pura tentativa de engodo. De
fato, se se admite que firmas
particulares possam ter inte-
rêsse em adquirir o patrimô-
nio da Empresa de Armazéns
Frigoríficos, admite-se, impli-
citamtntc, que êsso frigorlfi-
co pode ser posto a funcionar
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Lírios a-60, saudades a 40, e palmas de Santa Rita a 90 cru-
zeiros — tais de preços para o dia de finados
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cm condlçOe» de apresentar
lucro. Por que, entao, nfto m
cuida dlssoT I'(X'quo, noinc
caso, a renda reverteria em
boncflclo do Tesouro Nado-
nal, o que nfto entra nas co-
gltações do» atuuls gover-
rmntcs.

OUTROS LEILÕES NO
PROGRAMA

Na Câmara dos Vereado-
res, anteontem, o vereador
Osmar Rezende denunciou a
negociata «m andamento •
conclamou seus pares u tudo
fazerem para impedi»' esse
golpe nos Interesses popula-
res. A grande imprensa, no-
rém, prefero silenciar sôbr*
o assunto. Para isso recebe
farta publicidade, direta « in.
direta, dos lntc»«ssados na
compra do frigorífico estatal,
e dc outros grupos que espe-
ram, avidamente, a liquidação
de estradas d« ferro, jornais
• estações de rádio, que tudo
pretendem vender ao corre»-
do martelo os desafinados
leiloeiros do 24 de agosto.
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O governo vai entregar o frigorífico do Cais do Porto aos grupos americanos da trindade
sinistra (Wilson, Armour e Bwift). Ficaremos privados assim do único frigorífico estatal

com capacidade para estocar m ais do u mil toneladas.

Prisões t Encantos „ Lavradores ei Dós
Tenta o grileiro e a polícia fechar a Associação dos Lavradores Fiumi-
nenses — Subornados o tenente e o "tira" para a empreitada — Des-
truidas e queimadas casas e plantações — Leitão segue o exemplo

de Emílio
Oa lavradores da Fazenda Piranema, no municí-

pio de Caxias, estão sendo novamente presos e espan-
cados e seus lares e plantações destruídos e queima-
dos. Desta vez, os grileiros, interessados em expulsa-
los para lotear os terrenos usam de uma nova arma:
o anticomunismo.

Augusto Ferreira Leitão,
grileiro que nunca possuiu
ali nem um palmo de ter-
ra, e que, agora, diz-se dono
de «grandes áreas» na fa-
zenda, subornou o tenente
Severino Guerra, chefe da
Policia Volante, e o «tira»
Ollndo Acetl, e invadiu a
Associação dos Lavradores
Fluminenses, prendendo to-
dos os seus diretores e vá-
rios associados, inclusive
quatro mulheres, sob a ale-
gação de tratar-se de «peri-
gosa célula comunista».

Entre os presos, estão os
seguintes: Seabra Matias
Prata, presidente; Francisco

De 110 a 120 cruzeiros variam os preços mais encontradiços no mercado
A manteiga continua a ser

vendida a 110 e 120 cruzei-
ros em quilo e ainda assim-
dificilmente à encontrada nos

armazéns e demais postos de
venda. Enquanto isso, a so-

negação vem crescendo de in.
tensidade e grandes partidas
de manteiga estão sendo drn-
viadas desta Capital para Be-
lo Horizonte, São Paulo e nu-
mevosas outras cidades do in-

5a. FEIRA/MÉDICOS
NA CÂMARA FEDERAL
Pela convocação de uma sessão especial para

votar o projeto 1.082
Os profissionais da medi-

cina realizarão, no próximo
dia 4, quinta-feira, uma con-
centração na Câmara Fe-
deral para solicitar a con-
vocação de uma sessão extra-
ordinária para votação do
projeto 1.082, que fixa para
os médicos o padrão «O»
(8.400 cruzeiros).

A concentração foi uma
das resoluções da grande
assembléia realizada ante-
ontem pelos médicos e se
faz necessária em vista de
que sem a convocação de ses-
são especial da Câmara, o
1.082 não será votado nesta
Legislatura. Se isto aconte-

Ameaçado o SalárioMínimo
Dos Médicos Particulares

Voltou à Comissão de Finanças do Senado para
nova apreciação o projeto 23/54

com relação ao projeto 23/54,Em face de ser levado a
plenário para aprovação o
projeto 23/54, que estipula
0 salário-minimo para os mé-
dicos de empresas partícula-
res, voltou êle à Comissão
de Finanças do Senado para
Xiova revisão, a requerimen-
to do senador Carlos Liden-
berg. Trata-se de uma evi-
dente manobra protelatória
que poderá determinar sua
«ão aprovação na atual le-
glslatura.

AMEAÇA DE REDUÇÃO

U* muito provável que a
«Jta do projeto à Comissão
de;; Finanças tenha um se-
gundo objetivo: reduzir o
salário-minimo que êle esti-
pula em 8.400 cruzeiros, ou
seja, igual ao padrão «O»,
reivindicado pelos médicos
servidores do Estado.'& 

volta do projeto 23/54
àquela Comissão causou ex-
tranheza, pois o mesmo já
tlflha passado em tôdas-; as
Comissões do Senado, rece-
bãhdo de tôdas pareceres
íavoráveis.

A A.M.D.F. VIGILANTE

À Associação Médica do
Distrito Federal (A.M.D.F.),
que mobiliza, atualmente,
todos os médicos para for-
çar a aprovação do 1.082, na
Câmara Federal, ainda nesta
Icgisi-Uira. está vigilante

para que também seja apro-
vado antes do término dés-
te período legislativo.

cer, o projeto, será arquiva-
do depois de quatro anos de
Interminável tramitação pelo
Parlamento.

CONVITE A TODOS OS
PROFISSIONAIS

A assembléia extendeu um
apelo, para o comparecimen-
to à concentração, a todos
os profissionais liberais: den-
tistas, engenheiros, etc, os
quais também se beneficia-
rão pelo 1.082.

Foi sugerido durante os
debates, e aprovado, que os
médicos abandonem o ser-
vlçn para comparecer à Cã-
mara às 15 horas, horário
marcado para a concentra-
ção.

POSSÍVEL GREVE
Aventou-se que, se o pro-

jeto não fôr aprovado até
30 de novembro, próximo, a
A. M.D.F. convoque nova
assembléia para a tomada
de medidas enérgicas, possi-
velmente greve, para Impe-
dlr que os profissionais da
medicina continuem a per-
ceber salários, no interior,
em muitos casos, inferiores
ao salário-minimo de 2.400
cruzeiros.

terior. Os altos preços e a bo-
negação da manteiga são o
resultado da política de; «11-
berdade de preço»» adotada
pela COFAP segundo as or-
dens da missão «Klein &
Sacks».

FILAS

No centro da cidade nume-
rosas filas foram ontem lo-
calizadas pela IMPRENSA
POPULAR. A maior delas
estava situada nas proximl-
dades da manteiga «Ecila»,
na Rua Miguel Couto e pro-
longava-se até perto da Av.
Presiednte Vargas. A man-
teiga «Ecila» vinha sendo
vendida a 98 cvuzeiros, o mais
baixo preço encontrado no
centro da cidade. Por sua vez
o depósito de manteira «Ml-
rarrar», também bastante

procurado, anunciava não ha-
ver manteiga a venda. Segun-
do denúncia da um leitor da ,
IMPRENSA POPULAR, a .
manteira «Miramar» vem sen- |do toda ela desviada para og
armazéns da Zona Sul que
mais cia-o e mpis facilmente
vendem a manteiga de São
Louienço.

TÉRMINO DA
' «ENTRE-SAFRA»

As desculpas para os es-
petaeulares preços da mantei-

ga vêm residindo no perío-
do da «entiT-safra» que vai

de junho a outubro. Contudo,
com o término este mês dêsse
período, o pretexto acabará.
Não se acredita todavia que
cessará a desenfreada espe-
culação e é de todo possível
que os tub;x'ões, com o apoio
da COFAP, mantenha Qs ni-
veis atuais dos preços da
manteiga.

Assembléia
da U.T.F.

Pedem-nos publicar:
A União dos Trabalha-

dores Favelados está con-
vocando moradores de
todos os morros desta Ca-
pitai para uma importan-
te reunião que realizará,
domingo próximo, às 9
horas da manhã, no Mor-
ro da Independência, a
fim de ser apreciado o
projeto de lei que será
encaminhado à Câmara
Municipal.

Está sendo encarecido
o comparecimento do
maior número possível de
pessoas, pois o assunto a
ser tratado é de grande
importância.

José da Silva, 1» secretário;
Angélico Henrique de Sou-
za, Manoel Pereira Batista,
Joio Nazaro da Silva e Abe-
lardo Chaim. Todos já fo-
ram libertados por «habeas-
corpus» impetrado pelos
drs. Rocha Faria e Odir de
Araújo. Dois deles, Francis-
co José da Silva e Seabra
Matias Prata, porém, estão
ameaçados de nova prisão,
pois, foram intimados a «de-
por» no DOPS de Niterói.

ULTIMO RECURSO

Acusar a A.L.F. de «célu-
Ia comunista» foi o último
recurso usado pelo grileiro
Leitão para tentar expulsar
os camponeses, pois, por
mais de uma vez já havia
sido obrigado por eles a
recuar. Mancomunado com
a policia fluminense e, na-
turalmente com o governo
de Amaral Peixoto, há ai-
gum tempo êle vem tentan-
do Intimidá-los com amea-
ças de violências. Domingo
último, o tenente Severino
Guerra saltou, com um
numeroso pelotão, de um
ônibus de luxo, na Fazenda
Piranema e, depois de fazer
uma exibição de força, pren-
deu um dos lavradores, en-
quanto tentava obrigar ou-
tros a levantar cercas de
suas próprias plantações.
Não conseguindo intimidar
ninguém, regressou a
Caxias.

A A.L.F., fundada para o
combate aos grileiros, sem-

pre conseguiu libertar os

^BARNABÉS^J)A PREFErTURA

Ilusórias as Melhorias
Acenadas Pelo Prefeito

seus associados presos, e
vem protestando por todos
os meios contra as revoltnn-
tes violências que eles so-
irem. Dal, pois, a tentativa
do grileiro Leitão de fe-
chá-la

INVADE PLANTAÇÕES

A principio, o grileiro Lei-
tão se limitava a solicitar a
mudança dos lavradores.
Depois, passou a soltar o
gado nas lavouras dos cam-
poneses. Trabalhos penosos
e longo de plantios eram to-
talmente destruídos em pou-
cas horas. A A.L.F., então,
levantou-se em luta contra
as arbitrariedades do grilei-
ro, provando serem falsas
suas alegações de posses. A
alegação, por exemplo, de
que «as grandes áreas» fo-
ram compradas em 1951,
ainda sem nenhum mora-
dor, ficou facilmente refu-
tada, pois já muito antes,
grande número de posseiros
morava na Fazenda Pira-
nema.

O AMIGO EMÍLIO

Leitão é multo amigo de
Emílio, outro grileiro, que,

há alguns anos atrás, so
apropriou de grande parte
da Fazenda Piranema à
custa do toda sorte de vio-
laçüss contra os lavradores.
Êsle jornal denunciou, in-
cluslve com fotografias, os
Incêndios que eram feitos
em casas e plantações. Tal
qual aconleee hoje nova-
mente.

Emílio era aliado da po-
llcia fluminense. Leitão
também o é e pensa que,
como o outro, também se
apropriará de terrenos.
Mas, agora, os lavradores
esiáo mais organizados,,
têm sua A.L.F. e não estáo
dispostos a abandonar suas
terras em que vivem e tra-
balham há muitos anos.

Nova Mesa-Redonda
Para o Aumsnio

da Carris
A diretoria do Sindica-

to do Carris Urbanos de-
verá voltar hoje ao Mi-
nistério do Trabalho pa-
ra tomar parte cm nova
mesa-redonda com os di-
rigenles da Light. A me-
sa-redonda anunciada pa-
ra as H noras deverá dis-
to desalarioc para os
cutír as bases do aumen-.
trabalhadores da Light,
do setor de carris urba-
nos.

MAIS UM DESASTRE NA CENTRAL
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UMA COMPOSIÇÃO CARGUEIRA, puxada pela Ia locomotiva n. 4.316, da linha Rio D'Ouro,
da Central do Brasil, descarrilou, ontem, pou co antes de atingir a chave da estação de Pa-
vuna. Uma vez posta sobre os trilhos, mqvimentou-se para dar passagem a um trem, que
se dirigia a Tinguá. No entanto, pouco depois de ter passado a estação, tornou a descarri-
lar. Um dos vagões pulou fora dos trilhos, in terrompendo completamente o tráfego. E o.
trem das 10,14 horas para Xerem, que já partiu de Francisco Sá, às 10J5, ao chegar à Pa-
vuna não pôde mais prosseguir viagem. Ficou parado muitas horas à espera de "linha". Seus
passageiro» saltaram, tentando encontrar outras conduções. E' assim a Central do Brasil.

Nm foto acima, a composição descarrilada em Pavim»-
l

Em mensagem enviada à
Câmara Municipal, o sr.
Alim Pedro está solicitan-
do crédito especial de 7 ml-
lhões, 549 mil e 440 cruzei-
ros, para pagamento do sa-
lárlo-minimo de lei aos fun-
cionários da Prefeitura, a
partir de julho deste ano,
quando entrou em vigência
a lei de 1* de Maio.

MECANISMO
DA MENSAGEM

De acordo com a mensai'
gem do prefeito, os funclo-
nárlos de referência B e C,
dado o aumento de venci-
mentos que terão, com a
aplicação, aliás em grande
atraso, do dispositivo legal,
passarão à referencia Ime-
dlata, Isto é, D, sendo ex-
tintas aquelas duas pri-
rhèlras.

Para o pagamento das
duas referências iniciais (B
e C) ,há no Orçamento vi-
gente, para o semestre de
julho a dezembro deste ano,,
a dotação de 54 milhões. 534
mil e 800 cruzeiros. Com a
transposição do pessoal pa-
ra a referência superior se-
rão necessários, para paga-
mento de vencimentos, 75
milhões, 114 mil e 240 cru-
zelros. O que o prefeito so-
licita, a titulo de suplemen-
tação de verba, é a dlferen-
ça entre as duas parcelas. -
AUMENTOS IRRISÓRIOS

Mas, nesse mecanismo to-
do serão comidos os aumen-
tos com que os «barnabês»
da Prefeitura sonhavam, lu-
tando pelo pagamento do
que lhes é devido. Isto é. o
salário-minimo de lei. Isso
porque recebem atualmente,
além do mísero vencimento
correspondente às reíerên-
cias B, C e D, o abono de
Cr$ 900.00, sobre o qual não
Incide o desconto para Mon-
teplo e HosDital. No« ter-
mos da mensagem n* 24, do
sr. Alim Portro, o pagamen-
to do salário-minimo de
2.400 cruzeiros importará
na inclusão do abono no
mesmo, e complementação
da diferença. Nessas condi-
ções passarão os «barnabês»
¦ descontar o Montepio e o
IkMOiUl «Abre o total, o que

lhes reduzirá o aumento
real. Muitos, assim, terão
migalhas de aumento: os de
referência B, 330 cruzei-
ros; Cr$ 180,00 para os de
referência C nada de au-
mento para os de referência
D, que terão, ao contrário,
que desembolsar mais algu-
mas dezenas de cruzeiros
para o desconto obrigatório
do Montepio e Hospital.

''***' ____ __R_fl ESn ^-n_K<to,llfl»^:'A'*^:i^tra^íli^WPBMPBBr7MBIB'llw^i *£i;. ^

NOVA DIRETORIA DA AMES — Em sua última sessão pie-nária realizada às so horas do dia 87 na sede da União Na-
cional dos Estudantes à Praia do Flamengo n. 1S2, o VIU
Congresso Metropolitano dos Estudantes Secundários, ele-
geu a diretoria que regerá os destinos da entidade no períodode S4/BS e que tem a seguinte constituição: Presidente — C16-
vis F. Duarte — Carvalho Mendonça; 1." vice-pres. — Darcy
Caldeira da Mota — Rabello; B.' vice pres. — Raimundo Ri-
beiro de Castro — Vera Cruz; S." vice pres. — Francisco Car-
doso Dias — A.C.M.; 4.' vice pres. - Juarez Alves Silva —
Cardeal Leme; Secretário Geral — Leiiit Raleman — Rabello;1.' secretário — Fentaittfo Antônio Gaya Gonçalves — Me-tropolitano; 2." secretário — Ailton Costa — E.T.N.; Tesou-
retro Geral — flía?'ia Nazareth Capiberibe — Escola Técni-
ca Rivadávia Corrêa; 1.' tesoureiro — Edson Geraldo SilvaSanta Rosa; 2.» tesoureiro — Manoel de Motta DelgadoCylleno. No clichê uma jovem congressista coloca o seuvoto na urna. A chapa "Unidade e Trabalho" venceu as

eleições da AMES),

Estão Sendo Liquidados
Os Restaurantes Poeniares

•Filet-Mighon» com batatas fritas, salada de
tomates e vagens com ovos cozidos, pastéis de carne,
fritadas, azeite português do melhor — eis o «menu»
de ontem do sr. Alencastro Guimarães, preparado norestaurante popular do Ministério do Trabalho.

Os trabalhadores, porém,
se locomoviam lentamente,
rumo ao 13. andar, partndo
do 12.°, numa enorme fila
que dava numerosas voltas,
para apanhar a bandeja
com as parcas rações de fei-
jão e arroz, um pouco de
carne, molda da COFAP e
um guizado de cenoura.

Recebendo a comida de-
senxabida e observando a
saborosa refeição que se pre-
parava, a indignação aflora-
va à fis onomia de cada tra-
balhador quando as empre-
gadas informavam oue era
especial para o sr. Ministro.
POR QUE FILA ENORME.

Os rumores se generaliza-
vam. Uns, diziam: "Joga 100
mil cruzeros por noite e
ainda vem aproveitai- a co-
mida gratuita". E outros:"Por que não vai esse cida-
dão comer no seu palacete
ou no hotel?"

De fato, é de causar in-
d'enação ver-se um membro
dêsse governo que não de-
dica o mínimo interesse pe-lá alimentação c a saúde do
povo ter a ihsolência de ir
desafiá-lo cara a cara. De
uns tempos para cá a situa-
cão dos trabalhadores tem-se
agravado, notadUmente dos
que são obrigados a comer
fora. Sob pretexto dê con»

A

sertos e reformas foi fecha-
do o restaurante do IPASE
há mais de um ano. Ouvro
restaurante do SAPS, o do
IAPC, também está sem fun-
cipnar. A desculpa é a fal-
ta dágua. Agora, como vem
de ser denunciado no Con-
gresso dos Estudantes Secun-
dários, o governo, através do
ministro integralista Mota
Filho, ameaça cerrar as por-tas do restaurante do Ca-
labouço.

Quem costumava matar afome nesses restaurantes
corre para o do Ministério
do Trabalho. Não raro. po-rém, a comida ali se acaba.
A principio, um outro pra-to e, finalmente, a fila é
cortada. Numerosos opera-
r'os retornam ao trabalho
com o estômago vazio.

ALÉM DE RUIM É CARA
Enquanjio o sr. Alencas-

tro manda preparar com to-
do esmero uma lauta mesa
para si e seus parceiros sem
disnender um níquel, os tra-
balhadores narjam 12 cruz.ei-
ros pela péssima com-da
cujo custo não deve ir mu'-
to além de um terço, graças
às fac-lidades dc que dispõe
o SAPS: granjas próprias,
culturas de hortaliças e'fru-
tas. lttncao da knaaitat •

transporte própri«taxas,
etc-

Trata-se, portanto, de unneRócio rendoso, tendo erav sta que milhares de pes-soas fazem suas refeições alidiariamente. Deixando doisi>c>taurantes fechados os fre-
gueses são obr gados a re-cr-i-rer ao do Ministério doTrabalho. O governo com is-so continua obtendo a mes-ma soma o gastando menos,não só oíroue utiliza menornúmero de empregados comotambém fornece uma e?ml-da nor. Tudo dentro da po-If/ca de "austeridade" deGud'n- Quanto ao restauran-
te do C^labouco, onde os es-tftdantes fazem suas refei-
côcs. cualmcnte. êle prefen-de fechar ooraue não forne.
ce a rondi drseinda.

PARTE DO PLANO
JUAREZ-NAPOLEAO

, Nãn é ,de es'.ran'.-ar as di-
ficu'dades nor aue estão pas-sandn os trabalh^dTes a
fim de obter uma alimenta-
cão razoável, farta, sem im-
paciência; sem correras on
empurrões, pnr um preço ao
seu alcance. Ao mesmo tem-
po que o governo de Cafó
estimula a elevação dos pre
cos e congela os salários, ta'í
restrições fazem parte do
plano de Juarez e N"noleãf
contra as conquistas dos tra-
balhadores a partir di Haui-
dacnh dos' lnst:tutos de Pre-
vidência, reduzindo o nume
ro de benef ic os. bem como
supriminde uma série de au-
xllios rm virtude de leis aue«* U__twlz__.
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SIQUEIRA CAMPOS - SUA JOVUUMDE,
HEROÍSMO E GRANDE AMOR » PÁTRIA
SIQUEIRA 

CAMPOS ilolr
xou uma legenda de lie-

rolsmo c do ardente juveiv
tilde que permanecera sem-

pre na história brasileira.
Encarnou o nrrojo o o do*
prendlmonto dos Jovens, lol
um imlrlota e um nmlgo, es-
palhando a sua alegria en-
tre os companheiros de luta
e marcando com n sua cora-
gem os combates em que
participou, desde n epopéia
do Forte de Copahacann ntó

. o* ontrevoros o batalhas trn-
.¦•vAdns nas caminhadas estU'
•'• pendas ria Coluna.

Siqueira Campos nasceu

/>;%¦¦¦- -.''V^.IV ¦*¦"¦' ¦¦¦'''''**.'''t'-f'"',"V Tv

Das areias ele Copacabana às marchas c batalhas por lodo o interior do
Brasil nas fileiras da Coluna Invicta —

Hermes da Fonseca, o co-
mando do Forte coube a SI-
queira Campos. A gunrnl-
ção era composta de 52 ho-
mons, A decisão da luta se
impunha. O Forte Ia mos-
trnr a sua resistência ao

cerco govornlstn, a bravura
de um punhado de pátrio,
tas. Siqueira o melhor arti-
lhelro de sua turma, atingi-

""A -rebeldia è a mais ai a disciplina do caraoter'
(J. Ingenk-ns-AS FORÇAS MORA£S):

„_- ,..»_ ». —- ——.-. Mil ¦¦¦¦¦¦,, T. ¦¦ ....-*^*+ «UBI .-.iwMIMMIliiglfcMl

^síLJ&Z **?£/ ^^^'G&^ií?^
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Postal com a fotografia do herói Siqueira Campos

em Rio Claro, São Paulo.
Nos seus estudos íoi aluno
exemplar, alcançou os pri-
meiros lugares na Escola
Militar. Sempre manifestou,
desde muito jovem, a sua
hostilidade ao governo,
achando que tudo que do;ni-
minava o pais era mau e
condenável. As cartas escri-
tas ao pai demonstr. ¦> seu
desejo de renovação ria vida
brasileira, o anseio pela re-
volução.

Bem classificado no final
do curso, leve o direito ue
escolher a unidade onde ile-
sejava servir. Escolheu o
Forte de Copacabana, que
estava sob o Comando do
Capitão Elididos Hermes da
Fonseca, íliho do Marechal
Hermes.

Em julho de 1922 o
Forte se levantara

Com a prisão de Euclides

ra com um tiro de canhão
o pátio do Quartel General.

Sem temor à morte
Foram erguidas barrica-

das à frente do Forte, Si-
queira reuniu os 52 homens
e disse qunl era a decisão.
Aqueles que tivessem farol-
lias e qulzessem sair, que
saíssem, porque os que fica-
vam no Forte iriam sair pa-
ra morrer.
Ficavam apenas 17 homens.

Siqueira tomou a ban-
delra nacional, divldlu-p em
17 pedaços, dando um peda-
ço a cada companhplro e sai-
ram pela Avenida Atlântica.
A poucos passos do Forte,
encontraram o civil Otávio
Correia, jovem engenheiro
civil que solidarl7.ou-.se com
eles, recebeu o fuzil que era
de Newton Prado. Este ficou
apenas com o revolver.
O pedaço da bandeira foi di-

vldldo cm dois, parn quo o
civil tivesse direito a um.

O primeiro encontro com
as forças governlslas lol nn
rua quo tem o nome, hoje,

de Siqueira Campos.

O heroísmo e o
sacrifício

Os dezoito entrincheiraram-
se nas nrelus de Copncahn-
nn, enfrentando as forças

governlslas. Foi um desigunl
:omnatc quo lez extremecor
i Nação. Quase Gdos tom-
barnm na areia, mortas ou
feridos. Morreram logo: Car-

penter, Otávio Correia c ou-
tros. Entre os feridos, esta-
va Siqueira, ferido grave-
mente. Foram levados para
o Hospital Central do Exer-
cito.

Ò gesto de Newton
Prado

No hospital, Epltaclo Pes-
soa. então prp.sidente da Re-
pública, foi visitar os feri-
dos. Newton Prado, repeliu-
do a visita, rasgou as atadu-
ras. morrendo.

Sic;ueira fugiu do hospi-
tal. quando estava em con-
vnlesconçá, Um primo seu.
que freouentemente o visi-
fava,' comnrou roupas, vs-
lindo por baixo dns suas. SI-
queira era alto e o primo
multo baixo. Para esconder
a roupa, arregaçou ns cal-
çns e as mangas. No hospi-
tal, conseguiu despir-se e
dar a Siqueira a roupa que
trouxera. A noite Siquelil
fugiu, permanecendo algum
tempo no Rio, indo depois a
São Paulo, sempre conspi-
rando.

Siqueira cm ação
constante *

Esteve foragido algum
tempo e foi depois para
Montevidéu, onde se estabe-
leceu com uma firma, man-
tendo sempre contado com
os companheiros revoludo-
nários. na preparação do 5
de julho de 24.

Quando estourou a rêvol-
ta de São Paulo, Siquoi-
ra veiu para o Rio Grande
do Sul. Marchou com as tro-
pas revolucionárias em com-
panhia de Prestes, sempre
combatendo.

Depois da Junção das for-
ças de São Paulo com as do
Rio Grande, Siqueira assu-
miu ò comando do terceiro
destacamento. Era Trifino

Cnrroln, mnjor-íiscnl do dos
lacamento,

Siqueira no exílio

Depois do Intemamonto
dn Coluna, Siqueira foi para
o Paraguai, Seguiu pnra a
Argentina, permanecendo
flnl cm dlnnle om contato
com Prestes. Passou a en-
tender-se com os oficiais que
prcpnrnvam a nova revolln
de 30. Em i) do maio, encon-
trou-se com Prestes, que se
recusou a participar do mov

8%

mento. No dln seguinte, hou-
ve o acidento de ovlfto em
t|iie tombou, som vida, o ho-
rol do Forte de Copacabana
c o bravo combatento da Co-
lumi.

Siqueira foge no
'' carro do marechal

Um episódio curioso diz
bem o temperamento de SI-
queira, com n sun nlegiin, a
sim vocação revolucionaria,
o seu talento de conspira-
dor. Certa vez, eslava em ca-
sa de um nmlgo, no Rio, de-I-

m
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PliüSTES li DJALMA DUTRA

pois do fugn do hospital. V»-
rn surpreso do Siqueira •
pnvor dn dona da coso, sur*
ge um visitante. Era o ma-
rechol Fontoura, ontao clio>
fo do policia,

Apnvorada e por Instru*
çilo do Siqueira, a senhora
npresontouo no i marechal
como um repórter, um lor-
nollsta de São Paulo. Slquel-
rn palestrou com o moro-
chal, cloglou-o, obteve entre-
vista, o marechnl nflo costu-
mava dar entrevistas. A pa-
lestra prosseguiu animada,
Siqueira sempre elogiava »
ntltude do marechal no com
bnto c nn perseguição noj
revoltosos. Respondendo »
umn pergunto do Siqueira,«
marechal Fontoura Informoi
que a policia estava clcnt»
do onde se encontrava SI
queira Campos. Estava ne
pista de outros «rebeldes».
Assegurou o marechal que
n policia só estava esperan-
do melhor oportunidade pa-
ra prender Siqueira.

Depois, alegando ser um
repórter pobre, no começo
da carreira jornalística, Si-
queira pediu o carro ao ma-
rechal parn poder ir rápida-
mento escrever a entrevista
e manriá-ln pelo telogri.iV>
para São Paulo. O Marechal
íoi até a porta, deu ordem
no motorista para que levas-
se o moço onde quizesso ir
e assim Siqueira fugiu no
carro do Marechal.

O PATRIOTA

Km suas declarações nu-
bliens p sabatinas, Preslos
costumava citar Siqueira
Campos como um cxemnln
de patriota. Prestes afir
mava que sor patriota era
dizer a verdade, doa a quem
doer sobre o seu pais, como
sabia dizer Siqueira Cam-
pos, sem temer as conse-
quencias.

O SONHO, O CAVALEIRO E
A MARCHA DE SUA COLUNA

DALCÍDIO JURAHDIR
AfllHTAS VEZES; no si-
'¦" lônclo do subúrbio, cheios
do perguntas,; queríamos, cm
meia hora de discussão, sal-
var a nação e o mundo.
Pesava cm nossos ombros o
Brasil, como se carregá-lo
fosse responsabilidade única-
mente nossa, de jovens su-
burbanos. Pesava em nós,
enorme c irrealizado, como
um pais em projeto. Tinha-
mos a pressa dos ádolescon-
tes, queríamos construí-la
com urgência.

Era uma noite rie outubro,
quente, com um grande cóu
anunciando a lua, E espe-
rávatnos, com a nossa in-
sônía cívica, velando para
que o pais não se prceipi-
tasse, de uma vez para sem-
pre. no velho abismo e à
espera de ver, de repente,
em nossas mãos, como um
milagre, o Brasil que sonha-
vamos.

Havíamos discutido com
Intolerância e a certeza de

(LETO CAMPELO, HERÓI DE NOSSO POVO
E ORGULHO DOS PERNAMBUCANOS

Depois de tentar um levante no legendário 21.* B. C, o bravo oficial organizou, em Jaboatão,
uma coluna de operários, marchando para o interior, em busca da Coluna Prestes — Assassina-
do, de emboscada, na cidade de Gravata, deixou, entretanto, na história do 5 de Julho, íulgu-

rante exemplo de combatividade
ElogioFIGURAS 

como a de Cie-
to Campeio devem ser

estudadas cuidadosamente.
Quem era ôsse jovem te-

nente. morto em l!V2(i, em
Gravata, Pernambuco?

Cleto Campeio, ao lado de
um grupo de operários de
Jaboatão, levantou-se em
1926 para unir-se à Coluna
Prestes. Seu gesto consti-
tuiu a mais séria tentativa
de erguer, noutros pontos
do país, a bandeira da rebel-
dia, empunhada pelos heróis
da Coluna Invicta.

Perseguido
Cleto nasceu na cidade dt

Recife, filho do guarda-li-
vròs Cleto Costa Campeio e
de sua esposa, sra. Emilia
Olímpia de Souza Campeio.
Alistou-se no antigo 49' Bata-
Ihão de Caçadores, quo de-
pois se transformaria no
glorioso 21" Batalhão rie Ca-
çadores. Na Escola Militar
do Realengo, Cleto fêz um
curso brilhante e a 11 de
maio de 1921, era promovi-
do a 2' tenente, para depois
servir no batalhão sediado
em Pernambuco, o 21* Bata-
Ihão de Caçadores.

Em 1922, Gleiõ assumiu
posição de destaque em fa-
vor da autonomia de Per-
narnlmco, ameaçada pelo
reacionário governo do sr.
Epitácio Pessoa. Transferi'
ram-no. por perseguição, pa
ra o 6" B. C., cm Goiás. Há
memória da passagem tf

Cleto pelo longinquo Estado
Central, onde logo entrou
em choque com a oligarquia
latifundiária dos Caiados.
Cleto era um militar sem es-
pirito de casta e suas cons-
tantes atitudes de rebeldia
reforçavam um prestigio
que não se limitava aos cír-
culos de caserna, pois atin-
gia o meio civil.

Preso
Declaraçóes feitas a Im-

prensa oposicionista do Rio
sobre os vergonhosos acon-
tecimentos de Pernambuco
determinaram a prisão de
Cleto Campeio na Fortaleza
de Santa Cruz, nesta capi-
tal. Mesmo preso, Cleto de-
nuneiou aquela sombria pra-
ça de guerra, de construção
colonial como «uma chaga
de nossa história militar*;
como a Bastilha do Exórcl-
to, «prisão dos vencidos po-
liticos*, onde padeceram
Bento Gonçalves, cônego Ja-
ntiário da Cunha Barbosa,
Tomás Correia de Alvaren
ga o D. Frei Vital Maria
Gonçalves de Oliveira.

Em Santa Cruz, onde a
prisão não o isentava do ser-
viço de rotina, Cleto Campe-
pelo, estando de oficial de
dia, conseguiu, com risco da
própria vida, isolar um in-
íêndio rias matas, causado
por um balão, incêndio que
ameaçava Santa Cruz e o
Forte de São Luiz.

Devido às suas excelentes
notas na Escola do Realen-
go, «apesar das perseguições,
conseguiu matricula na Es-
cola do Aperfeiçoamento di-
rigida pela Missão France-
sa, onde fêz um curso bri-
lhante.

Conspiração
Conseguindo afina) trans-

ferència do 6» B. C. para o
21* B. C, durante muitos
meses Cleto tentou levantar
o Batalhão. Contava com
promessa de adesão de três
oficiais, que entretanto não
passavam de charlatães, O
21' B. C. é mandado para
o sul de Mato Grosso, «
fim de combater os .evolto-
sos do Rio Grande do Sul
Cleto instou junto nos com-
panhelros, procurartuo con
vencê-los de que, em cam-
panha, não serio rilfielj pas-
sar com o Batalhão ou pelo
menos com algumas de suas
sub-unidades para o campo
dos que lutavam pelos ideais
de 5 de Julho. A resistên-
cia dos três oportunistas le-
vou Cleto à convicção ie que
era Impossível demovê-los de
sua atitude vacilante Em
companhia do.tenente Age
nor Nunes, Clêto resolveu
passar-se para Pedro Juan
Caballero, no Paraguai, pa
ra depois tentar ligar-se A
Coluna Prestes. Não o con-

seguindo, embarcou secreta-
«nente para Pernambuco.

A Coluna Cleto
Campeio

No centro ferroviário de
Jaboatão, de gloriosas tra-
(lições revolucionárias, Cie-
to, ao lado de um suboficial,
Waldemar de Paula Lopes,
organizou uma coluna do
operários. A Coluna Pres-
tes, em sua marcha, inflitla
para o Nordeste. Cleto saiu
com os seus homens de Ja-
boatão, município vizinho de
Recife, rumo ao sertão, on-
de pretendia fazer junção
com Prestes.

A marcha de Cleto, nos
primeiros dias, foi triunfal.
O número de adesões não
era maior por falta de ar-
mas. A cerca de cem qullfl-
metros de Recife, na cidade
de Gravata, que sua Coluna
ocupou, Cleto foi assassina
do de emboscada, por um
sargento de policia.

Sob o comando de Wnlde-
mar de Paula Lopes, a Co-
luna prosseguiu a marcha,
para logo adianto esfáce^r
se, dispersada por l.ti ini
migo numericamente muito
mais forte.

Mas o exemplo de Cleto
ficou até hoje e seu nome ('•jlcriíicado não apenas polc
bravo e combativo pevo por"íambucano. como também
pelos melhores elementos de
nossas classes armadas e
por tndôs os patriotas bra-
sileiros/*'

que éramos Infalíveis. Ca-
cia um rie nós acreditava quo
bastava a nossa pureza, o
nosso ar bíblico rie José, o
predestinado, para que pu-
déssemos instalar pelo Bra-
sil universidades, celeiros o
parques industriais. Deve-
riamos varrer do Catete as
velhas águhs sinistras que
viviam roendo o pais e. quan-
do falávamos rios políticos
dominantes, sentíamos logo
um máu cheiro a envolver-
-nos, insuportável. Tínhamos,
com efeito, por todos ê!es,
uni horror solene. Assim
discutíamos com a nossa
imaginação, sobretudo com a
nossa audaz e transbordante
ignorância.¦ Nessa conspiração gratul-
ta, tão febrilmente necessá-
ria para a nossa presunção
juvenil, alguém disse um
nome, que soou, breve e den-
so. como se viesse, rie con-
fidêneia em confidencia, rie
distâncias e multidões que
atravessava.

— Prestes?
Repetimos o nome como

uma pergunta que, de -úbi-
to, nos pareceu naquela ho-
ra a essência do toda., as
nossas interrogações e de
nossa ansiedade.

Como ninguém falassr.
olhamos a lua que sala, ma-
cia e gorda, sôbie os quin-
tais cheios de bananeiras.
Um galo veemente cantou
perto. Dava-nos a lua a lm«
pressão de* que saía para In-
dicar-nos os caminhos per-
corridos pelo homem legen-
dârlo, as seis mil léguas que
uma coluna de fabulosos ca-
minhadores havia pisado,
abatendo generais, rompen
do cercos, dona da distância
e do heroísmo.

Prestes já não caminhava
pelo sertão. Desfeita, a "o-
lunu uo entanto, agora é que
começava a andar em nossos
corações. Todos os nossos
apelos dirigiam-se a ela ao
homem que víamos de bar-
ba grande, sério e mistério-
so, nascido da ação e do
triunfo. Se havia um ho-
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ti QUEIRA CAMPOS

mem assim, que vencia o
próprio simbolismo do seu
nome, para permanecer in-
tacto, ativo, rico de nossas
esperanças, era porque o
Brasil o merecia. A confian-
ça no homem brasileiro au-
montava em nossas cogita-
çõ"s algumas vezes pessi-
mistas ou desalentadas A
Coluna abrira um sulco de
legenda e de história, os
seus cavaleiros se cobriam
de uma realidade crescente
e à frente deles, constante
cm nossa fé e em nosso cui-
dado pelo Brasil, estava Luiz
Carlos Prestes.

Quando poderíamos avis- .
tar, de novo, nos mesmos ca-
minhos percorridos. nas
montanhas conquista-
das, nas cidades libertadas,
o cavaleiro intrépido? Quan-
do poderíamos apertar a
mão do comandante que pas-
sou a encarnar idéias nos-
sas, sentimentos, con fianças,
o desvelo que a nossa ado-
lescência sofria pelo Brasil?

Os anos correram e os
acontecimentos vieram .nu-
dando a história, abrindo
para o gênero humano um
caminho que não sonhava-
mos naquelas noites, pois
maior que nosso pobre su-
nho suburbano do adol s-
centes é a ação do homem

E uma noite, na casa dt
um poeta, pudemos ver r
riomem simples e legerd'rii
que nos apertou a mão.

No XXX aniversário da
Coluna, Prestes em seu no-
vo caminho, o caminho re-
volucionárlo que iransfor-
ma o mundo, à frente do
«eu Partido que se converte
em centro da nova realida--
de brasileira, faz ressoar a
grande, voz da classe opera-
.ria e rias massas campone-
.sas. Surgirão no Brasil os
iiuvos tempos agora anun-
ciados por Prestes e será
construído o pnls que dese-
jariamos construir outrora
apenas com os nossos so.
nlios.

RETRATO
Poema de Lila Ripo»

CLARA manhã de inverno.
Na rua longa e fria
procuro ansiosamente
um número, uma casa.

Foi breve a indicação que recebi:
«Treze de Maio, oilenta e três,
a professora é ali».

Recordando me vejo adolescente,
saia longa, cabelos esvoaçantes,
empolgada num sonho,
numa Idéia,
que era a vida, o tormento
e a alegria
do inquieto pensamento.

E a casa estava ali, à minha frente,
com sua entrada ao lado e o porlãozlnfro
que cantava uma velha melodia

quando abria ou fechava suas folhas.

Temerosa, me encontro numa sala,
com ar de antigamente e de saudade,
onde um escuro piano me esperava.

Aguardo a professora,
aguardo e penso,
me agasalho do ambiente de silêncio. .
E detenha meus olhos surpreendidos
w retrato maior que a sala guarda.

Reconheço a figura, a fronte ampla,
o olhar audaz e manso ao mesmo tempo.
E' êle sim, é o grande Cavaleiro,
Cavaleiro de muitas esperanças.

Que faz ali? Que faz ali? ¦— pergunto.,
Por que naquela casa silenciosa,
tranqüilamente antiga e acolhedora,
o retrato de Prestes na parede
sobressai e e ilumina a sala inteira?

Interrogo a mim mesma, com surpresa,
quando ouço tocar o meu ouvido
uma voz clara e leve, mansa e triste:

«E' meu neto, menina. Gosta dele?
W o Luiz Carlos, meu neto, não sabia?»

E vejo à minha frente, nobre e simples,
a vovó Ermelinda, de Luiz Carlos,
Para mim, Cavaleiro da Esperança.

E a voz continuou serena e mansa:
«Um menino tão terno, tão sensível,
quem diria pudesse ser um dia
um revolucionário?»

«Tão terno e tão sensível o meu neto!»
Ah! vovó Ermelinda, essas palavras
são pórtico azul da biografia
que todos desejamos escrever.

Anda longe o Luiz Carlos, de seus dias.
Anda longe e está próximo e presente:

Nas palavras apenas murmuradas
— afetivos suspiros e lembranças —
e nas outras que brotam impetuosas
dominando planícies e cidades.

Seu passo um dia tocará esta rua
e a casa antiga onde viveu seu nome
e a figura que vi emolduradu

¦ simbolizando o capitão audaz.

Seu passo um dia cantará nas pedras
e humildes casas se iluminarão.
E a sua voz, de chama e tempestade,
as vozes triunfais responderão.

CONCLUSÕES DA 5' PÁGINA

UM JORNAL CLANDESTINO
AJUDAVA A AUMENTAR...

submetida aos censores do governo. A mentira sobre a mar-
cha da Coluna campeava desbragada, com excepeão das co-
lunas de «O 5 de julho». Na matéria ditado pelo governo
surgiam Insultos e Infâmias sobre os revolucionários, a par
das notícias do caráter militar absolutamente deformadas.
A «Gazeta de Noticias», por' exemplo, editada nesta capital,
em seu número de 31 de março de 1925, anunciava em gran-
des títulos: — «Batidos no seu maior e mais forte reduto,
C3 revoltosos se entregam sem condições!» E no dia se-
guinte: «A derrocada final!».

No dia 1G de abril do mesmo ano, 1925, a «Gazeta de
Notícias» divulgava telegrama om que o atual general Ron-
don garantia: «Estumos no fim da jornada. Os rebeldes
procuram uma salda, mas têm que escolher entre a fuga e a
rendição.»

Na edição de 2 de maio, o mesmo jornal trajla em pri-
;uelra página este titulo sensacionallsta: »Õ fim da rebelião!»

Entretanto, somente mais da flois anos depois, a 3 de'evereiro dé 1027, cs bravos e invencíveis combatentes da
Coluna Prestes se internavam na Bolívia. Suas vitórias, se
lâo eram divulgadas na imprensa sob oensura, corriam de
boca em hôea, despertando o júbilo das populações.

Na história da imprensa da época, resta O nome ,d,o he-
rólco e combativo «O 5 de julho».

A COLUNA - UMA FORÇA VIVA
pelas coisas do Exército,
sua sede de conhecimentos,
não diminuía. Depois, so-

brevieram os acontecimen-
tos que são do domínio nú
blico.

t

SENTIDO PATRIÓTICO
Sobre os acontecimentos de 5 de Julho e a mar-

cha da Coluna Prestes assim se pronuncia o Cri. Adir
Guimarães:

— A chefia de fato dos acontecimentos coube a
Prestes, devido à sua inteligência e capacidade extra-
ordinárias, jà conhecidas antes e mais notáveis ainda
na Coluna. Foi o expoente máximo devido também à
sua energia e o nome de Coluna Prestas é perfeita-
mento próprio.

£ acrescenta, encerrando u suas declarações n
nossa reportagem:

-* A marcha da Coluna Prestes teve um sentido
aitamento patriótico e ã atuação dê Luiz Carlos Pres-
tes e sua influência no movimento tiveram idêntico
sentido. A Coluna Prestes foi uma força viva pelo re-
«rgiiimp.nto nacional,,
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HAVIA TRÊS SOLUÇÕES. PRESTES
ESCOLHEU: E ASSIM NASCEU

A GRANDE HARCHA DA COLUNA
yVWi.^^WV^*'^*'^'*'*'*'*'"**** ** e*i i**. ^^

O coronel Trifino Correia descreve a formação da Coluna Invicta — De Santo Ângelo á

Foz do Iguaçu —Cohio se desenrolou o com bate da Ramada que consagrou o talento
militar do general de 26 anos rVVW^^^^WW^^WW ' *^»*<^*m*m*<**i***m**m**»m)m^m*^tmmm+1»

i Luiz Carlos Prestes, capitão de engenheiros, na época do levante de Santo Ângelo que g
wioraa o início da gloriosa marcha militar da Coluna §

a

1 LUMINOSA TRAJETÓRIA
DE LUIZ CBRLOS PRESTES

Breves traços biográficos do General da Coluna Invicta

LUIZ 
CARLOS PRESTES nasceu a 3 de ja-

neiro de 18!)8, em Porto Alegre. Teve uma
infância de menino pobre. Filho de um oil-
ciai do Exércilo, o capitão Antônio Pereira
Prestes, herdou deste o zelo pelas tradições

1 republicanas; de sua mãe ti. Leocácia Pres-
§ tes, que o educou, recebeu as lições do amor
i ao trabalho e de tenacidade, que seriam de-
f§ pois uma característica sua. No Colégio Mi-
É litar e na Escola' Militar, Prestes foi sempre
i o primeiro aluno. Sua extraordinária capaci-
i dade surpreendia a mestres e condisçipulòs,
% que o respeitavam e admiravam: Modesto e
a exigente para consigo mesmo, pfelçoou desde
f logo o espirito ao trato dos estudos, ao culto
0 do raciocínio, às ciências.

É Terminado o curso, promovido a 2.' tenen-
0 te, Prestes após servir na Companhia Fer-
0 roviária de Deodoro, íoi transferido para o

I

HA 
TRINTA ANOS, em apoio àt força*

do general Isidoro, que *e mantinham,
na Foz do Iguaçu, em posição defensiva, le-
vantaram-se, no Rio Grande do Sul, o Ba-
talhâo Ferroviário de Santo Ângelo, sob
o comando de Prestes, o II Regimento d»
Cavalaria, de São Borja, com Siqueira
Campos, Anibal Bcnévolo e Trifino Correia,
o /// Regimento do Cavalaria, de São Luiz
Gonzaga, com Pedro Gay, o V Regimento do
Cavalaria de Uruguaiana, com Edgard Du-
tra e Juarez Távora, parte do Grupo de
Artilharia aquartelado em Alegrete, com
João Alberto o o Batalhão de Engenharia
de Cachoeira, com Fernando Távora,

FALA TRIFINO CORREIA
O surgimento da Coluna Prestes, o mais

belo episódio do mouimenío de 5 de Ju-
lho, ê relatado aos leitores da IMPRENSA
POPULAR por um dos seus mais bravos e
tenazes combatentes, o coronel Trifino Cor-
reia, que desde os primeiros momentos
da luta ligou-se por estreitos laços dei ca-
maradagem às figuras lendária* de Luiz
Carlos Prestes e Antônio Siqueira Campos.

Demos a palavra a Trifino Correia-,
— Quatorze corpos de tropa, da guar?

nição federal, estavam comprometido* para
o levante, no Rio Grande do Sul, em outu-
bro do iOtS, Deste*, somente cinco se insur-
giram. Houve também a sublcvação do
grupos de civi*, «ob a c/to/ia dós caudilho*
gaúcho* Zéca Neto, Honório do lemos, Leo-
nel Rocha, Felipe Coutinho e outros. Ao
todo, eramo* cerca de is mil homen*, quo
o* governista* imediatamente começaram
a atacar, procurando aniquilar, por partes,
os diverso* núcleos, os quais agiam, no* pri-
meiro* dias, isoladamente. Um sério revê»
influiu para tornar gravo a situação, dos
corpos insurrectos e dos grupos de civis
que os apoiavam: aos primeiros dias de
combate perdemos um de nossos melho-
res chefes, Anibal Bencvolo.

SURGE PRESTES
'— Dentre os diversos comandante» mi-

litare* e civis — continua o coronel Trifi-
no Correia — houve um que imediatamente
enxergou com justeza a situação: Luiz Car-
los Prestes. Os diversos comandantes wiHta-
re* e civis, com suas tropas, concentraram-
¦se em São Luiz Gonzaga, atendendo à con-
vocação de Preste/s. Eramo* quatro mil ho-
men*, entre militares e civis, dos quait
apenas t.600 dispunham de armas.

Rio Grande do Sul. Ali denunciou sem temor Ú
as falcatruas administrativas verificadas na p
construção de quartéis naquele Estado, o que 0
lhe valeu ser transferido. Destaca-se, neste 0

Tupaceretan

—> O inimigo notou a con-
centração e marchou para
São Luiz, procurado cercar-
-nos. Dispunhamos, no en-
tanto, de uma parte da fron-
teira da Argentina, por on-
de poderiamos emigrar, se
quizessemos fazê-lo. Con-

2.» — Lutar
minio;

at« o ext«* Primeiros choques

tempo, também como instrutor da tropa, ca- á
paz de falar a linguagem clara e accesslvel vem notar, a propósito des-
que despertava a simpatia dos soldados. Pro- sa circunstância, a freqüên-
movido a Capitão e transferido para o Bata- d gub,
lhão Ferroviário de Santo Ângelo, ja nesta gj . ,., \
época Prestes revelava seu talento de atlmi-| Coes verificadas no Rio
nistrador e organizador. E' intransigente no 0 Grande, os insurgentes lan-
zelo pelo patrimônio da nação. Sua honesti- 0 çam m5o ao recurso (je jn.
dade já é, então, apontada como exemplo, 0
Fiscal de construções militares, é um oficial 0
que se preocupa com a aifabetizaçâo dos seus 0
comandados. Atento à inquietação verificada Ú
no pais após a I Guerra Mundial e refletida 0
particularmente no 5 de julho de 1922, Pres- 0
tes desenvolvia intensa atividade. Ligou-se en-
tão aos grupos conspirativos de oficiais.

A Coluna Invicta
A 

5 DE JULHO de 1924,
dois anos após o episó-

dio do Forte de Copacaba-
na, que revelou ao puis o
heroísmo de Siqueira Cam-
pos, sublevou-se a maioi
parte do Exército e da Po-
licia Militar de São Paulo,
sob o comando de Isidoro
Dias Lopes e Miguel Costa.
Dominando a capital paulis-
ta de 5 a 27 de julho, os
oficiais patriotas tiveram de
abandoná-la por não com-
preenderem a necessidade de
dar armas aos trabalhado-
res, que as pediam. Recuam
para a Foz do Iguaçu. Ü
movimento tinha ligítçtíes
com núcleos de oficiais em
vários pontos do pais, in-
clusive com Prestes, cujo as-
cendente sôbre a jovem oli-
cialidade era enorme. A 29
de outubro, Prestes, fiel aos
seus compromissos, suiiiova-
va o Batalhão Ferroviário
de Santo Ângelo.

Revela-se, então, o seu ta-
. lento militar. Até dezembro

todos os destacamentos su-
blevados tinham sido venci-

dos pelas tropas governis-
tas à exceção dos 2.000 lio-
mens sob o comando de
Prestes. Com extraordinária
habilidade consegue o jovem
Capitão reunir suas tropas
ás de Miguel Costa, na foz
no Iguaçu, após 1.200 qui-
lômetros de marcha ven-
cenclo a militares experien-
tes como Lúcio Esteves e o
caudilho Paim Filho, em
combates que passaram à
história e de que são exem-
pios os de Ramada, Concei-
ção e Campos Novos. Pela
doença, deserção, morles, a
tropa sob seu comando es-
tava reduzida a 800 homens,
temperados nos duros com-
bates.

Nesta época, Prestes es-
creve: «A guerra, no Bra-
sil, qualquer que seja o ter-
reno, ó a guerra de movi-
mento. Para nós, revnlucio-
nários, o movimento é a vi-
tória». Com a aplicação des-
te princípio, antes desconhe-
cido pelo nosso Exército,
que se regia pela escola

francesa, através aa marcha
de 30.000 quilômetros pelo
território nacional, Prestes
marcou um dos momentos
mais brilhantes de nossa His-
tória. Nos dois anos e meio
de marchas e combates, o jo-
vem general da Coluna In-
victa jamais íoi batido. Con-
quistou a admiração, o res-
peito e o amor dos seiiu co-
mandados e das populações
sertanejas dos lugares por
onde passavam seus destaca-
mentos. E Prestes entrou em
contato direto, vivo, com a
realidade brasileira em seu
aspecto mais trágico: as 'on-
seqüências da terrível e:;plo-
ração do latifúndio. Final-
mente, interna-se com seus jpcompanheiros na Bolívia. Ali 0vive e trabalha durante mais Ú
de um ano, até que tode^ p

I
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os seus comandados, aos
quais assegurou tra-
balho, por eles velando co-
mo um pai, tivessem re-
gressado ao pais. Sua ati-
vidade e sua dedicação pro-
vocam a admiração gerai.

No exílio — Viagem à URSS

0 ^S momentos de folga em La Giiiba, Pres-
£ wtes os dedica, como sempre, ao estudo
P Mais do que nunca seu interesse pelos proble-
ú mas brasileiros orienta seus estudos. Mas,
§ somente então toma conhecimento dos livros
p marxistas, oportunidade que lhe foi oferecida
§ pelo Partido Comunista do Brasil, que envia
É a La Gaiba seu Sccretário-Geral. Embora ain-
0 da vagamente, Prestes começava a entrever a
i solução para os problemas que o preocupa-
i vam. Em 1928, já na Argentina, trabalha co-
i mo engenheiro em Santa Fé e segue, depois,
p para Buenos Aires, onde entra cm contato
0 com o movimento operário argentino e com
§ os seus líderes, especialmente os dirigentes
gf do Partido Comunista. Aparece em público em
i manifestações antiiriiperialistas e empenha-se
Í no estudo do marxismoleninismo. Submete
§ seu pensamento a um trabalho de análise cri-

tica e encontra na ciência do marxismo-Iení-
nismo a solução para os problemas qne o

1 preocupam: os grandes problemas do Brasil
p Instado a participar do movimento da Aliança

ternamento em território es-
trangeiro.

A 2 de dezembro, Prestes,
antes de ser atacado, foi ao
encontro do Inimigo, em
Tupaceretan, onde combateu
várias horas. Nessa toma-
da de contacto pôde, como
era de seu desejo, avaliar
não apenas o número e a
combatividade do inimigo,
como também certificar-se
de seu objetivo que era o
cerco. Enfrentávamos 8.000
legalistas, representados por
forças de cavalaria, sob o
comando do coronel Fio-
doaldo Mala-

As três soluções
Depois de Tupaceretan,

Prestes reuniu os 
' 

demais
chefes, que eram Siqueira
Campos, João Alberto, Cor
deiro de Farias, Paulo Cu-
nha Cruz, Mário Portela •
eu, entre os militares, além
do coronel Luiz Carreteiro
e outros chefes civis. Já
então destacava-se, nítida-
mente, a posição de Luiz
Carlos Prestes, praticamente
conduzido ao . comando ge-
ral dos revolucionários rio-
grandenses.

Luiz Carlos Prestes ex-Liberal, Prestes recusa-se e lança o histórico Ú
manifesto de maio de 1930, cm que aponta ao p pôs as três soluções possl-
povo brasileiro o caminho da revolução agra- 0 „„,_• fim f__. ,,. s|tllaPso:povo nrasiieiro o caniiiuiu ua ruvuiuçuu iigi-u- ^ria e antiimpcrialista, sob a hegemonia do 0
proletariado. Indica ao povo a liderança do 0
Partido Comunista. E assim liga indissolúvel- 0
mente o seu destino ao da classe operária. j|Pouco depois, em 1931, Prestes viaja para pa União Soviética. Ali, empolgado pela cons- 0
trução socialista, emprega os seiis conheci- 0mentos de engenheiro no plano qüinqüenal Ú
stalinista. Trabalha e estuda sem descanso. 0
Amplia enormemente os seus conhecimentos 0
teóricos e práticos da ciência social do mar- 0xismo. Nesta época, 1934, a 1." de agosto, |é oficialmente aceito como membro do Par- i
tido Comunista do Brasil. Neste mesmo ano 0
participa da Conferência sul-americana, pro- Ú
movida pela Internacional Comunista. Em p1935 foi eleito membro do Comitê Executivo |da Internacional Comunista, onde cstSo os p
grandes dirigentes do movimento rcvohicio- *
nário do proletariado mundial. g

veis, em face da situação;
1.' — Emigrar;

3.? — Marchar até o Igua»
çu.

Prestes, com o apoio dor
que o ouviam, repudiava ai
duas primeiras soluções. A
emigração e o extermínio,
observava Prestes, não aju-
dariam de maneira nenhuma
a causa pela qual nos ba-
tiamos. Entretanto, ao de-
fender a terceira solução,
Prestes não procurava ocul-
tar as sérias dificuldades
que ela encerrava. Eram as
passagens de rios, eram as
estradas de ferro e estro-
das de rodagem sob ocupa-
ção do inimigo, era a ar-
gola formada pelos rios
Ijui e Ijuizinho, na qual, em
nosso itinerário rumo ao
norte, deveríamos penetrar
à viva forçar, para depois
sair dela, igualmente pela
força, em travessias de cur-
sos dágua consideráveis e
em pleno combate.

A exposição de Prestes
Tinha acompanhada de pro-
postas práticas. Suas pala-
vras, embora enquadradas
nos termos de um plano mi-
litar, entusiasmavam, meu-
tiam animo e vontade de lu-
ta. Todos os chefes ali reu-
nidos, sem exceção aceita-
ram o plano do jovem ge-
neral de 27 anos incom-
pie tos.

Para o' Iguaçu

Trifino Correia continua
sua narrativa:

— A 27 de dezembro ml-
ciamos a marcha para o
Iguaçu, tendo em nosso en
calço os 8.000 homens dl
cavalaria legalista, numi
distância de três dias dt
marcha. Sairam só os ho-
mens armados.

No segundo dia tivemos
que desalojar o inimigo na
passagem do Ijui. Entra-
vamos no anel formado pe-
los dois rios e depois, sain-
do desse anel, atacávamos
outra formação inimiga no
Ijuizinho. Prestes organi-
zou esse ataque determinam
do que Investiríamos sôbre
o rio em vários pontos. O
alvo de ataque mais impor-
tante era representado por
uma ponte, guarnecida por
um regimento de proviso-
rios, sob o comando do co-
ronel Bozano, prefeito de
Santa Maria, que deixara
sua prefeitura para nos dar
combate. Portela teve a
missão de tomar essa pon-
te e sôbre ela marchou, ct-m,
o Batalhão Ferroviário. Foi
uma operação rápida e bri-

lhante. Em menos do duas
horas Portela derrotou o
Inimigo, dizimou o regimen-
to de provisórios, tombando
em ação o próprio coronel
Bozano.

A doutrina sustentada
por Prestes, que se baseava
fundamentalmente na ofen-
siva e no movimento, dava-
•nos as primeiras vitorias.

Combate da Ramada
Lembra o coronel Trifino

Correia, neste ponto de sua
narrativa, a circunstância de
que a Coluna, forçando a
passagem através de posi-
ções ocupadas deíensivamen-
te pelo inimigo, jogava au-
daciosamente com o fator
tempo, perseguida que era
pela força de 8.000 cavala-
rianos de tropas regulares,
cujas vanguardas cada vez
mais se aproximavam da
retaguarda rebelde, toda vez
que a Coluna se detinha pa-
ra combater elementos que
se opunham à sua marcha.

— Castigados pela fadiga,
marchando dia e noite, atin-
gimos na madrugada de 3
de janeiro a região da Ra-
mada. Ai travou-se o maior
combate da Coluna, em tõ-
da a sua gloriosa marcha.

Já de madrugada houve cho-
ques de patrulha na passa-
gem do Rio Ramada, que o
coronel Lúcio Esteves defen-
dia, para isso dispondo, in-
clusive, de artilharia. Pres-
tes, pessoalmente, reconhe-
ceu a posição do inimigo e
dispôs suas forças para o
ataque. A essa altura sa-
biamos que a cavalaria do
coronel Flodoaldo Maia esta-
va a 24 de marcha da Co-
luna, Na Ramada combate-
mos, encarniçadamente, das
7 da manhã às 8 da noite,
quando o coronel Lúcio Es-
tevês, derrotado, abandonou
o campo de batalha.

O Cel. Trifino Correia, subcomandante do destacamento
Siqueira e um dos bravos da Coluna Invicta, narra-nos epi-
sódios da grande caminhada e dos combates sempre vitoriosos

pelo Brasil afora

Vitória

— Coroava-se de íxMo •
plano traçado por Luiz Cm-
los Prestes na reunião cem
os comandantes de coma,
em São Luiz Gonzaga. Trte
de janeiro era o dia do ani»
versârlo de Preetea que aa
completar 27 anos recebia,
depois do combate de Re-
mada, com a vitória, o sea
melhor presente. Estava ven*
cido o mais sério obetibulo
para o contacto oom as tro»
pas de Isidoro hopm, no
Iguaçu. Nossas , perdas, no
entanto, foram pesadas: eèr»
ca de cem mortos, oêroa de
duzentos feridos.

Para o Alto Dnogoai

— Prestes ordenou o prós-seguimento da marcha paraa Colônia Militar do Alto
Uruguai. Ao atravessarmos
o Rio Pardo perdemos un
dos nossos melhores coman.
dantes: Portela. Depois ds
desalojar o inimigo de uma
posição sôbre o rio, feito a
escoamento de sua gente pa«ra a margem oposta, Por-
tela retrodeceu para veriít»
car o cumprimento de ordens
na retaguarda. Foi então
assaltado por uma patrulhaadversária que espreitava
seus movimentos oculta no
mato. Tombou defendendo-se
pessoalmente a tiros de re*
volver.

Rumo à Sta.

— Entretanto, depois de
Ramada, só tivemos, em noe>
sa subida pelo Rio Uruguai,
que desalojar grupos ininri»
gos de pequena importância.
Atravessamos para Santa
Catarina em Porto Feliz, nu*
ma colônia alemã. De Porto
Feliz, através de uma plca«
da de <10 léguas, marchamos
até Barracão, região despro»
vida de recursos. Através
de ligações, planejára-se a
abertura de uma picada de
cerca de 40 léguas, entre
Barracão e Iguaçu, os ho»:
mens da Coluna abrindo pe»
sagem na floresta em di»
ção ao Norte e os paulistas
fazendo o mesmo em direção
ao Sul, visando a junção.

Sempre a ofensivav
— De Barracão, Prestes

contra-marchou para atacar
pela retaguarda o inimigo
que sitiava Iguaçu, com uma
tropa mista, de elementos do
Exército, da Brigada do Rio
Grande e de provisórios, sob
o comando do coronel Paim.
No momento em que, sob o
comando de Siqueira Cam»
pos, tomávamos contacto
com essa tropa, Cordeirt
de Farias, ao Sul de Barra>
cão, chocava-se oom 800 le«
ealistas sob o comando do
coronel Claudino Nunes Pe<
reira. A esse tempo jâ se
havia concluído a picada M-
gando Barracão a Iguaçu.
Enquanto Siqueira, a cuj
lado eu também combatia
recuava, atraindo Paim pa
ra a entrada da picada d<
Barracão, Cordeiro fazia fl
mesmo, trazendo também
para Barracão as forças d«

(Conclui na 4.* péfrfc

PRESTES, SÍMBOLO DA HONRADEZ

A Aliança Nacional Libertadora

aio Brasil forma-se a
Ú W Aliança Nacional Liber-
ú tadora e Prestes é eleito seu
p Presidente de honra. Clan-
Ú destinamente, regressa então
ú ao seu país. Com êle viaja
P sua companheira, Olga Be-
W nário, que conhecera na
P União Soviética.

A 5 de julho de 1935,
fi Prestes lança o histórico

manifesto da Aliança Nacio-
nal Libertadora, que desper-
ta enorme entusiasmo em

II todo o Brasil. Chama o povo
ff à luta armada contra o lati-

fúndio, o imperialismo a as-
cenção do fascismo. A insur-
reição era o único caminho

g| diante da opressão levada a
efeito pelo governo. Ao cha-
mado de Prestes levantam-se
parte das guarnições de Re-
cife e Natal, o Regimento
Escola de Aviação no Rio e
o 3.* Regimento de Infanta-
ria.

Em 1936, feito prisioneiro,
Prestes comporta-se no cár-
cere mais uma vez como ver-

^ dadeiro revolucionário: tor-
1 turado, emparedado vivo, in-

comunicável, sabendo sua

esposa enviada a um campo
de concentração nazista, seu
ânimo não se abate e do pró-
prio tribunal acusa aos trai-
dores da pátria e saúda o
aniversário da Grande Revo-
lução Socialista de Outubro.
Da prisão dirige-se ao povo
brasileiro concitando-o à lu-
ta pelas liberdades democrá-
ticas e pela independência
nacional.

Sua luta sem tréguas

A vitória dos exércitos so-** viéticos e seus aliados
produz modificações no si-
tuação nacional e as grandes
campanhas populares pelaanistia libertam a Prestes do
cárcere em que passara nove
anos. O povo o acolhe carl-
nliosamente nos grandes co-
mício.-i de São Januário e do
Pocaembn e o aclama ditran-
fe toda a campanha pela
Constituinte, clegendoò se-
nador pelo Distrito Federal,
com iiniii expressiva votação.
E' por Iniciativa de Prestes,
logo ao suir do cárcere, que é

organizada e começa a clr- 0
cular a gloriosa «Tribuna Ú
Popular». O povo ganlia 0
sua imprensa. Os órgãos da 0
justiça e da verdade — como Ú
os chamou certa vez — tam- 0
bém aparecem nos Estados. 0

Na Constituinte, Prestes 'ú
repele as calúnias contra 0

QiüANDO 
comemoramos o 30' aniversário da

Coluna Invicta, podemos nos dar conta de
toda a importância de Luiz Carlos Prestes

na vida do Brasil neste meio século. Os trinta
últimos anos de nossa existência estão marcados
por sua presença singular, e não há brasileiro, se-

ja quem fôr, que de uma
ou outra maneira não te-
nha sentido essa presen-
ça que, para milhões e
milhões, significa toda a
esperança de uma Pátria
livre e de uma vida
melhor.

Não sei de homem
brasileiro mais completo.
Nele se acumularam as
virtudes melhores do nos-
so povo, as grandes qua-
lidades que fazem o ar-

cabouço daqueles que têm o destino de se colocar
& frente das massas na construção da História.
O patriota, o homem de ideal ardente, o chefe .
militar, o dirigente revolucionário, o coração ge-

JORGE AMADO

neroso e a lúcida inteligência clara e comprecn-
^ siva. Sôbre esse homem pode-se escrever com li-

União Soviética, enfrentando 0e vencendo um parlamento 0
em sua maioria a serviço do 0
latifúndio e do imperialismo. 0Prestes então declara, mos- é
trando que o inimigo do po- I sn,"os2ôbrevo brasileiro é o imperialis- 

J 
«**£? 

^^ ^^ ncle ludo é ^^ e
belo, não há em sua estrutura nenhuma dessas
nódoas tão características da maioria dos poiiti-
cos do nosso tempo. Seus inimigos, capazes de
todas os calúnias e infâmias, jamais consegui-
ram levantar a sombra sequer de uma suspeita
sôbre sua honradez exemplar, sôbre a integrida-
dé absoluta do seu caráter. Têm-se reduzido aos
batidos e desmoralizados os refrães anticomunistas,
tão batidos e desmoralizados que atualmente só
causam riso e indignação.

Fala-se muito, nos dias de hoje, em corrup-
ção, políticos enchem a boca com essa palavra e
os escândalos, envolvendo administradores o ho-
mens públicos, estouram diariamente nos jor-
nais, já não podem os interessados esconder a
Imensa soma de falcatruas, de golpes sujos, de
crimes contra o povo, de roubos que são a tris-
to realidade da nossa vida governamental e adml-
nistrativa. Bandos e grupos acusam-se mútua-

mo ianque: «O povo brasi- »
leiro jamais pegará em ar- i
mas contra a União Sovlétl- pca». Denuncia a ocupação de 0
nossas bases pelos norte-ame 0ricanns, despertando a gran- 0de campanha popular corna- Ú
da com a reconquista de nos- 0sas bases. O prestigio do 0Partido Comunista entre as ^massas nonu'nres; o avanço 0do movimento democrático, 0Ífaz com que os imnerlalistos
nm'' ¦••amclranos se nreneti-
pem orpsccnlemenfo com ü
man-lm dos acontecimentos
no Brasil. Vendo que perdem

(Conclui na 4/ pág.)
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mente, provas na mão, e os epitetos de «ladrão»
e «desonesto» cruzam-se nas manchetes de jor-
nais e nos comícios eleitorais. Assistimos a um
espetáculo semelhante ao da China nos últimos
anos podres de Chiang Kai-Shek, quando a de-
gradação das classes dominantes chegou a se
tornar a evidência mais concreta ante todo o
povo.

Neste momento, alteia-se em toda a sua
grandeza a figura de Prestes. Eis o homem da
mais completa honradez. Essa, integridade, essa
incorruptibilidads marca toda a sua vida públi-
ca, desde o seu inicio. Oficial engenheiro do
Exército, fiscalizando obras do governo, levantou-
•se, em sua juventude, contra os desvios de di-
nheiro nas obras por êle administradas. Coman-
dando homens, na marcha gloriosa da Coluna,
durante os anos quando atravessou o Brasil, na
sua caminhada de espanto, saiu para o exílio
com uma legenda de heroísmo impar mas tam-
bém com o símbolo da honradez mais comple-
to. Quem conseguiria articular a menor acusa-
ção contra êle?

Um general revolucionário atravessou seu
enorme pais de ponta a ponta c de lado a lado,
tomando prefeituras, entrando vitorioso çm tida-
des, è jamais uma voz sequer pôde ser levr-íado
par» acusá-lo do menor desonestidade que fôsse,
do menor deslize. .

Bem sei que sôbre Prestes, sôbre. sua figura
tBo grande e tão humana, pode-se escrever págl-
nas que falem dos maiores sentimentos do ho-
mem. Porém, nesta hora em que vivemos, quan-
do, em nossu Pátria, um mar de lama e de (leso-
neslidade quer nos envolver, quando candidatos
a governos fazem cinicamente o elogio do rou-
bo, quando tantos parecem haver perdido o senso
da vergonha, quando desejam que se escolha en-
tre o ruim e o pior, quero recordar. aqui apenas
essa faceta da personalidade extraordinária de

fl

Prestes. Aos que, com ^'¦f^íf'*™.!?^
por os ladrões, como se nada mate >» "¦*¦*£
apresentamos o homem integro, o homem de hon-
ra jamais discutida, aquele contra o qwrt oem
mesmo seus piores inimigos puderam jamais
articular a menor suspeita. Não, o povo tora»
leiro não tem por que sentir-se obrigado a entre-
garse, de mãos atadas, aos governos de corrup-
ção, aos golpistas que vendem a Pátria para en-
cher o bandtilho o os cofres, aos senhores dos
«cadilacs» e do^whiskcy» farto, aos que já.per-
deram todas as qualidades de dignidade e honra
oue caracterizam o nosso povo. Um homem In-
corruptível, a quem jamais tentaram as vaMades
e as seduções do mando e do dinheiro, que jamais
sacrificou sua honra c a confiança do povo aos
seus interesses pessoais, que como interesses pe*-
soais só possui os do Brasil e os dos brasi"*
ros, esse homem acena-nos, com o Programa oo
seu Partido, documento sem similar em nossa
História, para um futuro livre e feliz. Eis por
que Luiz Carlos Prestes è cada vez mais a nossa
esperança, de todo o nosso povo. Eis por que,
mais que.esperança, êle já é a certeza de nosso
dia de amanhã, de um futuro onde não nos eu-
contremos submergidos numa onda de lama, on-
do a corrupção seja uma triste remlnlscência do
passado.

Esse homem nasceu das necessidades do po-
vo e há trinta anos êle constrói, com paciência e
perseverança, em dias duros de perseguição e
cárcere, nas'tribunas mais diversas e sempre no
meio do povo, os nossos destinos. Êle forjou um
grande e poderoso Partido, educou dirigentes,
elucidou imensas massas, põe de pé a aliança das
forças vivas da noção, sua presença entre nó«l ex-
clui todo o desânimo, é a certeza da vitória.

Há trinta anos, eom a fulguração de um raio,
êle cortou os céus e ufc salvas <lo Brasil. De en-

tão para cá tem sido o •lennanenlc luz, o_operá_-
rio incansável, o piitrintt modelar, o coração mais
vivo da Pátria, n soma das qualidades do povo,
sua face mais pura, seu ímpido diamante. Nele
vemos o povo brasileiro, e o dia luminoso de
amanhã.

hio,\ outubro def
.&. -
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Depoimento,do dr. Joié Pinheiro Machado, major da Coluna Invicta, prestado ao jornaliita Rafael Corrêa de Oliveira e1 - — - ¦•• ¦ --• i «a— -«_• 1- - título "Ouvindo e falando a Luiz Carlospublicado en "0 Jornal" de 17 de março de 1927, na série de reportagens sob o titulo
.__ <-™~^ Prestes, o "condottiere" fascinante da Revolução
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O 
ADVOGADO JOSÉ PI-

NIIEIRO MACHADO
serviu como major durante
dois anos e Bete meses na
Coluna Invicta. Eia um io-
vem bravo o inteligente, que
renunciou às vantagens de
sua carreira, Iniciada com
raro brilhantismo no Rio
Grande do Sul, para dedicar-
-te Inteiramente a causa da
revolução. Foi diretor de «O

ty»jtVWJ*w»^IMs*vnW**

Libertador», órgão revolu-
clonárlo. Em cuda cidade
por onde passava a Coluna,
havendo uma tipografia, õle
Imprimia o vibrante órgão
dos combatentes, pregandoas idéias e os princípios que
determinaram o movimento
armado. E nsslm se mnntc
ve, aliando sun qualidade dc
valente coldado durante ns
combates com a dc Jornall;-

/www«^My«M^vvw>^/*

0 CAMARADA LENDÁRIO
Martins Fontes

Luiz Carlos Prestes onde está? mas, onde?
Está onde anuncia a nova aurora!
Pelo planeta, pelo espaço afora:
Em que estrela, em que mundo êle sc esconde?

Quem sabe onde está, por mais que sonde?
Dizem uns que é na Rússia que êle mora:
E outros que no Uruguai reside agora,
Porém, ninguém ao certo nos responde!

Em toda a parte está na nossa terra!
E, se paira afastado, é que o aterra
A podridão crescente dos monturos,

Seu refúgio nós todos conhecemos.
Onde êle vive todos nós sabemos:
Mo coração dos brasileiros puros!

Jv\ da B. — Jlíortins Fontes, o grande poefei bra-
sileiro e médico popular do povo santista, escre-
veu há mais de vinte anos sôbre Prestes o magnl-
fico soneto que pitbZicawios. O soneto de Afaiíins
fonte» pertence às jóias de nossa literatura que
«mbalde a reação procura etcamotear do conhe-
cimento de nosso povo.

\
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ta, até quo se Internou nn
Bollvln, Juntamente com os
demais componentes da Co-
luiin Prestes.

DEPOIMENTO
DE

TINHEIRO MACHADO

O Jornr.llstft Rafael Cor-
ren de Oliveira, em prlnci-
pios de 1027. esteve com
Prestes o demais componen-
tes dn Coluna, após o seu In-
tcrnnmento na Bolívia. Co>
llicu o jornalista diversos
depoimentos c Informações
que foram publicados em
«O Jornal», numa serio de
reportagens com ilustrações
fotográficas sob o titulo
«Ouvindo e falando a Luís
Carlos Prestes, o «condolile-
rc» fascinante da Hevolu-
çüo». Assim, no dia 17 de
março dc 1927, «O Jornnl»
publica o depoimento dc Jo-
sé Pinheiro Machado, do
qunl transcrevemos os tre-
chos que se seguem:

<rPara falar com a verda-
cie dos fatos, nós podemos
afirmar: Não fomos venci-
dos. Em 30 meses de lutas,
us armas chamadas da lega-
lidado, não conseguiram des-
troçar a Coluna revoluelo-
nária. Percorremos quase to-
do o Brasil, sem que os nos-
sos inimigos pudessem ba-
ter-nos, Mantivemos, em tô-
da linha, de armas na mão,
o protesto da consciência
nacional contra os absurdos,
os desatinos, os crimes he-
diondos. K lumes ate; o fim.

Temos uma grande certe-
za conosco: a de vermos um
dia. completamente triun-
fante, o nosso programa
que simboliza a mais leglti-
ma aspiração do povo bra-
sileiro. Queremos o Brasil
forte, prósnero e feliz e li-
vre dos régulos e explora-
dores do regime».

PRESTES!
O NOME SANTO

«Durante os meses terri-
veis da campanha militar, os
nossos inimigos türn jorrado
sôbre nós o fcl de suas ca-
lúnias, visando, sobretudo, o
vulto extraordinário dc
Prestes.

Prestes! O nome santo,
qtio c o bravo e Iluminado
gênio da guerra, nem devia
ser pronunciado por êsse*
contumazes dlfamadorcs dn
honra alheio. Onde se en-
eonirará caráter mais puro,
alma mais generosa cons-
ciência mais límpida, intell-
R(ncla mais lúcida do que
Carlos Prestes? Êle quo ama
os seus soldados até no sa-
criílelo, nunca deixava de
puni los severamente toda'vez. 

que assim era preciso.
Um ou outro caso dc desres-
peito à família, verificado
durante a campanha, teve
como conseqüência o fuzila-
mento de quem o praticou.
-Prestes nunca transigiu
com o abuso, a violência
desnecessária, o saque, o as-
sasslnio. Na repressão dos
casos que surgiam, êle era
sereno e Intransigente. E foi
assim que conseguiu sanear
a Coluna dos elementos
maus — inevitáveis numa
coletivldE.dc — dc modo a
torná-la um corpo militar de
homens escolhidos pela bra-
vura e pela moral, todos
conscientes do seu papel e
do seu, dever.
«Há de chegar o dia em que
poderemos falar à Nação,
largamente, demonstrando a
falsidade de tôdes ao caiu-
nlas e injúrias que nos fo-
ram assacadas. Temos
documentos importantes, e
não tememos de modo ai-
gum um confronto de nos-
sa conduta com a dos nos-
sos adversários».

ATRAVÉS DO

BRASIL

<É impossível, nesta pales-
tra, de alguns minutos, reíe-
rir tudo quanto observei. O
interior do nossa ".tremeci-
tia pátria está complctamen-
te entr-gue r.o .nandonismo
dos caciques locais que,
ignorantes e bárbaros,
dominam as populações pe-
lo terror.

A sua vontade prepotente
6 a lei que so observa. Por
Isso mesmo a justiça não
existe. Vou Ilustrar a minha
afirmativa com um fato».

PRESO
E ACORRENTADO

«Quando ocupamos Porto
Nacional, cidade goiano, na
margem do Tocantins, fu! A
cadela local c ali, num cár-
Oere Imundo, com uma gros-
sa corrente nos pés, encon-
trel um pobre velhinho.
Mondei pô-lo cm liberdade e
dele ouvi o seguinte: cha-
mava-se Jofto Francisco, era
sapateiro c ali se achava
preso e acorrentado há 11
anos, sofrendo toda sorte -c
privações. Náo tinha como-
lido o crime de que o acusa-
vam. Procurei informar-me
do caso e ouvi um jurado
que tomara parte no julga-
mento do infeliz: este íôrn
absolvido pelo Júri, mas o
Juiz, embriagado, lavrara
uma sentença condenatórin
ditada pelo promotorl

Aqui está a fotografia que
documenta o fato (reprodu-
zlda na citada edição de *0
Jornal».)

TRONCOS
E CORRENTES

«Por onde passei, vila, po-
voado ou cidade, tive a pre-
ocupação de retirar das pri-
sOes os troncos e as correu-
tes, jogando-os aos rios pró-
xlmos.

«Eu me revoltava contra o
uso daqueles Instrumentos
infames de suplício, ainda
adotado num pais que é Ro-
pública e democracia há 40
«nos».

ÍDOLO
DO POVO BRASILEIRO

«Esteja certo que o Brasil
inteiro é revolucionário. Por
toda parte onde passávamos
as populações nos recebiam
festivamente. Prestes é ho-
je o ídolo do povo brasilei-
ro. Os grandes estrategistas
do nosso Exército tiveram
de ceder lugar ao jovem
gaúcho que, com altivez, se-
gurança e desassombro, au-
xilindo por homens como
Joüo Alberto, nos conduziu
através do Brasil, lutando
contra um inimigo dez vezes
maior».

P MOREIRA LIMO,
0 CRONISTA DD COLUNA

Hajor Paulo Kruger da Cunha Cruz e capitão Ítalo Landucci

g-OI O SECRETARIO da
' Coluna, que nos deu um
relato movimentado, rico de
lances, de tõc \ a grande ca-
minhada invencível. O Ba-
charel Feroz atravessou a
campanha enfermo, sòiren-
do dores arrozes, e ern tão
soldado quanto os seus
companheiros.

O seu livro «A Coluna
Prestes, marchas e coiiiba-
tes». é um depoimento de
primeira ordem em que des-
creve episódios e cenas, mos-
trando-nos a terra e o po-
vo do sertão, o arrojo e a
a grandeza da Coluna. Es-
creveu-o em Santa Vitoria
do Palmar, «a cidade mais

Havia Três Soluções. Prestes Esco heu
(Conclusão da 3/ pág.)

Claudino Nunes Pereira.
Nossa junção com Cordeiro
deu-se ao escurecer. Nossos
homens penetraram na pi-
cada, para se juntarem ao
grosso da Coluna. E os le-
gaiistas Paim e Claudino, à
jioite, chocaram-se entre si.
A alguns quilômetros de dis-
tância, dentro da mata, ou-
vimos o tiroteio das duas
lôrças legalistas, cada uma
das quais julgava estar lu-
tando contra nôs. Foi gran-
de o morticínio entre eles,
pois chegaram a travar luta
corpo-a-corpo, num sangren-
to entrevêro.

Prestes no Iguaçu
— Prestes chegou ao Igua-

çu — continua o coronel Tri-
fino — já coberto de gloria
e alvo da admiração de seus
camaradas e comandaaos.
AH realizou-se uma confe-
rència de importância hi-i-
tórica e desse encontro en-
tre chefes do Rio Grande e
de São Paulo resultou que
o movimento de 5 de Julho
de 1924 não morreu, desdo-
brando-.se na epopéia da Co-
luna. Reunido com os ge
nerais Isidoro e Miguel Cos-
ta e todos os oficiais e che-
fes civis de São Paulo e do
Rio Grande, Prestes mos-
trou que a luta devia prós-
seguir, abandonando-.se a
guerra de posição e a-ioti.n-
do-se a guerra de movnnen-
to. Todos concordaram com
isso. O general Isidoro Dias
Lopes, devido à Idade e a

A LUMINOSA TRAJETÓRIA
DE LUIZ CARLOS PRESTES

(Conclusão da 8.* pág.)
terreno e que nosso povo
compreende o caráter guei-
reiro e colonizador de ina
política, os iniperialistas or-
densm ao governo Dutra o
fechamento do Partido Oo
munista do Brasil, mediria
Ilegal e contrária a vontade
manifesta da naçüo. Segue-
•se a Indecorosa cassação do*
mandatos dos parlamentares
comunistas.

Forçado à clandestinidade,
Prestes continua dirigindo a
luta de nosso povo pela de-
mocracla c a independência
nacional. No mesmo ano da
cassação dos mandatos co-
munistas, o Partido do Pre*
fes, ombro a ombro com pa-
tri nlas de-outras tendências,
levanta * grande campanha
nacional pelo nosso petrólro,
imnedlndo a entrega das ri-
riquezas minerais do Brasil
aos trastes Ianques. '

O estudo acurado do mnr
xismo-lentnlsmo, a prática
dos fatos, a estreita eolabo
raçíto Ideológica na direção
do Partido Comunista. aoÀoi*

do dos talentosos quadros
jovens que êle próprio for-
ma com desvelo, preparam o
terreno para um grande
acontecimento na vida do po
vo brasileiro, o lançamento
a 1." de janeiro de 1054 do
Projeto do Programa do Pnr-
tido Comunista do Brasil,
mundialmente reconhecido
como Uma obra de mnrxlv
mo criador,

E* difícil encontrar-se uma
vida tflo rica em episódios
edificantes, «Ho prof undainen-
te ligada aos sofrimentos o
às lutas de uni novo por itm
futuro melhor, como a vida
dd Prestes. Ele é a encarna-
elo da dignidade e do amor
patriótico. Sua capacidade de
sacrifício* niío conhece llmi-
te». Por ttido Ifllo, pela Ipel-
des de sua Inteligência, nela
honradez sem mácula, illtui-
leda paciência e energia sem
par, pelo qne representa pa-
ra o futuro de nossa 'íeiile,
Ltilz Carlos Prestes, em seus
trinta anos de lulas p"la de-
mocracla e i» Independênela,
conquistou o titulo Irreeufiá-
vel de chefe do povo brusi-
leiro.

seu estado de saúde, não JÔ-
de prosseguir, decidindo-se
que emigraria. Constiiut-
ram-se a Brigada do 'tio
Grande, sob o comando do
Prestes e a Brigada dc .Silo
Paulo, sob o comando de
Miguel Costa. A Brigada do
Rio Grande tinha 1..0U ho-
mens e a cie São Paulo 800

Passagem pele
Paraguai

A Coluna marchou parti
Suaíra, em busca de Mato
Grosso, mas essa praça jâ
istava ocupada pelos lega-
'istas. Deu-se a travessia
lara o território paraguaio
ios navios «Assis Bravil* e
;Beli». A Coluna simu ou
um internamente, para de-
pois repontar, com surpre-
za dos homens do governo,
em território matogrossen-
se, entre Gualra e Campa-
nárlo. Combatemos em
Ponchita, onde derrotamos
uma força inimiga. Fizemos
o regimento legalista *'<di£.-
do em Ponta Porã retirasse
para a cabeceira do Apa.
Em Ponta Porã nos dividi-
mos cm duas, forças, uma
comnndado por Siqueira e
outra por'João Alberto,
Prestes seguiu com os p»u-
listas em direção a - Jnregua-
ri. Depois de combatermos
forças legalistas sob o co-
mando do major Bertoldo
Klinger, jttntamo-nos a Pres-
tes em Jaragunri, de onde a
Coluna seguiu pnrn Guias.

O coronel Triflno Correiti
concluiu sua narrativa:

— Estava iniciada a grande
marcha, de quase três anos,
que se estendeu do Rio i.íran-
de ao Maranhão, dn mar-
gem direita do São Francis-
cõ à Bolívia e ao Paraguai,
para que se mantivesse acê-
sa a flama de um movimen-
to cujos partidários lutavam
por liberdades tlcmo::rátl-
cas, essa antiga aspiração
de nosso povo, até hoje ain-
da nfio alcançada o r°'n
qunl tantas vezes se tom
empunhado armas em los-
sa pátria, desde a época do
Brasil Colônia.

meridional do Brasil» onde
«seus habitantes são de uma
grande bondade e imensa-
mente hospitaleiros*.

No seu livro, o «Bacharel
Feroz» mo?,tra a sua ter-
mira pela terra, o seu amor
à natureza, refletindo um
orgulho por tudo que via c'.o
seu Brasil rico e digno do
ser uma grande nação. Êle
nos mostra, com efeito, as
possibilidades que tomos,
como pais, para utilizar as
riquezas naturais em fun-
ção do progresso e da cui-
tura.

Sôbre Lourenço Moreira
Lima, diz Jorge Amado:

«Durante os trágicos «nos
do Estado Novo morreu
num hospital de São Paulo,
com nome trocado, escondi-
do como se tosse um cri-
minoso vulgar, procurado
pelos «liras» de polícia, cun-
denado pelo neíando Tribu-
nal de Segurança ,o advoja-
do Lourenço Moreira Lima.
uma das figuras mais iu>
riosas da revolução brasi-
leira. Sinto-me particular-
mente ligado à sua memória
pois seu livro sobre os cum-
bates da Coluna Prestes,
que agora se reedita, ioi
meu melhor roteiro . an re-
construir, no volume que es-
crevi sôbre a vida de Luiz
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Cortada a luz o suspenso o 2' ato —Jararaca, o popular artista que
todo o público aplaudo o estima, descreve-nos fatos ligados aos pri-
meiros dias da futura Coluna Prestes — Os comandados do jo-
vem capitão revolucionário dispensaram todas as atenções aos ar-

tistas da sua troupe

tOSP. CAI.AZANS, o bom e popular artista quo o Brasil tanto co-
" nhecc, o sempre Jovem cJarnraca», estava no Rio Grande do
Sul, cm 35124, quando se deu o levante de Santo Anseio.

O mais curioso, poróm, é que Jararaca estava, precisamente,
cm Santo Ângelo. B usslm nos íala do episódio:

— Éramos uma troupe teatral, estreávamos num teatrlnho de
Santo Ângelo. No segundo fito, apagou-se a luz, houve confusão,
o espelfteulo parou. Suimoa para a rua, o que foi, o que nao foi c
soubemos, então, que tlnhu sido o levante do bulaluão ferroviário
sob o comando dc um capitão.

O CAPITÃO PRESTES

Jararaca nio esconde que lo-
go se encheu de entusiasmo pe-
lo acontecimento. Mas temia pe-
ia solte de sua troupe, com-
posta de seis pessoas. A rida-
de estava sob o domínio dos re-
voltosos. uuvla-se falar de um
cupitao, o capitão Prestes, que
levantara o quartel.—A .nossa troupe chamava-
-se tTurunts Pernambucanos*,
já esfuceluda. Como sairmos da
cidade'; Unimos estranhos ali,
sem dinheiro, com os espe-
taculos suspensos.

Aparecem os revoltosos pelas
ruas, u troupe recebe ordens dc
sair da cidade.

Carlos Prestes, a historia
da Grande Marcha»

Adiante diz ainda o ro-
mancista de «Os Subterrâ-
neos da Liberdade». Uma
coisa o define mais que tu-
do: o apelido. Seus compa-
nheiros da Coluna, os soP-.a-
dos que viam o advogado
largar a pena de cronista
para tomar o fuzil durante
os combates, Impávido e fu-
rioso contra o nimigo, clia-
mavam-no de «Bacharel i'e-
roz». Era o civil junto nos
tenentes chegados da Esco-
Ia Militar do Realengo e da
Força Pública de São Paulo
para o sonho de um Brasil
melhor. Eram as letra.s, a
cultura jurídica, es proiis-sões liberais, o jornalismo,
que se incorporavam ao
grande movimento, iniciu de
todo um ciclo que ainda atra-
vessamos. Lourenço Morei-
ra Lima representou a nós
todos, civis e intelectuais na
Coluna Prestes. E sobremn-
neira nos honrou».

«O Bacharel Feroz» no seu
livro é o mesmo das msr-
nhas e combates e nunca per-
dou conflunçu na vitória da
revolução, participando das
lutas posteriores, com o
mesmo denodo, a mesma clis-
posição combativa, o mesmo
entusiasmo.
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cões com que Prestes maneou
cercar a troupa. ülzlnm Isso em
todas ab cidudes. us revolto-
sos de Santo Ângelo fizeram
autentica homenagem a um toa-
tro popular. E entre os urtlstas
rol crescendo uma admiração
pelo combatente, cuja fama
principiava a correr pelo Hio
Grande do Sul, pelo Brasil.

A ESPEKA DE PRESTES
Por onde andávamos, sen-

tlamos que o povo, gente do
todas as Categorias sociais, es-
perava por Prestes Quando,
chegará o capltfi.0? Quando
passará o capitão Prestes? E
sentíamos pena dc não o^ ter
visto em Santo Ângelo.

«NUNCA VI
HOMEM TAO HOMEM»
Depois, Jararaca, na sua vi-

da errante de artista de trou-
pe, fazendo rir o Brasil, foi sa-
bendo dos feitos da Coluna,
sabendo da grandeza daquele
cupltão que havia se levanta-
do em Santo Ângelo.

Kul encontrando cancOes
sobre a Joluna, sôbre a bravu-

0 Caminho d

ra de Prestes, sobre o arrAio
dos heróis da Coluna. Os serta-
nejos falavam com entusiasmo.
Diziam: tO homem vem ni. V«n
endireitar Isso tudo. Êsso capl-
tão vale um batalhão». E li
saiam versos, frases, legcmi.n
como estas: «Tenho visto ho-
mem e homem mas nunca vi
homem tâo homem como tesv
homem».

OS ABECÊS
EM LOITVAÇAO

A PRESTES

Jararaca nndou pelo Brasi!,
conhece o sertão, recoida can-
çOes, abecOs, toadas, versos, os
sentimentos do povo em torno
da Coluna, em louvor de
Prestes.Escutei de um sertanejo
esta: «O homem sem municio
brigando com caixa de fósfo-
ros contra um exército Inteiro».
E, de outro: «Prestes sente a
aflição do povo. Êle é a espe-
rança dos oprlmldoe»,

Jararaca viu abecês em Feira
dc Santana, na Bahia, nos
trens, nas estações, nas estra-
cias, ao pe das vendas, entre os
cegos ha escada de igreja, en-
tre os boiadclros e marítimos,
nos cordéis, nos mercados, nos
cais, versos, histórias, ccí.isuji,
passagens da Coluna e de Pres-
tes. Prestes entrava para sem-
pre no coração do povo.

Ao despedir-se, Jararaca nos
diz:

Hoje, o ffande patriota re-
presenta uma maior realidade.
O caminho que éle aponto, ao
povo üo Brasil é o caminho d.1
felicidade.

a Colona...
José Calazans, o popular

Jararaca
— Forneceram-nos cavalos,

salvo-conduto, todas as garan-tias. O levante respeitava os ar-
tistas populares. Andumos um
dia pela campanha. Surgirum
depois pessoas armadas, vindo
ao nosso encontro. Apresenta-
mos o nosso salvo-conduto c ti-
vemos por parle dos homens
um grande acolhimento. Eram
revoltosos tamtím. Fomos le-
vatlos ao mato onde sc aloja-
vam os combatentes. Foi-nbs aí
oferecido um churrasco. Enlão,
resolvemos dar um espetáculo
para eles. Os soldados riam, pa-recla que tudo ali era diver-
tlmento, Mas cm melo da fun-
ção, chega um mensageiro. Ern
uma ordom dc Prestes pnrn que
a tropa levantasse acampamen-
to, marchasse. Não houve tem-
po para despedidas. Levantou-
-sc- a função, .seguimos pelo
nosso caminho. A tropa desapa-
receu. De cidade cm cidade, fa-
•/.Íamos função c ouvíamos fa-
lur sempre do capitão Prestes.

OS ARTISTAS E PRESTES
Os artistas não se cansavam

de louvor os cuidados « aten-

(Conclusão da 6." pag.)
soldados da Coluna, Pres-
tes só via o interesse das
dezenas de homens que se-
guiam. Landucci, a uma
pergunta nossa, declara:

— O titulo de Cavaleiro
da Esperança apareceu em
jornais de São Paulo quan-
do Prestes estava ainda em
La Gaiba. Era uma expres-
são justa. Prestes, modesto
sempre, nüo deu importân-
cia. Estava preocupado am
arranjar emprego para os
seiscentos homens interna-
dos na Bolivia.

Uma Companhia -inglesa
atuava nessa ocasião "na-
quela área boliviana, com
exp.Iora;fto de petróleo, ma-
deira e comércio. Um nú-
cleo colonial. Mas Prestes
tinha que partir do La
Gaiba. Havia ura prêmio de

quinhentos
o matasse.

contos a querr.

É um orgulho para
a nação ter um filho

como Prestes
ítalo Landucci apoia a;

comemorações que serão
feitas por ocasião da passa
gem do 30.' aniversário da
Coluna Invicta.

— O caminho da Coluna
não se apagará nunca mais
do coração do Brasil. A
grande marcha entrou na
história brasileira, abrindo
um roteiro que prossegui'
até agora. E Prestes, por
sua grandeza, está à frente
da Coluna, sempre, porque
íoi e é grande chefe, gran
de cidadão, grande amigo.
E' um orgulho para nação
ter um filho como Prestes.

Aprendendo Coma Coluna
(Conclusão da 6.* pág.)

mente supersticiosa dos» nos-
sos sertanejos, envolta nu-
ma nuvem de lendas e de
sonhos.

««Ao se separarem da Co-
luna, eles eram informados
da direção da marcha para
que /» pudessem alcançar.

«Houve potreadas que não
mais regressaram, aniquila-
das pelo inimigo.

«Outras percorreram cen-
tenas de léguas, até nos en-
contrar*.

Valioso ensinamento tâtl-
co-milltar, as potreadas sao
nfio só a expressão do es-
phito criador do comandan-
te da Coluna, elas refletem
a precisão com qtie so ree-
llzavam os deslocamentos do¦grosso da Coluna, apesni do
inimigo, apesar da hecossl'
cinde de evitar combates úe-
clslvos.

Os lojrffrs são outra expe-
riôncin tática da Coluna. A
principal «impedimenta» de
uma tropa que sa deslecn é
constituída pela carga dos
abastecimentos em viveres e
munição. (E' bom verdade
que esta, diga-se de passa-
gem, não pesava na Colu-
na). Para resolver o prnble-
ma, ao invés de trens-de-co-
zlnha para efetivos mínimos
de uma Companhia (cerca de
200 homensi, a Coluna ado-
tava os «fogõce» para pe-
quenos grupos de 10 a IS
homens.' E assim, de iniciativa em
Iniciativa, de Improvisação

I

em improvisação, com tena-
cidade e espirito criador, ia
a Coluna levando os ainda
mal definidos ideais dn re-
volução aos quatro cantos do
Pátria.

xxx

Um dos mais sérios pro-
bJemas da Coluna era o de
saber evitar que contin ela
se concentrassem os Imensos
efetivos do que dlspunna o
govêrno e ao mesmo tempo
atrair sôbre si as guarnlções
do litoral do pais, paro fa-

cllilar o ação dos revoluelo
nárlos nas cidades. •

A tarèía -— misto de pru-
dência e de ; temeridade —
foi realizada durante mais

(de dois anos através dc 30
mil quilômetros, com saga-
eldade e determinuçílo. Com-
batendo ou furtando-se ao
combate com fórças vinte,
trinta e mais vezes supcrlo-
res às suas, a Coluna nunca
pôde ser vencida.

De uma tolta, velamos CO'
mo cdnsetrnlu realizar essa
dupla tarefa:

Operava a Coluna no n-
terlor do Maranhão e ão
Piauí. Enquanto Isso, se pro-
jetava um levante em Heci-
fe e nçOes de apoio no Cea-
rá. Ern preciso atrair para
o Norte, a' maior purte dos
efetivos do Nordeste (Cea-
rú, R. Grande do Norte, Pa-
ralba, Pernambuco e Ala-
goaí). Uma série infindável
de ataaues a cidades e .vila»

no interior do Maranhão e
Piauí, assédio de Tereslna,
etc, fazem crer que a Co-
luna pretende permanecer ou
pelo menos fazer desses dois
Estados sua base de apera-
ções. O govêrno desloca tro-
pas do Ceará, Paraíba e Per-
nambuco para aniquilar a
Coluna.

Há o combate de Uruçui
e novos contingentes do go-vêrno se deslocam para o
Maranhão e Piaui.

A Coluna, então, pôde des-
locar-se para o Sul tendo
um menor número de ini-
mlgos a enfrentar, em bus-
ca de contacto com a Colu-
nà que Cleto Campeio Iria
levantar em Pernambuco.
Na data marcada e no local
exato a Coluna atingiu a zo-
na onde deveria estabelecer-
se a junção projetada (o >s-
magamento da Coluna, em
Gravata, Impediu a Junção).

XXX

Um gíunde problema que
a Coluna nunca soube re-
solver nem poderia fazê-lo,
pois a Coluna, em última
análise, nada mais era do
que a expressão militar de
um fato que — como ilisse-
mos — representava a disru-
ta sem conteúdo pulitico-so-
ciai mnls profundo entre
duas facções socialmente se-
melhantes, foi o problema do
PODER LOCAL.

Além das dificuldades de

natureza geral, os ftenen-
tes» não aceitavam — antes
repeliam — a idéia da cria-
ção de uma zona, mais ou
menos extensa -s irais ou
menos estável, que servisse
de base do operações paraa manobreira Coluna.

O problema dos podereslocais dos municípios por on-
do passou nunca preocupou
grandemente a Coluna e
nem era fácil organiza los
pois os revolucionários nfio
tinham um partido políticoem que se apoiar.

Ainda aqui a Coluna nos
fornece um grande ensina-
mento, embora no seu as-
pecto negativo: a importam
cia do poder local. Na atual
concepção do desenvolvimen-
to cio processo revoluciona-
rio brasileiro, o poder devo
rer tomado e exercido onde
e pelo tempo que íôr pjs-sivel, realizando o que fôr
aplicável do programa na-
cional libertador, segundo as
sondições locais.

A Coluna não agiu assim,
nem podia fazê-lo. Mesmo
ali, onde organizou um no-
vo govêrno municipal, êete
não se diferençava substan-
clalmente do substituído. Ila-
vta apenas uma troca de
homens no poder. A estiutu-
ra semi-feudal era mantida
e conservada. E' esta uma
das causas — certamente a
fundamental — da Coluna

ter tido de abandonar o r;.nv
po da Alta, peiílendo a «guer-
ra» sem ter perdido nerin.m
combate decisivo, continuan
do a ser, militarmenie. a
Coluna Invicta...

. xxx

. ..E assim poderiam w
prosseguir.

Da Coluna Invicta flui
uma íohte lnexgotável de II
efles. Nessa fonte, todw v?
que desejam prosseguir na
luta gloriosa, elevandon a
novos níveis, devem beber.

Ao comemorarmos o 30v
aniversário do inicio da mar-
cha gloriosa, volvamos nos-
sas vistas com orgulho e
gratidão — por sermos s us
contlnuadores — para os he-
rôleos combatentes que tom-
baram nas lutas da Coluna
Invicta. Para os que ton-ba-
ram e para aqueles que ho-
je empunham com igual íii
meza, mas com experiência
o sabedoria acrescidas. »
bandeira da Coluna Proio
nossa homenagem.

E àqueles outros que ri-
pudlaram seu passado glorio-
so e que realizam a polltl-
ca dos piores inimigos de
nossa Pátria, a eles nosso
ódio implacável por i5c £&¦
berem honrar a memória
dos companheiros aue tom
baram.

4GILD0 BARATA

$':

$

^^*»»



Do general Henrique Cunha sobre a Coluna:

Prestes Trazia a Bandeira
da Redenção e da Esperança

O Rciiernl Henrique Cunhrt concedeu •mio iuriiiil uniu cntreviMa por todos oi ti*
mios pulpiiime. NA» só porque so trata do,1111 amigo revolucionário de 1022, participamlu i!un acontecimentos militares ocorrido» na
liiesmn década, como pelo seu depoimento s6-
bro episódios du Coluna Invicta, tleide sua
i.taiicada heróica até a Junção salvadora
mui ns lórçiis du Isidoro, om Catanduvas e,.topou;, a epopéia através do Brasil.

Itciciiiidosu Inicialmente nos anteceden-
tos de ül) de outubro do 1024, o general Hcn*
liqiio Cunha assinala:— A 6 Uo julho do 1024, precisamentedois anos após o levanto das gunrnições dos
fortes de Copacabana, do Vigia, da Escola
Militar uo Rio do Janeiro o da guarniçfto de
Mato Grosso, deu-se o levante da guarnlçaomilitar do São Paulo, movimento esse secun*
tíado pelas tropas federais do Manaus, óbl*
dos o Aracaju. De 5 a 27 do julho, após 23¦íuiis do combate nus ruas de Silo Paulo, pri-meiro paru o domínio da cidade e depois
para sua dolosa, procedeu-se a larga e òe*
uosa retirada através do sudoeste de Sao
Paulo o Rio Paraná abaixo até o oeste pa-laiiaciise. Km seguida, os revolucionário*
paulistas ovam/iram pura o leste ate Ca-
landuvas, cuja resistência heróica se pro*longa até março de 1925. A 20 de outubro de

11)2-1, cm apoio â valorosa coluna revoluclo-
nárla que se batia em Catanduvas, o levan-
Io geral dus guarnlcões do sul que se espe-
ritva, limitou-se ao das nuarnições de Uru-
uualann, São Borja, Sâo Luiz e Santo Ange-
Io. Após duros combates e sérios revezes,
restavam npenas ns forças revolucionárias do
sclor das Missões. Isoladas em SSo Luiz, paraundè convergiam cinco colunas adversárias,
as forças libertadoras gaúchas, sob o coman'
Io do então capitão do engenharia Luiz Car-
los Prestos, irão representar dai em diante,
3 ponto alto dos feitos militares iniciados a5 de julho de 1924, na capital de Sfto Paulo.

Iniciada a guerra de movimento
A decisão do Cavaleiro da Esperança,

baseada em princípios estratégicos de estudo
rigoroso do terreno e as condições em quese travaria a luta, com a relação das forças
inl filamento desfavorável aos revoluciona-
rios, foi em seguida posta em destaque pelo
general Henrique Cunha, que exalta a figu*
ru de Prestes. Diz êle:

— Mostra-se durante tôdn n campanha
o jovem comandante du Coluna Sul contrário
a toda rotina c formallsmo; ns primeiras
ações para romper o circo caractorlüanvse
pelas tintas no adversário, n fim do Impe-
dlr a Junção de suas forças e pelo ataque
aoi pontos débeis do Inimigo, e, finalmente,
a nceltaçãc do combato dn Rumada, o quo
lhp permite atingir o objetivo collmndo, Após
a Junção com os revolucionários no Paraná
era preciso levar até o Worto do Brasil a
bandeira do luta da Revolução. Entretanto,
várias dezenas do milhares do legalistas
barram-lho o caminho, o dai n decisão su-
prema: a emigração simulada pnrn o Pnra-
guni e a volta ao território pátrio através do
Sul de Mato Grosso, a 3 do maio do 1025. En-
quanto as forças governlstas festejam* o ter-
mlnaçfto da luta com a "fuga dos revolto-
sos" para o estrangeiro, a Coluna Libertado-
ra, agora livre cm seus movimentos, executa
a grande manobra estratégica que vai per-
mltlr levar âs populações Inermes o fnmln-
tas do sudoeste e nordeste do Brasil a flámu-
Ia da redenção c da esperança".

O herói Siqueira Campos

A figura de Siqueira Campos emerge da
entrevista do general Henrique Cunha em
toda a grandeza do seu heroismo, espirito de
sacrifício, destemor absoluto diante do pe-
rlgo, espirito de iniciativa e comando;¦«¦ Durante todo o tempo cm quo a colu-
na Prestes-Mlguel Costa pnlmilhoit os ser-
toes do brasil, Siqueira Campos esteve sem-
pre presente a todos os movimentos críticos
por que passava a Coluna revolucionária e
não houve tarefa, por difícil que fosse, que
o herói de Copacabana não a executasse com
exilo. Assim, em Goiás, um agrupamento de
forças de Horúcio de Matos conseguiu cair
de surpresa sobre o acampamento do Chefe
da Coluna, o bravo general Miguel Costa, fe-
rlndo-o gravemente. Siqueira Campos, pes-
soalmente dirige o contra-ataque, trava-se vio-
lenta luta corpo a corpo, durante o qual Je-
monstra mais uma voz sua inoxccdivel bra-
vura e sangue-frio ':m Mato Grosso, em
fins de outubro cie . Siqueira Campos re-
cebe a missão de, too homens apenas,
atrair as forças , ,,'rseguiam a Coluna.
Durante cinco me.:., marchando para o sul.
contra-marchando para o norte, Invadindo
Goiás, voltando a Mato Grosso, retornand
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n'Golás, nvançnndo para Mlnns o contramar*
chando para Qolái e Meto Grosso, Siqueira
Campos confunde, desnorteia, Iludo e deio-
rlonta os chefes governlslns, permitindo, tifl*
nal, « Prestes, transpor n frontolra da Bo*
llvln, cm março de 1627. Dessa cruzada for*
mldáVOl de gigantes, Siqueira Campos foi o úl-
tlmo a abandonar a terra pátria.

A bandeira de 1924
Ao relembrar os feitos da Coluna o nos*

»so entrevistado se entuslasmn, falando com
carinho dos participantes da murcha herói-
ca e soas objetivos,

— A bandeira política por quo so bate-
ram — nflrma o general Cunha — com tan-
to heroísmo, os revolucionários (o 22, 24 e
26, embora vagn e frugmenlndu como u pró-
prlu luta que sustentavam do armas na mão,
não deixava do repreisntnr umu alta expies-
são patriótica dos Jovens militares brasi-
lelros.

Em 1922, o agravamento da crlsn cconô-
mlca, reflexo dns contradições do após a pri-
meira guerra mundial, correspondendo no
nguçumento da crise política caracterizada
pelas lutas enlre os que detinham e os qua
queriam o poder, determino atos do opressão,
de violência, suborno, censura á imprensa, cs-
pionagom e delação, mazelas próprias- do go*
vemos discricionários. Em 1021, u tentativa
de fechar o Clubo Militar que protestou con.
tru as novas leis antidemocráticas quo aten-
tavam. contra a Constituição. Em julho de
1022, o protesto do Clube Militar contra a in-
tervençfio federal em Pernambuco, acorre-
ta á prisão do marechal Hermes da Fonso-
ca, no quartel do 3.' Regimento de Infanta-
ria comandado pelo coronel Menu Barreto o
o fechamento do Clube Militar baseado na
lei de exceção contra o anarquismo. A re-
pulsa da consciência democrática da mocida-
do da Escola Militar do Realengo, do forte
do Vigia e de Copacabana se faz sentir a 5
de julho de 1922. Na tardo do dia 6 o go-
vêrno de Epitácio Pessoa não vacila em mas-
sacrar nas areias de Copacabana os últimos
revolucionários — Siqueira Campos a' írcn-
te. Guiava-os a flãmula: "salvar as liber-
dades públicas e lavar a honra do Exército
ultrajada!" O descontentamento continua
lavrando no país e atinge especialmente a
classe média, a maioria dos oficiais dn Exór-
cito c é justamente sobre os ombros dn par-
te de seus mais jovons oficiais que cai n
responsabilidade da ação de vanguarda na
lula polas liberdades democráticas.

Entretanto, sob o ponto-de-vista militar,
os movimentos de então, isolados do povo,tinham como base a confiança na coragem
de chefes valorosos e nâo na contribuição
Ia grande massa de militares e de povo. Koi

dentro desse quadro que se processou o se»
gundo 0 do Julho, de 1924 o „ lovnnlu das
guarnlcões do Sul, a 20 do outubro do mos-
mo ano.

Embora nlndo nfto definida, a bandeira
do luta dos revolucionários do 22, 24 o 26, foi
a expressão patriótica (Io um nacionalismo
Idealista o a lula armada sob essa bandeira
constitui a mais alta capacidade do luta du
nosso povo, cuju história não 80 faz com
hinos o com flores o sim através da luta, do
Ideal o do espirito do sacrifício do seus fi-
llios. Assim ò quo o sangue dos bravos der.
rumado nas areias do Copacabana, nas ruas
e cidades du São Paulo Invicta, nos pampas
gaúchos, nos sertões do Mato Grosso, nos pia-
ii.-illris do Goiás, nus cnmplnns do Nordeste
iu nas matas do Maranhão, onde, ali o acolá,
umn cruz tosca do madeira assinalo um sol-
dado du liberdade (pio tombou rm meio da
Jornada, êsse sangue generoso foi n somou»
to que germinou em torra fértil o do tenra,
quo ora, nossos HO anos decorridos, tornou-so
arvoro frondosa, a cuja sombra nos nbrlgn*
mos c cujos frutos sazonodos colheremos
amanhã: a libertação econômica do nossa
Pátria!

A melhor homenagem aos
heróis da Coluna

O general Henrique Cunha termina sua
entrevista com estas palavras;

— A melhor homenagem quo se podo
prestar nos heróis revolucionários quo so
sacrificaram por um Brasil progressista e
economicamente Independente é manter o
conservar em mãos firmes a bandeira liber-
ladova dos 5 de julho. E' um dever quo in-
cumbo a todos os brasileiros patriotas: cbn-
quistar u libertação econômica da nossa pá-tria; do lutar cm defesa do nosso patrimõ-
nio, de nossas riquezas minerais estratégi-
cas o radioativas, do nosso petróleo, contra
a cobiça dos trustes internacionais, de lutar
sem dcsfalccimcnlo pelo prosseguimento da
industrialização do pais, garantia do nossa
segurança o defesa; do lutar por uma re-
forma agrária quo elimine a miséria, a forno,
as doenças o o abandono dos campos; de lu-
tar pelo respeito ao exercício dos mandatos
conferidos pela vontade soberana do povolivremente expressa nas urnas; do lutar poloideal do paz, pela proibição do guerras de
Conquista, consagrado em todas as nossas
Constituições, enfim, manter bem vivo o es-
pirlto de confraternização com o povo nas
suas lutas pelos idoals de independência eco-
nômica, de paz, democracia o progresso.

E' esta a melhor maneira de homena-
gear aqueles bravos revolucionários e ser
mos dignos de suas gloriosas tradições."
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CENEIIAL HENRIQUE CUNHA

FIGURAS MUNDIAIS
FALAM SOBRE PRESTES
"Luiz Carlos

História".
Prestes entrou vivo no Puntcon da

Romain Rolland
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"A bandeira de Prestes ê a bandeira da emancipaçõd
do piro bàsilclro e de Iodos os povos da América Latina.
E' u bandeira da paz e da democracia mundiais".

Mareei Cachin
"O nome de Preste» acompanha toda a luta do ho-

mem contemporâneo pela liberdade e pela paz".

Pablo Neruda
"Entre o Brasil e a Turquia há oceanos e montanhas,

imis na luta pela paz, a liberdade e o pão, o povo turco
6 vizinho bem próximo do povo brasileiro. O povo turco
saúda o grande Prestes como um dos maiores heróis do
combate pela libertação do homem".

I Nazim Hikmet
"Em nosso país, os Estada* Unidos, também se confie-

ce a saga de Luiz Carlos Prestes. Ele pertence à História
como John. Brown, o herói da Guerra de Secessão. Ele
pertence às Américas, como Bolívar, San Martin ou
Juarez",

Miehael Gold

RÇA viva
fML.
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Depoimento do Cel. Adir Guimarães sobre a s figuras de Prestes e Siqueira Campos —
Tem um sentido altamente patriótico a marcha da Coluna Invicta
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CORONEL Adir Guinisirúcs é uni cstiulioso dos
movimentos revolucionários de nossa história.

Sua biblioteca abriga livros e documentos, copioso ar-
quivo fotográfico que documenta os vários movimen-
tos ocorridos em nosso país. Forçado, há muitos anos,
jwr motivo de doença, a deixar o serviço ativo o Cel.
Adir Guimarães continua ligado ao Exército por êsse
trabalho de pesquiza e de recolhimento de materais,
subsidio indispensável ao labor de futuros estudiosos
do assunto.

Tendo conhecimento desse fato, a nossa reporta-
gem procurou o ilustre militar para ouvir o seu depoi-
mento pessoal sobre as figuras que participaram ati-
vãmente nos acontecimentos quo passaram à História
como o 5 de Julho de 1924 e a marcha invicta da Co-
lima Prestes.
DOIS TEMPERAMENTOS DIFERENTES E UM

MESMO AMOR A PÁTRIA

"F.tcsimile" do "O S de Julho", órgão revolucionário. Nesta edição o jornal prestou ho-
menntie.m ao bravo combatente Clelo Campeio, companheiro dè Pi estes o iduio do poço

yei nambucano.

O cel. Guimarães foi co-
lega, na Escola Militar, de
Luiz Carlos Prestes e de Si-
queira Campos, entre ou-
troo dos que influíram par-,tlcülarmonte no desenrolar
dos acontecimentos que ho-
je o povo brasileiro come-
mora. E a nossa entrevista

UM JORNAL CLANDESTINO AJUDAVA A
ALIMENTAR A CHAMA DA REVOLUÇÃO
UM 

PEQUENO e modesto jornalíinho, «O 5 dé julho»,
impresso em difíceis condições de clandestinidade, ali-

montava a chama revolucionária aqui no Rio, principalmente,
publicando noticiário e vibrantes editoriais sobre a marcha
dos acontecimentos e a propósito da Coluna Invicta. O go-vêrno havia imposto a mais rigorosa censura à Imprensa,
de maneira que mesmo alguns jornais, como o «Correio da
Manhã:) e «A Vanguarda», simpáticos aos revolucionários,
nada. podiam noticiar que tosse desfavorável ao govCrno.<)ucm qni/esse saber alguma coisa sobre os feitos dasforras da Coluna tinha de recorrer ao heróico «O 5 de julho».O primeiro número foi impresso na Kua Visconde da Gávea,esquina da rua cm quo se encontra hoje o Ministério daGuerra, para o lado dn estação Pedro II. Depois mutlou-se
pai-a a Rua Dias da Crui, no Méicr, onde ficou sendo im-
presso durante vários meses, na residência do comerciadoRubem de Almeida Belo, que, pouco tempo mais tarde viriea morrer por moléstia contraída na prisão. O Jornal, a se-
f-uir, passou a ser Impresso num barracão do Morro da Bo.tl.|a, na Piedade, ao lado da Av. Suburbana, residência d»dois operários da Light.

Devese registrar, nestes dias ém qué r* celebram ósfeitos da Coluna Invicta, o nome «Io grafico Antônio E-»:-nardo Canela, que fazia o jornal praticamente sòsihho, re-cneao, impressão, revisão, etc. «O 5 de julho» nunca deixouHe circular, saindo com um número • cores na comemora-
çao do primeiro aniversário da revolução. .

Denúncia de crimes
Nenhum crime da didatura, governando em estado desitio e implantando o terror em todo o pais, deixava do serdenunciado pelo ..O 5 de julho». Os outros jornais, sc'jcensura, eram obrigados a silenciar.
O governo r'iri-riva, por exemplo, que o estado c> sitioestava iretincirUo a cartas regiões, mai o jornal mostravaear.i fr.n.; c;c:e to;'.o o pais se encontrava sob o mesmo rc-

gime. lJrcnde-se a torto e a direito; — escrevia «O 5 dejulho* cm sou número 48 — nas infames prisô?s políticasestão distintíssimos oficiais de mar e terra, a fina Xlôr doExercito e da Armada, ao lado de civis de todas as elarsessociais: professores, advogados, médicos, engenheiros, far-macêuticos, dentistas, jornalistas, estudantes, negociantes eoperários. Até senhoras já estiveram presas!»Em seu número 7, o jorhal d-uiunciáva a disputa inter»

•imperialista para colonizar a nossa pátria, denúncia íormu-
lacia nestes termos: — «Há muitos métodos indiretos de um
pais subordinar-se ao estrangeiro. Um desses métodos é a.

.tutela econòmico-finnncnira, por Intermédio da qual podeo «protetor», quer se cliame Morgan ou Rotschild; exercer
decisiva influência na vida política do pais «protegido». «Duas
potências pretendem a tutela do Brasil: a Inglaterra, que
já aqui deitou raises desde o tempo de Pedro I, o os EE.
Unidos, que há vários anos vem procurando estabelecer-se no
Brasil.»

Sobre a influência do imperialismo da época na vida
econômica o política do pr/;, «O 5 de 1ulho» acentua que «os
in;;lê.scs ía/.cm devassas na administração pública e Impõem
rcíormas constitucionais. Estamos, pois, voltando de ma-
neira bem sensível ao estado de colônia.»'

Velhos métodos policiais
A propósito da acusação feita pelo governo, de que os

revolucionários tinham causado o ferimento do general Po-
Cyguara, depois de colocarem bombas na embaixada argen-
tina nó Rio, no Catete e na Policia Central, a Imprensa dèu
ampla divulgação à versão oficial. «O 5 de julho» nio bas-
lava para enfrentar a propaganda mentirosa. Então «lemen-
los revolucionários fizeram circular um manifesto dntilo-
grafado, em (pie se dizia que as bombas tinham sido obra
Jo próprio governo através de sua policia. «A populaçãocarioca — acrescentava o manifesto — cuja simpatia tir.iln
honra a causa da revolução, pode ficar tranqüila que contra
é!u nüo serão arrojadas bombas pelos revolucionários- Estão
longo dos intuitos da revolução esses meios desleais e cri-
niinosos empresados pelo governo para nos difamar.»

E mais adiante: «A revolução quer vencer pela luta,
P'jla coragem, pelo patriotismo e pela vontade do povo.»

Cs oaSros js^sls
Como dissemos, havia vários jornais, nesta capital e no

interior, simpáticos à revolução e à Coluna, principalmente
pelo grande prestigio do seu jovem cománcfante, o então
capitão Luiz Carlos Prestes. Aqui no Rio. destacavam-se ô
tCóríeio da Manhã> e «A Vanguarda», entre outros. Entre-
tanto, somente podiam publicar qualquer matéria depois de
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se inicia com o relato de
suas lembranças desse
tempo.

-- Fui colega de ambos
na Escola Militar. Mais ain-
da, éramos excelentes air.f-
gus. Eram dois tempera-
mentos muito diferentes
explica ao repórter — Si-
queira era multo exparisi-
vo, folga/.üo, exibia uma
saúde de, ferro; muito ile-
gro, gostava de dar trotes,
era o terror' dos calouros.
Mas, era sempre de uma
lealdade a toda prova, sem-
pre multo digno. Prestes
era extremamente cordial e
gentil com os que o proru-ravam, que eram muitos,
mas, êle próprio era reser-
Vado e somente buscava a

, poucos. Éramos bons aml-
gos e multas vezes fazia-
mos longas caminhadas ,,un-tos, conversando. íie me
dizia: «Vamos até Bangú?»
Já nesta época era este o
seu esporte predileto.

Siqueira ora um aluno
muito brilhante — prosve-
gue o Coronel, após nova
pausa — mas Prestes ora
brilhantíssimo: foi o melhor
aluno de que se tinha me-
mórla em toda a vida ria
Escola Militar. Era proíun-do ó seu interesse pèls ma-
temática. Nós ó considera-
vamos um grande materna-
tico

O coronel Guimarães
interrompe-se mais uma vez,
sorri e acrescenta:

.Nos dias de sabatina
de cálculo Prestes estava
sempre « de serviço». Logo
que eram ciados os proble*
mas, era a êle que se recor-
lia. E com uma facilidade
extraordinária, Prestes vo-
solvia as questões em pou-
cos minutos e auxiliava os
camaradas.

Ai lembranças vfin nc-.r-
rondo, o Coronel recorria .'á
voz hão anfinas no< 'nos
que a memória reproduz
mas âs suas próprias '-m-

pressões sobre eles:
Prestes era franzino,

aparentava uma debilidade
fisica enganadora: mais tar-
de, ao tempo de, Coluna, de-
moristrou urfia tiapacidade e

uma resistência físicas In- '
suspeitadas, suportando os
mais duros labores.

SIQUEIRA, HERÓI
DO FORTE DE
COPACABANA
Saímos todos juntos da

Escola Militar — relembra o
Coronel - Prestes foi parad Rio Grande do Sul, eu fui
para o Paraná e Siqueira fi"
cou aqui no Rio.

Pèrguntamos-lhe, então,
sobre a continuação dessa
amizade dos tempos da _:s-
;ola.

Com Siqueira tive, nos
anos que so seguiram, Ire-
quentes contactos — infor-
rna-nos o Cel. Adir Gulma-
rães: Sempre que eu vinha
ao Rio nós nos e n c o n-
travamos. Costumava-
mos rema r juntos ío
clube Guanabara. Rrcor-
do um fato curioso. Ao ins-
crevermo-nds, Siqueira depa-
rou com uma pergunta do
requerimento: Sabe nadar?
E folgazão como sempre,
respondeu de maneira ambi-
gua: Nada. E Siqueira, ene
morreu afogado, era um
grande nadador. Inúmeras
vezes velu do Forte de Ce-
pacahana aó Leme, nadando
em alto mar.

O Coronel CulmarSes ern-
tlnua a recordar os seus cn-
contros com S1 q u e ir í,
Campos:

Muito se tem escrito
e falado sobre os aconteci-
mentos do Forte de Copa-
cabana. Há um detalhe, re-
feronte à figura de Siquei-
ra Campos, que permanece

inédito. Tomei conliecimcn.
to dele por uma pessoa pre-
sente: na última noite pis-
sada no Forte, foi tomada a
resolução do abandonar o
local. Siqueira não partlci-
pou do deliberação: êle os-
tava distanciado, guardando
uma posição junto ao liolo-
fote. Ao descer, pela manhã,
encontrou-se com o aspiram
Ic Fabri/.i — que me nar-
rou o fato — e perguntou--lhe aonde ia. Ao inteirar-
•se da resolução adotada, re-
bolou-sc contra ela, deela-
i-ando-se disposto a moner
ali, so tal fosso preciso pa-
ra não abandonar a resis-
tência, somente deixando >
Forte nas circunstâncias co-
nhecidas.

Visitei-o ao dia seguln-
to — prossegue o nosso en-
(revistado: Compareci ao
enterro do ten. Carpenter,
lim dos 18 do Forte. A por-
ta do hospital, vi chegar o
automóvel presidencial In-
sinuol-me entre os membros
da comitiva o, assim, tive
passagem livre. A porta do
quarto do Siqueira, cietive-
-me. Êle estava proibido de
falar pelos médicos. Com
urn gesto da mão, pediu que
eu me aproximasse. Disse-
•lhe do meu desejo do um
pronto restabelecimento e
sai.

Uma pessoa da família in-
terrompe por instantes a
entrevista. Mas esta logo
tem prosseguimento quando
o cel. Guimarães nos diz:

Vlmo-nos uma vez
mais, depois desse dia. E
foi curioso. Numa das ruas
centrais pareceu-me faml-
liar o passo de um homem

que vinha de cruzar comigo-
na calçada. Voltei-me. Êle-
também ehtreparara. Usava
óculos escuros, não lhe re-

.conheci a fisionomia. Sò«"
mente descobri que era Si;
queira quando êle veiu ao
meu encontro. Scntamo-nos
num dos bancos da avenida
Beira Mar o conversamos
longamente, file estava no
Rio, incógnito, perseguido.
Pediu-me que não revelasse
a sua presença durante as
48 horas seguintes, pois, en*
tão, já teria deixado a ci*
dnde. E efetivamente, ao diá
seguinte, os jornais noticia-
vam a maneira espetacular
como tinha conseguido es-
capar à batida policial em
S. Paulo.

PRESTES E SEU
INTERESSE PELO

ESTUDO

Seguindo a mesma linha
He suas lembranças de Pres-
tes e Siqueira Campos, o
cel. Adir Guimarães recor-
da os contactosi que teve»
com o general da Coluna
Invicta após o curso da Es*
cola Militar:

—- Além das correspondên*
cias que mantinhamos co*
mo velhos camaradas, ei*>
contramo-nos uma vez, quan'
do Prestes, em ferias, v«siu
ao Rio. Telefonou-me e mos-
trou desejo de visitar o Ser*
viço Geográfico do Exérci-j
to, onde eu servia. Isto íoi
em princípios de 1924. Pres*
tes sempre foi assim: mes-
mo em ferias seu interesse
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Um estudioso dòs^pre-hitma» «fe nossa história militar, o CeAAdir Guimarães íepóe sobra
os acontecimento» áe 1SH -íèzi e as personalidades de Hastes e Siqueira CamposI
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Bilhete tle Prestes a Siqueira Campos - £^?fef |
iw «o «fngi/e que podia ter sido de ótimos resultados. Foi obrigado a retirar, vindo
pura uma légua daqui. Preciso saber qual a tua situação, bem como a do Martmnc e se
tens noticia do Brasil, a fim de resolver o que devemos fazer. A exploração qw mandei
pura Rflo Loureiro e Mata ainda não voltou. Seria bom se viesses até aqui. — Do PRES-

TES. (Lê-se na parte externa ao billieU: "Ao Sr. Tte.-Cel Siqueira Campos).

HA 
TRINTA AN09 que o

povo de nossa PAtrln
dispõe do um patrimônio no-
vo: a história da Coluna In-
vlctn e do seu comnndonto
— o Cavaleiro da Esperança.

Hn trinta anos quo ns so-
nhos'carinhosamente ocolen-
tados pelos humildes e pe-
los explorados de nosso ter-
ra, que os anseios da Intelec-
tualidade e da nossa mocl-
dado estudantil, que aa es-
ptránçasIde»nosso novo se
voltam para.a Coluna Invlc-
ta e para o seu - comandou-
te, se voltam para Prestes
desejtndo que novos epo-
pelas consigam, um dia, 11-
quidar com a miséria e o
atraso de nosso povo.

A Coluna foi uma grande
e proveitosa escola. Rolem-
brando suas marchas e com-
bates, seus anseios e aspira-
çõés, seus erros e acertos,
seus combatentes heróicos
qüe,erguem .cada vez mais
alto a bandeira gloriosa da
Coluna, multo e multo se po-
de aprender.

E os ensinamentos que a
Coluna nos legou não dl; im
tão somente respeito aos as-
pectos militares da luta. Ês-
tes, por si sós, bastariam pa-
ra Imortalizá-la. Mas, hoje,
que nosso povo se apresta
para-novas e decisivas Ivtas
sob o comando do valoroso
comandante da Coluna In-
vlcta, as melhores homena-
gens. que podemos prestar
no 30' aniversário do le» an-
te de S. Ângelo (onde se ini-
ciou a marcha gloriosa) é,
sêm dúvida, o de estudar os
feitos da Coluna e deles ex-
trair os ensinamentos úteis
ao prosseguimento das lutas
de nosso povo.

XXX

E' sabido que o decisivo e
fundamental problema na
estratégia das forças da re-
votação, frente à necessida-
de de levar a cabo a luta
de- libertação nacional, é o
de promover, a mais sólida
ALIANÇA ENTRE O PRO-
LETARIADO DAS CIDA-
DES E SEUS ALIADOS
FUNDAMENTAIS - OS
CAMPONESES. No Brasil,
pais agrário, a tarefa cresce
de Importância: duas terças
partes da população brasilei-
ra são massa camponesa.

Atente-se para o fato de
que o nome do comandante
da Coluna Invicta, até hoie-
passados trinta anos — vem

CAMINHO DÁ COLUNA JAMAIS SE

sendo repetido de boca em
¦ hftcn, nfl tradição oral d»
nossas lendas e historiai)
(.'itriuuiicHii'..

Moreira Lima, o blÓKroío
do Coluno, cltn, no rclcrir-
ro A velocidade da marcha da
Coluna, quo cm certos -e
glflcs do Brnr.ll so espalhava
a lendo do que os combateu-
tes da Coluna só comiam os
partes dianteiros do gado pa-
ra andarem mais depressa
(os quartos tr.v/eiros das re-
zcs não se prestam para
churrasco).

«A fama de Prestes, diz-
nos Moreira Lima, empolga-
va a alma angustiada das
multldfles sofredoras como
uma promessa de liberdade
e'justiça».

Nossos sertanejos atrl-
bulam as derrotas infligidas
pela Coluna às tropus do go-
vêrno, a um dom especial do
Prestes: óle adivinhava.

Estos e multas outras len-
das aureolavam o nome de
Prestes reforçando o seu
imenso prestigio de guia ml-
litar.

Mas as lendas tinham o
seu arcabouço lógico. Ape-
nas, dois fatos para ilustrar:

Depois da revolta de 5 de
julho de 1924, em São Paulo,
as tropas rebeldes evacua-
ram a capital paulista e se
dirigiram, acossados pelas
tropas governistas, -para a
região do Fóz do Iguaçu. Ai
buscaram um contacto com
as tropas que, rebeladas ra
região missionelra do "31o
Grande do Sul, se dirigiam
para o Norte, sob o comando
de Prestes. A situação dos
forças revolucionárias, do
ponto de vista militar, pa-
rccla sem salda: cercadas
que estavam e espremidas
contra as fronteiras do Pa-
raguai e da Argentina, tendo
a dificultar-lhes a reslstôn-
cia, a falta de munição o a
absoluta falta de perspecti-
va política de continuidade •
de luta. Prestes, com a Co-
luna, se aproxima da Foz
de Iguaçu. Prestes «vai en-
trar no fundo de uma gar-.
rafa cujo gargalo está em
minhas mãos», dizia o jac-
tancioso comandante gover-
nista. A invasão do :Jara-
guai, proposta por Prestes
e por óle defendida como a
«maneira de levar ao resto
do Brasil, a chama da revn-
lução», arrebentou o fundo
da garrafa...

Um outro fato dentre ds
muitos que aumentavam a
fama do herói foi o seguin-
te: a Coluna se encontrava
em Ma^o Grosso, ruteo a
Goiás. O então major B?r-
toldo Klinücr - reputado
habll chefe militar — co-

mandava um dos destoe*
mentos que ameaçam uni-
qullnr a Coluna. O próprio
major Kllnger descrevia.a
situação num ultlmatum
enviado A Coluna:

«O destacamento onde
sirvo está, só êle, com um
efetivo equivalente ao t*

BILHETE DE
SIQUEIRA CAMPOS A

TRIFINO CORRÊA
(DOCUMENTO INÉDITO)
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CORBEA. — V»mo» «slr
de madrugad» par» poder-
mos fazer clpco légua» sem

. üRiia. Mande o britada- Al-
berto com oito on de» ho-
men» preparar para ae(ulr
em no»»a potreada ofensiva
do outro lado do.Rln Balsa*
em direção a Silo Felix, «ne
fica daqui.a des lérua», pa-
ra retirar o aparelho tele-
fnnlco. fole receber», Inatrn-
(Oo amnnhft. Pode Ir metade
de fuzil e metade W. para
mio levar multa munlcfto. O
Alberto pode entregar dois
cavalos potreados, des
para o outro pessoal. — Do
SIQUEIRA.

tal doa vossos cnmba-
tintes.

«JA vos rodeiam outros
destacamentos • continua
crescendo o efetivo dos
tropas flóls ao governo,
que do toda a porte vem
chegando, Inclusive do Hlo
Grande do Sul.

«Se nflo tór por uma
completa subversão dn lo-
glea dos fatos, não mais
podeis pretender cxlto po
ra a vossa causa».
A Coluno rompeu o novo

circo «subvertendo a lógica
dos fatos»... Eram sulivcr-
¦Ses dessa natureza juc fa-
zlam com que os nossos erm-
poneses achassem que Pres-
tes era «advinho»...

Reatando: dizia que a ta-
refa de promover a aliança
operãrio-camponesa é o pro-
blema estratégico fun-
dámental das forças da
revolução e que a fama
de Prestes empolga i
alma angustiada das massas
camponesas. Atente-se, ado-
mais, para outro fato: dos-
de 1930, o nome de Prestes,
do Cavaleiro da Esperança e
Inseparável do nome do Par-
tido Comunista do Brasil.

• O general da Coluna ó já
também o guia do proie-
tariado no Brasil. As espe-
ranças que o nome de Pres-
tès acende no coração das
massas exploradas do cam-
po, fundem-se com as Justas
esperanças que o Partido
Comunista desperta na cons-
ciência das massas.

E' extraordinária a signi-
ficacão da Coluna e do no-
nie de Prestes para a etapa
atual da Revolução Brasi-
leira.

A grande manobra poliu-
ca da Coluna não se restrin-
glu aos quadros de uma luta
entre facções políticas diri-
gidos pòr representantes ti-
picos, das classes dominan-
tes, quais os dois grupos que
se defrontavam nas lutas da
década-de 1920 a 1930.

Basta- dizer que o aconte-
cimento culminante de tais
lutas foi, sem dúvida, a mar-
cha de, 30 mil quilômetros
da Coluna Prestes.

Hoje, apoiado no Partido
da classe operária, o antigo
comandante da Coluna co-
manda a grande manobra
que esboçara há trinta anos.

Esta foi a maior herança
que nos legou a Coluna In-
vlcta: facilitar a aproxima-
ção entre o campeslnato e
a classe dirigente da revo-
lução — o proletariado, sob
a direção do Partido Comu-

V

PAGARA DO CORAÇÃO DO BRASIL
| ítalo Landucci, ajudante de ordens de Prestes na gloriosa marcha, evoca cenas e episódios da
j campanha — 0 grande caminhador — Eça de Queiroz e Euclides da Cunha entre as armas

do comandante — "E' um orgulho para uma nação ter um filho como Prestes"L
QUANDO telefonamos para ítalo Landucci, pedindo-lhe ai-
l£ suínas palavras sobro o aniversário da Coluna, o antigo

ajudante de ordens de Prestes logo acedeu e marcou-nos
um encontro.

Seu livro «Cenas e Episódios da Coluna Prestes» é um
depoimento bem expressivo, rico de fatos, colhido através dos
longos o ásperos caminhos percorridos pela Coluna Invicta.

A guerra de
movimento

Não sabíamos como prin-
iipiàr a conversa.

Para Landucci, a Coluna
desperta mil e uma recorda
ções, pormenores, a admira-
çuo fervorosa por Prestes,
traços e traços indeléveis da
grande marcha no coração
o no espírito. Quem partici-
pou dela, quem caminhou
sob o comando de Prestes,
não a esquece nunca nem
sab3 rocucar-se a seguir ês-
se comando.

A conversa nos leva para
Càtanduvas onde estavam
as fôrçns de Miguel Costa.

Cantanduvas era a guerra
do posição. A Coluna era a
guerra de movimento. Pres-
tes Tornu a Coluna. Nela,
mostrou a sua genialidade.
Prestes, depois de ter rom-
piclo o cerco de São Luiz,
entrou pelo norte, na área
do Contestado, com inten-
çür> rle atacar as forças le-
galistás pela retaguarda.
Com a junção dns forças
de São Paulo e as do Rio
Grande, feita era Benjamim
Cònstánt, formou-se a Co-
luna, prevalecendo o ponto-
de-vistn de Prestes de su-
perioridade da guerra de mo-
vimento sobre a guerra de
posição. A forca da Coluna
teria que residir na mobili-
dade. Teria sido um suici-
dio se ficássemos parados.
Tivpmos que entrar em
ação, invadindo Mat-o
Grosso.

Força de vontade,
auto-domínio, poder

de inteligência
ítalo Landucci fala da

retirada das tropas do *ge-
neral Isidoro, a descida do
Rio Paraná, com João Fran-
cisco, a ocupação de Gual-
ra, Porto Mendes, até Igua-
çu. Tinha vinte quatro
anos e um poderoso desejo
de ver livre o Brasil da cor-
rupção, do atraso, dos velhos
males que até hoje pesam
sobre o nosso pais. Foi aju-
judante de ordens de João
Francisco. Fêz ligação rja
Ar."-nt!na com elementos
revolucionários. Voltou no-
v.".m"nt2 à tropa e ligou-se
às forças de Prestes em
Barracão.

A Coluna organlzou-se,
Prestes chamou-me para seu
aiiv^nte de. ordens. Nasce
dai a nossa grande amiza-le
de que muito me orgulho.

ítalo Landucci, depois de
uma pausa, acentua:

Homens como Prestes
aparecem' de raro err raro.

F. como fixando o olhar
numa distante recordação,
disse:

Gostava de caminhar.-
Nunca vi resistência iguaU

Era uma força de vontade
que julgo fabulosa. Um au-
to-domlnlo, o poder d« sua
Inteligência.

O grande
caminhador

ítalo Landucci fala nos
trinta e tantos mil quilôme-
tros da Marcha..Mas consi--
dera:

— E as marchas de Pres-
tes da retaguarda pára a
frente, a pé e a cavalo, va-
rando atalhos, percorrendo
estradas, indo e vindo num
caminhar constante- Posso
lhe asegurar, foi uma epo-
péia. E acho justo que se
acrescente: maior que a de
Anibal.

A certeza que dava
sempre ânimo :,

Landucci fala. de Prestes
que não escolhia lugar pa-
ra (':rmlr, enfrentando o
relento, sem . tendas, com"
uma vela pára «lumiar as
horas tão ràrás de um "ai:
to" na mata ou numa ela-
relra deserta. ' ¦. ¦¦

—. Tínhamos a roupa do
corpo bem maltratada. Usa-
vamos, alpargatas. — Nesse
desconforto extremo, valia-

- nos a certeza dé que amos-
sa causa era, justa. Éncon-
travamos sempre a velha e
grande miséria brasileira.
Tudo que víamos durante a
marcha fazia doer oco
ração. ! :

Landucci refere-se a «Os
Sertões», de Euclides da
Cunha. Prestes falava deste
livro durante a marcha.

Também percorremos
a área do «Os Sertões»; Os
mesmos problemas encontra
dos por Euclides da Cunha
continuavam ali, dolorosos
e a reclamar soluções ur-
gentes.

Sobre Prestes, volta
Landucci a falar com entu-
slasmo:

Não perdoava qualquer
desllse relativo à falta dè
respeito à honra, à família.
Sabia perdoar os dcsllscs lc
ves. Como. era humano, co-
mo se fazia grande câmara-
da! E isso sem quebrar O
respeito crescente qué, \tiv'
nham por êle os soldados e
os oficiais.

Eça de Queirwrôütre
a munição da Coluna

Landucci exclama: •;,'-,
E que bom cavaleiro!.

Caminhava oito a dei lê-
guas por dia. Lembro-me iè
uma ligação que fizemos, .êlè
e eu, do Rio Parnalba *

uma localidade na retirada
dè Teresina. Andamos a .noi-
te toda. Vinte léguas. Era
forte sempre, não entrega-
va o organismo ã doença.
Enfrentava a, malária, an-
dando. Conversava multo.
Sempre comunicatlvo.

Sobre as leituras na Colu-
na, ítalo Landucci, sorrr,
contando o pouco tempo que
tinham.- De'; quanto . em
quando,' chegavam velhos
exemplares de "Diário
Oficial".

: — Encontrávamos livros
pelas cidades. Lembro-me
bem que Prestes, nos mó-
mentlrihos livres que tinha,
estava eom um iivro na ftiáo .
Leu "Os Maias", de Eça de
Queiroz. Leu "O Manda-
rim". Releu "Os Sertões".
Isso rnostra a , importância
da literatura, o bem què nos
faz, mesmo nos momentos
mais duros de uma campa-
panha. Eça de Queiroz, com'
a sila arte,:-dava-nos uma
animação, uih conforto copi
os 'seus romances, Com âs
suas páginas inesquecíveis.

Prestes levantava
o ânimo

Prestes e o Centro da con-
versa. Landucci prossegue:

Nos momentos mais dl
wi am

M
'íi*

íiceis ou de desânimo, quan
do a sorte da batalha pare
cia obscuta ou indicava umi
derrota iminente, Prestes ia.
ã, frente e a situação muda-•va. 0 ânimo renascia. A ba-
talha era ganha. A Coluna
çrguia a sua bandeira invic-
ta e seus feitos ressoavam,
triunfalmente por todo o
Brasil.

Landucci ressalta a purê-
Sa do homem que os comàn-
dava, Prestes dava exemplo
em tudo. Os soldados e ofi-
ciais respeitavánvno. porque
conheciam o seu valor legíti-
mo, reconheciam-no, com
um superior não apenas por
graduação militar mas pe-
Ias qualidades múltiplas que
o jovem Capitão apresen-
tava..

— Prestes tinha um mo-
do admirável de enfrentar
as dificuldades. Estava sem-
pre. na primeira Unhai Nun-
ca descansava, pouco dor-
mia e comia. Eú o acom-
panhei durante mais de dois

ttnòs, 
e vi a energia e a in-

ensidade de sua ação.
Surge o Cavaleiro

da Esperança
Depois em La Gaiba,. pro-

curahdo trabalho' para os
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A marcha da Coluna é um feito militar estudado em outros países, pela originalidade das
solwões que Prestes deu aos problemas estratégico» e tdtióos ante ele colocados, de
acordo com o meio brasileiro. Eis na gravura ao alto um mapa em que aparece o
longo trajeto de cerca de 30 mil quilômetros da Coluna Invicta. O mapa-foi editado na

França, como se vê pela grafia das regiões, Estados e cidades brasileiras.

nista quo tom o mesmo Co-
mandante que a Coluna teve

XXX

Uutro grande cnslnnmenio
dn Colunu prendese ao prn
blema da GUERRA DE; MO
VIMENTO. Tudo o iiiuimo
sabe que é dn combinação
du íugo com o movlm.-niu
que surge u manobra. .vlHb
a Coluna não podia realizar
esta combinação por faimr
lhe substancialmente um dos
elementos - o fogo. Com as
dcflclenclus peculiares ás lu>
tas políticas enlre «rupus
de expressão social seme-
Ihnntes como eram os y,i<i
pos de legalistas e ri!» Ides.
não era fácil fazer fronte u
essa fraqueza das forças re-
volucionarias. Pira preciso
suprir a deficiência lo o
go com o movimento, e es
tes deviam ser, na maioria
(ias vezes, de extrema ru-
pidez e precisão. E tudo de>
via ser feito sem prejüiíú
de fator moral, fator dlltcl
limo de ser mantido elev-
do sempre que as rdiia
das se sucedem è se multi
plicam. Combater, na accp
çfto completa do termo, enr
por vezes, quase impossível
para os soldados da Coluna
desprovidos de munição. Em
rápidos movimentos, era . re-
ciso evitar os combate:-, de
desgaste e, como ninguém
jamais fizera no Brasil,
Prestes os evitou, saindo
escolher com exatidão o mo-
mento em que devia furtar-
se às operações de cerco quo
se multiplicavam contra £.uas
tropas, ameaçando aniquila-
Ias. Sempre que as coiui as
inimigas que convergiam
sobre Prestes não podiam,
assegurar entre elas, devido
a condições geográficas, as
necessárias ligações táticas.
Prestes deslizava entre duas
ou mais colunas inimigas,
jogando-as umas contra as
outras, evitando o combate
dispendioso e inacsssívei às
possibilidades da Coluna..

O exemplo histórico mais
perfeito que a Coluna- nos
fornece desse habilissimo ti-
po de manobra nos é dado
pelo combate de Maria Preta.

A guerra de movimento
tem um sfenificado tr.uitu
grande para nós, revolucio-
nários. Não queremos fom
isto dizer que nas atuais
condições politicas do Bra-
sll, possamos ver repetida
a marcha da Coluna. Mas a
marcha heróica foi lõda una
série de grandes e pequenas
ações; de avanços e reiuos;
de infiltrações audaciosas e
de hábeis golpes de mãos em
busca de armas e munições;
de procura incessante de
contacto com o povo. Nes-
sa sucessão gloriosa Je epl-
sódios, que durou mais de
dois anos, tendo por cenário
os sertões de mais de uma
dezena de Estados do .ira-
til, há episódios que a re
volução naclonal-libertadora
os repetirá em nivel mais
alto e sob a direção de ura
comando invencível — o co-
mando do proletariado revo-
lucionârio.

A idéia, porém, sobre a
guerra de movimento expen-
dida por Prestes, há trinta
anos, em 1924, é ainda justa
para os nossos dias e para
as próximas lutas libertado-
ras de nosso povo.

XXX
Ligados aos problemas da

guerra de movimento sur-
gem dois grandes ensina-
mentos: o das potreadas e
o dos fogões.

Inicialmente, as potreadas
eram pequenas patrulhas de
5 a 20 homens que atua\ám
nos ílanços da Coluna com
o objetivo quase exclusivo
de reabastecê-la de viveres.
Depois, gradativamente. fo-
ram se transformando em
verdadeiras patrulhas e até
mesmo em destacamentos dn
flanco-guarda, mais nume-
rosos, que, em raides auda-
ciosos, se afastavam deze-
nas e dezenas de quilón e-
tros do grosso da Coluna.

«A audácia dos potreado-
res — descreve-nos Moreira
Lima — não encontra nada
que se lhe compare.

«Foram incalculáveis os
atos de heroísmo prafcodos
anonimamente por eles na
vastidão de nossas selvis.

«A noticia das suas cor-
rerias audaciosas povowva a

(Conclui na 4,' pág.)
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:i;'4 Coluna trouxe pârá 6 litoral a visão do hinteriana
brasileiro, disso--o general Miguel Cdsta que nos acolheu, fra
temâlmehte, em Seu escritório ém São Paulo.

Estávamos diante de um homem, cuja fama correu o paia
inteiro,: èm meio das gloriosas jornadas de Cinco de Julho
e da Coluna, Seu Olhar vivo, seu sorriso acolhedor, sua sim-
pllcldade expressavam uma alegria e um entusiasmo contagio-
«o ao fálár da Coluna Invicta, da grande marcha, de Prestes.

yPAÜrOÜ-NÒS UM EUCLIDES DA CUNHA

¦ -?XÃ marcha da Coluna descobriu umBrasll que o litoral
ignorava. E' pena que não tenhamos levado èonosco um Eu-
clldes da Cunha para escrever a epopéia. Seria uni nove"Os Sertões".. \

O.general Miguel Costa mòstrou-nos as cicatrizes dé balas
no peito, descreveu-nos a cena ém que, pensando morrer, se
despediu dos soldados. Prestes não escondia a sua emoção
Em toda a Coluna caiu um silêncio de grande dôr.

Mas aqui estou, conclui o general, sorrindo.

PRESTES NÃO FALTOU A PALAVRA

As frdçás armadas estavam comprometidas com o Cin-
co de Julho. Esperávamos adesões de vários Estados. Mas
falhou. Em Pernambuco, porém, víamos levantar-se Cleto
Campe»». Prestes, no. Rio Grande do Sul; não faltou à palavra.

O general Miguel Costa mostra como a Coluna encontrou k
no. sertão ««'crueldade do latifúndio.

y EÜMntramos os meeiros, prisões dé servos, "troncos"
' 

M> Nor|»de Goiás. E isso mostrava um Brasil diferente da-
quele que víamos no litoral.

T CONTRA A OPRESSÃO E A CORRUPÇÃO
',yBé^'os'Objetivos do Cinco de Julho, da Coluna Invicta

ó general Miguel Costa declara:
Queríamos o voto secreto e'a liberdade de imprensa.

Queríamos a moralidade administrativa e a extinção das divi-
das da naçto. E' certo que Joaquim Távora, em uma das nos-
«às,reuniões, sugeriu um ponto novo: deveríamos nos bater

SlaVáitò 
noras de trabalho. Mas a questão social não tinha

ida entre nós torça predominante. E' verdade que as novas
Idéias da Europa vinham chegando. Já Nilo, Peçanha, na cam-
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panha da Reação Republicana, aludia aos problemas do tri-
balho. Pensávamos que, com o voto secreto, as liberdades ele-
montares, a moralidade administrativa, resolveríamos todos
os problemas graves da Nação.

ENCONTRO COM PRESTES
¦ 

* 

' 

' 
- • 

'''

O general Miguel Costa fala agora da Coluna.
Com a queda de Càtanduvas, Prestes marchou para

Iguaçu. O encontro de nossas forças ocorreu na picada do
Benjamin. '•• ' ',

E, sobre Prestes: — i
Chamou-me a atenção aquele oficial que assumia o

comando dos remanescentes das forças revolucionárias do Rio
Grande do Sul e vinha rumo do Iguaçu através de duzentas
léguas, na mala virgem. Foi uma dura marcha. Aquilo era
um feito de homem excepcional.

IMAGEM DO HOMEM INCORRUPTÍVEL

O general Miguel Costa exalta em Prestes o homem de
ação, a sua~atividade infatigável.
o que impressionava muito a Prestes era a questão da cor-
rupção administrativa. Havia sido fiscal da construção de
quartéis de batalhões e viu, com horror e revolta, a deso-
nestidade campeando. Sabe-se que pediu demissão do cargo.
Quando se fala de Prestes, tem-se logo a imagem do homem
incorruptível. Contra Isso, ninguém ousa dizer uma palavra.

A respeito de sua amizade com Prestes, o general sorri,
como recordando os tempos da grande marcha, as longas ca-
minhadas juntos, no coração do Brasil.

Tivemos sempre maravilhosas relações de amizade.
Dormíamos e comíamos na mesma barraca. Sempre nos en-
tendemos bem. Eu admirava em Prestes a ativUade constan-
te. Estava em todas as frentes. Como chefe do Estádo-Maior.
era o exemplo vivo, a dignidade exemplar. i,

A CHAMA REVOLUCIONARIA
'; Corita-nos que não tinham noticias do Rio e São Paulo se-
rt&p dé raro em raro, muito atrasadas. De vez em quando
chegavam emissários ou jornais.¦¦¦ — A Coluna tinha o objetivo de formar em todo o país.
pelo seu exemplo e atividade, uma mentalidade revoluciona-

¦Há.' Tínhamos que manter a chama da revolução. Marcha-
mos tripta mil quilômetros para que a consciência nacional
ficasse alerta. E varamos Mato Grosso, aproveitamos ensina-
mentos da retirada da Laguna, entramos em Goiás, Bahia,
Mlhàs, margens do São Francisco. Voltamos para Goiás até
Porto Nacional. No Maranhão, a Coluna não deu em tiro. Foi
recebida com flores.

PRESTES, O EXEMPLO PERFEITO
Sobro a conduta dos soldados da Coluna, o general Mi

guél Costa acentua:
— A Coluna defendia lares, não permitia injustiças, tinha

que observar uma moral bem alta. Prestes, então, era o exem-
plò perf&lto. Sua austeridade de costumes, sua humanidade,
davam, com efeito, o exemplo constante. E note-se: a vida na
Coluna não era amena. As condições do voluntariado eram
ditas com fraqueza a quem quisesse entrar na luta. «Anui
não tens soldo, não tens cavalos, não tens espingarda, não
formes, vencimentos. Escolhe. Deste lado, está a verdade, a
tens roupa. Do lado do governo, tens armas, munições, uni-
tormes, vencimentos. Escolhrí. Deste lado. está a verdade, a
honra- Do lado do governo..." O voluntário escolhia, sabendo
multo bem o que escolhia. A CMuna encarnava o heroísmo, a
abnegação, o patriotismo. Deu-nos grandes ensinamentos mi-
litares, mostrou a fibra do homem brasileiro, deu a medida da
grandeza de nosso povo. E' também um símbolo de juventu-
de heróica porque os comandantes na Coluna eram quase
todos jovens. Prestes estava em plena mocidade. Mcço, ben-

, moço, mostrava o seu imenso desinteresse pessoal, o estoicis-
mo, a confiança no seu ideai, queria servir unicamente à Pá
tria. E víamos, durante a marcha, o "vasto hospital" no ser-
tão, a escrnvizaçâo, o analfabetismo do nosso povo. Uma das
lições da marcha era quo o Brasil reclamava reformas radi-
cais para vencer o seu atraso, progredir.

Estávamos no fim da entrevista. O general Miguel Costa,
ao despedlr-se, acrescentou:

— Não sou comunista. Mas creio que todo homem hones-
to, seja católico, seja espirita, de idéias diferentes, não oode
neear esta verdade: Prestes é um homem de bem.


